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PROJETOS CRIATIVOS EM TEMPOS DE PANDEMIA: ESTUDO SOBRE AS 

IDEIAS DE MÚSICA DAS CRIANÇAS NA ESCOLA BÁSICA  

 

RESUMO 

 

Esta pesquisa teve como objetivo investigar ideias de música das crianças mobilizadas pela 

participação em projetos criativo-musicais na escola básica. Foi desenvolvida em contexto de 

pandemia de COVID-19, no ano de 2021, fundamentada em pesquisas no campo da criatividade 

na educação e na educação musical. Foi realizado estudo de caso com turmas do ensino 

fundamental de duas escolas públicas de Florianópolis e uma escola privada de Curitiba, com 

as quais foram desenvolvidos projetos criativo-musicais criados pelo Grupo de Estudos e 

Pesquisas Inventa Educação Musical, da Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC. 

Foi elaborado um questionário online com trinta e sete questões que passaram por um processo 

de revisão de conteúdo realizada colaborativamente com as professoras das turmas 

participantes, o qual recebeu respostas de vinte e duas crianças. Espera-se contribuir com a 

compreensão das ideias de música das crianças e das formas como significaram suas vivências 

musicais nas aulas remotas. Os resultados evidenciaram a diversidade de experiências musicais 

vivenciadas pelas crianças e as ideias de música mobilizadas a partir dos projetos criativo-

musicais, como o que pensam das aulas de música e a importância que atribuem a elas, assim 

como à sua própria aprendizagem. Além disso, a pesquisa ressaltou a relevância de aulas de 

música contextualizadas, que possam promover discussões conectadas a questões sociais e 

culturais, a fim de contribuir para a formação crítica e reflexiva dos alunos. 

Palavras-chave: Educação Musical. Aprendizagem Criativa. Ideias de música. Pandemia 

COVID-19. 
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CREATIVE PROJECTS IN TIMES OF PANDEMIC: A STUDY ON ELEMENTARY 

SCHOOL CHILDREN’S MUSIC-RELATED IDEAS 

 

ABSTRACT 

 

The aim of this study was to investigate music-related ideas of elementary school students 

participating in creative music projects. It was developed in the context of the COVID-19 

pandemic, in 2021, based on research in the field of creativity in education and music education. 

A case study was carried out in elementary education classes at two state-funded schools in 

Florianópolis and one private school in Curitiba, in which creative music projects were 

developed by the Research and Study Group Inventa Educação Musical, at Santa Catarina State 

University - UDESC. An online questionnaire was designed with thirty-seven questions whose 

content was collaboratively reviewed by the teachers of the participating classes. A total of 

twenty-two students submitted their answers. This study aims to enhance the understanding of 

children’s music-related ideas and the meanings which they attributed to their musical 

experiences in remote classes. The results showed the diversity of musical experiences 

experienced by children and the music-related ideas produced in creative music projects, e.g., 

what they think about music classes and how important they believe these classes - as well as 

their own learning - to be. In addition, the study highlighted the relevance of contextualized 

music classes, which can promote discussions that address social and cultural issues and help 

students develop critical and reflective thinking. 

Keywords: Music Education. Creative learning. Music-related ideas. COVID-19 Pandemic. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Minha primeira experiência com educação musical foi aos onze anos, quando tive aulas 

particulares de violão por um curto período. No entanto, foi ao começar meus estudos de flauta 

transversal aos treze anos que realmente me envolvi com a música, quando tive a chance de 

participar de um projeto social da Sociedade Musical Filarmônica Comercial, que oferecia aulas 

de instrumentos de sopro e percussão para crianças de escolas públicas, além de práticas em 

grupo. Graças a essa iniciativa, tornei-me integrante da banda e permaneço nela até o momento 

em que escrevo este trabalho. 

Minha participação como estudante e instrumentista na banda foi fundamental para meu 

interesse em seguir carreira na música, de forma que decidi ingressar na graduação de 

licenciatura em música, onde tive contato com diversos referenciais acerca da educação 

musical. Foi durante os primeiros estágios da universidade, quando comecei a atuar como 

educadora, que desenvolvi meu interesse pelas crianças e suas perspectivas criativas. Fiquei 

surpresa com a facilidade com que elas se engajavam em atividades de criação, o que me levou 

a repensar meu conceito de que composições eram exclusividade de "gênios da música". Essa 

experiência me inspirou a estudar mais sobre composições e trilhas sonoras, o que sempre me 

despertou interesse e vontade de aprender. 

Esse processo também aumentou meu interesse pelas práticas criativas das crianças, 

uma vez que fiquei encantada com a naturalidade com que elas exploravam suas habilidades 

musicais e com o potencial que tinham para criar suas próprias composições. Isso me motivou 

a me aprofundar no tema e, nos últimos anos da minha formação como licencianda, participei 

do grupo de pesquisa Práticas Criativas em Educação Musical: Interfaces Teóricas e 

Metodológicas1, que me permitiu conhecer os referenciais da aprendizagem criativa e participar 

da pesquisa e criação de projetos criativos-musicais.  

Durante a minha participação no grupo, tive oportunidade de acompanhar a 

implementação de projetos com propostas musicais criativas por professores da rede pública, 

que focavam tanto nas práticas criativas quanto nas crianças e suas ideias sobre as aulas e suas 

produções. Esse processo me permitiu observar e refletir sobre como as práticas criativas eram 

 
1 Projeto de pesquisa da Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC, coordenado pela prof. Viviane 

Beineke, com financiamento do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico – CNPq, e 

também da Fundação de Amparo à Pesquisa e Inovação do Estado de Santa Catarina - FAPESC.  
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desenvolvidas em sala de aula e como as crianças respondiam a essas atividades, podendo 

perceber o potencial das práticas criativas. Essa experiência foi muito enriquecedora e me 

ajudou a compreender melhor a importância das práticas criativas na educação musical.  

Durante minha trajetória como educadora, trabalhei em diferentes contextos, como 

oficinas de musicalização infantil e colônias de férias, bem como com aulas particulares de 

instrumento e teoria musical para adultos. Porém, percebi que meu maior interesse estava em 

atuar com a musicalização infantil e com as práticas criativas. Foi a partir dessa constatação 

que decidi dedicar-me ao mestrado, com o objetivo de investigar as ideias e perspectivas das 

crianças sobre as práticas criativas nas aulas de música da escola básica. 

Como iniciei o mestrado em 2020, ingressei durante a pandemia de COVID-19 e minha 

experiência foi transformada em pesquisa e trabalho a distância, vivenciando os desafios do 

ensino remoto. Embora não tenha tido a oportunidade de atuar na escola básica durante esse 

período, participei do projeto de extensão "Formação Inventa"2, oferecido pela UDESC em 

2020 como parte do grupo de pesquisa "Práticas criativas em educação musical: interfaces 

teóricas e metodológicas". Além de abordar os princípios teóricos e metodológicos da 

aprendizagem criativa, o projeto também propôs o planejamento colaborativo de projetos 

musicais criativos para o ensino remoto emergencial. 

Dessa iniciativa emergiram vários projetos criativo-musicais adaptados para o período 

de pandemia, como o projeto "Nimuê descobre a música popular brasileira", no qual participei 

do desenvolvimento. Além disso, outros projetos foram desenvolvidos na Formação Inventa e 

resultaram em duas pesquisas de mestrado realizadas por professoras participantes: "A escuta 

de produções musicais criativas em tempos de pandemia: um estudo com professores de música 

da educação básica" (OGLEARI, 2021) e "Aprendizagem musical criativa na pandemia: um 

estudo com professores da educação básica" (CAVALCANTE, 2021).  

Encerrado o projeto de extensão "Formação Inventa", o grupo de pesquisa continuou a 

desenvolver atividades por meio do "Grupo de Estudos e Pesquisas Inventa Educação Musical", 

no qual foram criados outros projetos criativos para o ensino remoto emergencial, como o 

projeto "Trilhas", que também ajudei a desenvolver. Durante esse período, pude observar as 

dificuldades enfrentadas pelos professores de música para ministrar aulas remotas em tempos 

de pandemia, além dos desafios específicos de criar projetos criativos para esse período. 

 
2 Ministrado pela Profa. Dra. Viviane Beineke (PPGMUS / UDESC) e por Ana Paula Malotti (Doutoranda na 

Universidade do Minho / Portugal). 
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Esse contexto me levou a mapear os trabalhos sobre educação musical no ensino remoto 

emergencial, que me permitiu refletir sobre as dificuldades enfrentadas pelos professores de 

música nesse cenário e sobre como as pesquisas iam aos poucos se adaptando às limitações 

impostas pelo isolamento social. Como resultado dessa reflexão, propus a seguinte questão de 

pesquisa: "Como as ideias de música das crianças são mobilizadas por projetos criativo-

musicais realizados na escola básica em contexto de pandemia?". Assim, a presente pesquisa 

tem como objetivo investigar ideias de música das crianças mobilizadas pela participação em 

projetos criativo-musicais na escola básica, sendo o objetivo geral subdividido em três objetivos 

específicos: a) investigar o fazer musical das crianças no contexto de pandemia; b) analisar as 

ideias de música mobilizadas pela participação nos projetos criativo-musicais; c) discutir as 

ideias de música das crianças e as possíveis contribuições para a área de pesquisa. 

Esta pesquisa é de natureza qualitativa e foi conduzida através de um estudo de caso 

utilizando um questionário elaborado e enviado online. Esse método foi escolhido em função 

das limitações impostas pela pandemia, que tornaram inviável desenvolver a pesquisa 

presencialmente. O questionário foi enviado a crianças do ensino fundamental, matriculadas 

em escolas públicas e privadas de Florianópolis e Curitiba, e recebeu um total de vinte e duas 

respostas. As turmas participantes tiveram aulas de música ministradas de diferentes formas 

durante o ano de 2021, incluindo atividades assíncronas online e/ou através de materiais 

impressos, aulas síncronas online e aulas presenciais. Os projetos criativo-musicais foram 

desenvolvidos pelo Grupo de Estudos e Pesquisas Inventa Educação Musical da Universidade 

do Estado de Santa Catarina (UDESC) e utilizados pelas professoras de música com as turmas 

participantes.  

O presente trabalho se compõe de cinco partes principais: a) revisão da literatura e 

avaliação de produções acadêmicas recentes que abordam as práticas musicais criativas; b) 

abordagem teórico-metodológica da pesquisa; c) reflexões a partir da pesquisa em contexto de 

pandemia; d) análise das ideias de música das crianças. 

No primeiro capítulo, é discutida a fundamentação teórica do trabalho, que inclui uma 

revisão da literatura sobre criatividade e aprendizagem criativa na educação musical no Brasil. 

As pesquisas revisadas foram categorizadas em cinco áreas: processos criativos, contexto e 

variáveis sociais, concepções e práticas dos professores, perspectivas das crianças sobre suas 

produções musicais e pesquisas bibliográficas. Além disso, é apresentado o conceito de "ideias 

de música" e sua relevância neste trabalho, assim como o contexto de pesquisa com crianças no 

contexto de pandemia. 
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No segundo capítulo são apresentados os caminhos teórico-metodológicos da pesquisa, 

incluindo a elaboração, revisão e envio de questionário online para as crianças, assim como os 

processos envolvidos nestas etapas, e as formas como foram influenciados pela pandemia e o 

ensino remoto emergencial. A organização e análise dos dados também são descritos nesta 

seção. 

O quarto capítulo apresenta algumas reflexões sobre as vivências musicais das crianças 

durante a pandemia, à partir dos dados obtidos com o questionário online, como as formas como 

engajaram em práticas musicais em seus cotidianos, e também em relação às aulas de música. 

Além disso, os dados revelaram algumas questões pertinentes em relação à como suas vivencias 

musicais foram conectadas a mídias e tecnologias digitais, de forma que essas também serão 

discutidas neste capítulo.  

O quinto e último capítulo focaliza a análise das ideias de música das crianças, sendo as 

discussões foram separadas em quatro temáticas centrais: a) como elas compreendem as aulas 

de música e o que consideram importante nelas; b) como percebem sua própria aprendizagem; 

c) as práticas musicais que valorizam nas aulas e atividades; d) a relevância de práticas musicais 

contextualizadas em conexão com questões sociais e culturais. 
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2. A APRENDIZAGEM CRIATIVA E AS IDEIAS DAS 

CRIANÇAS 

 

Pesquisas no campo da criatividade na educação (CRAFT, 2002, 2005, 2010; 

JEFFREY, 2001) e da educação musical (BURNARD, 2006, 2012; ARAÚJO; VELOSO; 

SILVA, 2019; BEINEKE, 2019; PSCHEIDT; ARAÚJO; ADDESSI, 2019) apresentam 

perspectivas variadas em suas discussões e problematizações. No entanto, pode-se observar 

certo consenso de que a criatividade envolve a geração de novas ideias e produtos (CRAFT, 

2005). 

Craft (2005) discute a distinção feita por pesquisadores da área da psicologia: alguns a 

chamam de “alta”3 criatividade, mencionada por Feldman (1994) como a conquista de algo 

novo e notável, o tipo de coisa que “muda o mundo”. A mesma autora (2001) apresenta a 

criatividade com c minúsculo4, referindo-se à criatividade do cotidiano, do dia a dia, de lidar 

bem com o processo de reconhecer e fazer escolhas, identificando e resolvendo problemas, 

tanto em aspectos pessoais e sociais, quanto na escola, por exemplo, sendo essa a criatividade 

que ela considera útil para pensar a educação das crianças.  

Para Craft (2005), quando aprendemos algo novo fazemos conexões entre ideias, 

construindo conhecimento, o que pode ser considerado uma forma de ser criativo. Dessa forma, 

a criatividade: 

 
É relevante na matemática, assim como na arte, é relevante no faz de conta e na 

resolução de uma disputa no playground, ou na produção de ideias na área de design 

e tecnologia. É tão relevante nas texturas de tinta na pintura, na produção de massa e 

areia, quanto é no trabalho que temos que realizar para entender o último jogo de 

computador. É relevante para a vida […] (CRAFT, 2010, p. 124). 

 

Diante disso, o desenvolvimento criativo dos estudantes torna-se relevante para sua 

aprendizagem e formação, sendo este o foco da abordagem da aprendizagem criativa, termo 

emergente no século XXI para significar esse desenvolvimento em situações de aprendizagem. 

A aprendizagem criativa contempla tanto a atuação dos professores quanto dos estudantes, 

focalizando como os estudantes desenvolvem oportunidades criativas, de forma a engajar a 

própria criatividade (JEFFREY; CRAFT, 2004). 

De acordo com Craft (2005), a aprendizagem criativa pode ser compreendida como uma 

forma de aprender criativamente, visando desenvolver a criatividade do estudante, facilitando 

 
3 Tradução do termo “high”.  
4 Termo original: “little”c creativity. 
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a evolução, expressão e aplicação das suas ideias. Segundo a autora, essa abordagem engaja as 

crianças na produção de conhecimento e forma o coração da aprendizagem criativa (CRAFT, 

2005). A aprendizagem criativa acontece quando os estudantes usam sua imaginação, 

colaboram entre si e se engajam em avaliações críticas sobre sua aprendizagem, como explica 

Craft (2005). A autora destaca a importância da participação ativa dos estudantes na definição 

de atividades, da discussão sobre o processo de aprendizagem, incluindo o registro das aulas 

para avaliar as tomadas de decisões e a forma como a aprendizagem é construída por eles 

(CRAFT, 2005). Essa abordagem oferece aos estudantes propriedade e controle sobre sua 

aprendizagem, além de desenvolver a autoconfiança.  

A aprendizagem criativa tem como ponto central o "pensamento de possibilidades", que 

envolve “uma mudança do conhecimento (do "o que é isto?") para a investigação ("o que eu 

posso/podemos fazer com isto?")" (CRAFT, 2010, p. 21). Esse processo ajuda a construir a 

resiliência e a confiança das crianças, desenvolvendo sua capacidade de serem investigadoras 

confiantes, construindo sentidos e tomando decisões (CRAFT, 2010, p. 122). Segunda Craft: 

 

(...) engloba uma atitude, que se recusa a ser atrapalhada por circunstâncias, mas usa 

a imaginação, com intenção, para encontrar um jeito de contornar o problema. 

Envolve a formulação de perguntas, sendo ou não conscientes, formuladas ou 

expressas verbalmente (2002, p. 111). 

 

Jeffrey (2006) apresenta algumas características que podem ser relacionadas com a 

aprendizagem criativa, dentre as quais a relevância, apropriação do conhecimento, controle dos 

processos de aprendizagem e inovação: 

• Relevância: aprendizado que é significativo às necessidades e aos interesses imediatos 

dos estudantes e do grupo como um todo (JEFFREY, 2006, p. 3). 

• Apropriação do conhecimento: o estudante aprende para si mesmo – não para o 

professor, pesquisador ou para o conhecimento da sociedade. A aprendizagem criativa 

é internalizada e faz diferença para o próprio estudante (JEFFREY, 2006, p. 3). 

• Controle dos processos de aprendizagem: o estudante é automotivado, não governado 

por fatores externos, nem por exercícios puramente focados em finalizar tarefas 

(JEFFREY, 2006, p. 3). 

• Inovação: algo novo é criado. A maior mudança ocorreu, uma nova habilidade foi 

dominada, uma nova visão foi desenvolvida, novas compreensões foram realizadas, 

conhecimento novo e significativo foi adquirido. Uma mudança radical é indicada, ao 
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contrário de outra mais gradual, conhecimento acumulativo, ao qual é complementar. 

(JEFFREY, 2006, p. 3) 

Como indicado por Jeffrey (2006), há diversas características que podem ser 

relacionadas à aprendizagem criativa, de forma que se pode considerá-las ao planejar as aulas 

de música, visando potencializar o desenvolvimento da criatividade dos estudantes.  

Dessa forma, a aprendizagem criativa é uma abordagem relevante e significativa para a 

educação musical. Ao colocar o estudante no centro do processo educativo e incentivando sua 

participação ativa, a aprendizagem criativa permite que os alunos desenvolvam habilidades 

importantes, como resolver problemas, pensamento crítico e criatividade, que são fundamentais 

para sua formação como indivíduos e para enfrentar os desafios do mundo contemporâneo. 

Partindo da relevância da aprendizagem criativa para a educação musical, considerou-

se importante conhecer as pesquisas já realizadas sobre o tema, principalmente no contexto 

nacional. Nesse sentido, apresentaremos a seguir um levantamento bibliográfico de pesquisas 

que abordam a aprendizagem criativa no contexto da educação musical no Brasil. 

 

2.1. As práticas musicais criativas nas pesquisas brasileiras  

 

Com o objetivo de compreender como as pesquisas sobre práticas criativas vêm sendo 

desenvolvidas no contexto nacional da educação musical nos últimos anos, realizou-se um 

levantamento nos periódicos de música nacionais, olhando também para aquelas que abordaram 

especificamente a aprendizagem criativa. Serão consideradas como práticas criativas aquelas 

abordagens que envolvem atividades de fazer musical criativo, como composição, 

improvisação, arranjos, jogos sonoros e paisagens sonoras, entre outras. 

Focalizando o contexto nacional, foram selecionados seis periódicos nacionais de 

música: Abem, Opus, Orfeu, Música Hodie, Per Musi e Revista Música5, abrangendo artigos 

publicados de 2009 até o primeiro semestre de 2022. A categorização para análise dos dados 

foi baseada em pesquisa mais ampla realizada por Beineke (2008), que fez revisão bibliográfica 

em periódicos nacionais e internacionais, focalizando pesquisas que abordavam a composição 

no ensino de música. Três das categorias aqui utilizadas foram baseadas nas propostas por 

Beineke (2008) ao analisar as pesquisas sobre composição na educação musical.  

 
5 Os critérios de seleção desses periódicos incluem sua relevância no contexto nacional de pesquisa em música, 

já bem estabelecidos.  
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Considerando que o enfoque deste levantamento é mais amplo, as categorias foram 

adaptadas de forma a melhor compreender os dados aqui apresentados, com enfoque nas 

práticas criativas. As categorias propostas são: a) processos criativos: focalizará os processos 

criativos e sucessão de pensamentos e ações presentes durante a realização das atividades 

criativas dos estudantes (baseada na categoria "processos composicionais" de Beineke (2008) 

b) concepções e práticas dos professores sobre as práticas criativas: pesquisas relacionadas 

à atuação do professor, metodologias de ensino e concepções do professor sobre as práticas 

criativas (baseada na categoria "concepções e práticas dos professores" de Beineke (2008)); c) 

perspectivas das crianças sobre suas produções musicais criativas: investigam as relações 

das crianças com as práticas criativas e os significados que atribuem aos processos e produtos 

(baseada na categoria "perspectivas das crianças sobre composição" de Beineke (2008)); d) 

pesquisas bibliográficas: categoria acrescentada devido à presença de pesquisas do tipo 

bibliográfico relacionadas à área da aprendizagem criativa. A relação de artigos por categoria e 

por periódicos está resumida no quadro abaixo (figura 1): 

 

Figura 1  -  Número de artigos por categoria 

 

Fonte: Elaborada pela autora (2022). 

 

2.1.1. Processos criativos  

  

Essa categoria englobou pesquisas que exploraram os pensamentos e ações das crianças 

durante seus processos criativos, investigando as questões envolvidas em suas práticas e 

discutindo como a compreensão desses processos pode aprimorar sua aprendizagem. 
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 No estudo realizado por Beineke e Zanetta (2014), que investigou aulas de um projeto 

de música com crianças, o foco foi na aprendizagem criativa, a partir da composição 

colaborativa de canções baseadas em poemas do livro "Ou isto ou aquilo", de Cecília Meireles. 

Durante o processo criativo, foi observado que as crianças se envolveram na resolução de 

problemas musicais em seus grupos, integrando outros saberes de suas vidas, gerando 

questionamentos, debates, conflitos e escolhas (BEINEKE; ZANETTA, 2014). Percebeu-se 

que a improvisação foi uma parte importante do processo de composição das melodias e que as 

dinâmicas dos grupos foram influenciadas pela interação das crianças entre si, gerando conflitos 

em alguns momentos. Além disso, as autoras também observaram atitudes solidárias e 

amigáveis e destacaram o potencial dos processos de composição colaborativos para 

desenvolver as capacidades criativas e humanas das crianças (BEINEKE; ZANETTA, 2014). 

A partir da exploração sonora do piano, Cunha (2017) refletiu sobre os processos 

criativos das crianças em aulas do instrumento, nas quais eram incentivadas a explorar e criar. 

Durante as aulas observadas, as crianças exploravam os sons do instrumento, inventando temas 

musicais, organizando-os e transformando em composições. A autora observa: 

 

Essas ideias, aos poucos, são organizadas como em um jogo de quebra-cabeça no qual 

as peças vão sendo acopladas para formar uma imagem e dão forma a composições 

que revelam pensamentos, concepções artísticas, visões de mundo e de vida das 

crianças (CUNHA, 2017, p. 48). 

 

 Dessa forma, nota-se que as aulas exploratórias de instrumentos podem incentivar a 

criatividade das crianças, permitindo que improvisem, inventem, reinventem e transformem 

suas ideias e composições, podendo revelar seus pensamentos e ideias artísticas. 

Delalande (2017) investigou processos composicionais em crianças, enfocando a 

exploração sonora. Um grupo de crianças foi convidado a explorar instrumentos musicais, 

sendo observado que, durante esses processos de exploração, as crianças repetiam os sons 

descobertos, formando reações circulares. Quando incentivadas a explorar em duplas, surgiu 

um tipo de jogo de imitação entre as crianças, alterando a forma de exploração individual 

(DELALANDE, 2017). Além disso, o uso de dispositivos como microfones foi identificado 

como uma forma de gerar novidades e ampliar as possibilidades criativas das crianças, 

proporcionando novas formas de exploração e criação sonora e musical (DELALANDE, 2017). 

A utilização de recursos tecnológicos nos processos criativos foi explorada por Hamond 

e Adessi (2019), que focalizaram o software "MIROR - Impro", programa voltado para os 

processos de improvisação. A pesquisa investigou as opiniões de adultos – estudantes de 

bacharelado em música – sobre a utilização do programa para aprimorar suas habilidades de 
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improvisação. Os resultados mostraram que as atividades desenvolvidas com o programa 

proporcionaram aos participantes a experiência de fluxo, além de aumentar sua consciência em 

relação ao processo de aprendizagem e melhorar sua crença na autoeficácia. De acordo com os 

próprios estudantes, o uso do programa foi útil para refletir sobre e compreender a prática da 

improvisação. 

Um dos estudos abordou a influência dos contextos nas produções musicais criativas de 

uma criança de quatro anos numa comunidade de prática musical (WAZLAWICK; MAHEIRE, 

2009). Os autores consideram que o ambiente influencia as produções e a aprendizagem, o que 

reforça a importância de compreender a relação entre as crianças e seu contexto musical. 

Compreender como esses elementos influenciam o processo criativo pode ser fundamental para 

potencializar a aprendizagem criativa, permitindo que as crianças desenvolvam sua criatividade 

e autoconfiança. Por isso, é importante reconhecer o papel do ambiente e do professor na 

promoção de um ambiente que estimule a criatividade e a formação integral das crianças. 

Neder (2014) discutiu o papel da afetividade nos processos criativos na aprendizagem 

da música jazzística, destacando que o investimento afetivo é mais importante do que o simples 

treinamento técnico, pois leva a “altos níveis de criatividade”. Esse estudo sugere que o 

desenvolvimento da criatividade na educação musical pode ser beneficiado ao criar um vínculo 

afetivo entre o professor e os alunos, ultrapassando a relação hierárquica de transmissão de 

conhecimento. Essas ideias levantam questionamentos sobre a importância da afetividade em 

outros contextos de educação musical. 

Silva (2021) analisou os resultados de um projeto que utilizou a abordagem de escuta 

criativa como metodologia para o ensino de música nos anos finais do ensino fundamental, no 

qual foram elaborados oito planejamentos didáticos com atividades de escuta baseadas em 

música instrumental, que integraram outras linguagens artísticas. Os resultados indicaram que 

a escuta criativa é uma forma eficaz de ampliar o repertório musical e desenvolver habilidades 

musicais das crianças. Além disso, a integração da música com outras artes pode aumentar o 

envolvimento dos alunos nas atividades, promovendo diferentes formas de fruição musical. A 

autora também destacou a influência das tecnologias portáteis no engajamento, repertório e 

conhecimento musical dos jovens. 

Fragoso (2021) realizou uma pesquisa com base nas discussões da sociologia da infância 

e analisou canções compostas por estudantes do ensino fundamental de uma escola particular 

durante o ensino remoto via Zoom, devido à pandemia de COVID-19. A proposta das aulas era 

compor canções coletivamente, com temáticas livres. A análise das letras das canções revelou 
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que as crianças expressaram medo, incerteza, memórias e sentimentos confusos, mas também 

esperança e boas lembranças, transmitindo suas vivências durante a pandemia (FRAGOSO, 

2021). A autora salienta que o jogo-música permite às crianças aprender sobre o mundo em que 

vivem, estimulando a criatividade e a relação criativa com os sons. 

Hadji (2021) abordou um projeto que explorou a improvisação musical através da 

interpretação de uma peça para piano de Schumann com adolescentes em tratamento 

psiquiátrico. As atividades incluíram explorações musicais e não musicais, bem como uso de 

imagens e máscaras, e o desenvolvimento de uma coreografia (HADJI, 2021). Os resultados 

indicam uma transformação na percepção dos participantes sobre si mesmos, incluindo aumento 

na autoestima e confiança, além de apontarem novos horizontes na educação estético-musical 

para adolescentes, especialmente aqueles com transtornos psiquiátricos. O projeto destacou a 

importância do apoio durante a aquisição de novos conhecimentos e experiências musicais, que 

permite aos adolescentes desenvolverem coragem, moldarem suas vidas e participarem 

ativamente de eventos culturais (HADJI, 2021). Em resumo, o artigo mostra a importância da 

música e das práticas criativas na promoção de transformações positivas na saúde mental e bem-

estar dos adolescentes. 

Essas pesquisas contribuem para compreender os processos criativos dos estudantes na 

aprendizagem e no ensino de música, fornecendo ferramentas e possibilidades para 

potencializá-los e compreender como influenciam a aprendizagem. Compreender como os 

estudantes criam permite pensar em maneiras mais eficazes de desenvolver a aprendizagem 

criativa. É evidente que proporcionar o protagonismo aos estudantes e a aprendizagem criativa 

e coletiva cria um espaço para desenvolver não apenas a criatividade, mas também a formação 

dos estudantes como seres reflexivos e autoconfiantes. Nesse sentido, o papel do professor é 

central, como responsável por promover um ambiente em que esse desenvolvimento possa 

ocorrer. 

 

2.1.2. Concepções e práticas dos professores 

 

A categoria mais abrangente neste levantamento aborda as concepções dos professores 

de música e metodologias de ensino, sendo que os trabalhos dessa categoria apresentaram 

diversas abordagens. Beineke (2015), por exemplo, investigou as dimensões do ensino criativo 

em atividades de composição em aulas de música na escola básica, focalizando a perspectiva 

da professora de música. Nas aulas, que aconteciam de forma colaborativa, coparticipativa e 

coletiva, a professora buscava compreender os processos das crianças, aumentar o engajamento 
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delas e estabelecer respeito e confiança (BEINEKE, 2015). O uso de instrumentos musicais foi 

identificado como um fator relevante para o engajamento das crianças nas aulas, uma vez que 

as crianças valorizavam essa habilidade, e as apresentações foram destacadas como um 

momento de reconhecimento e conexão com o "mundo real" (BEINEKE, 2015). 

Ao conduzir as atividades de composição, a professora assumiu diferentes papéis, 

permitindo que as crianças se expressassem musicalmente através de suas composições, ideias 

e críticas. A autora destacou que a forma como a professora conduziu essas atividades favoreceu 

as relações sociais de forma positiva, tornando os alunos mais confiantes e seguros para 

compartilhar suas ideias (BEINEKE, 2015). Ao conhecer as composições, ideias e críticas das 

crianças, a professora adquiriu conhecimento sobre como elas pensavam e se engajavam 

musicalmente nas aulas, o que poderia contribuir para planejamentos futuros e compreensão 

dos processos de aprendizagem. 

Mateiro e Pedrollo (2018) apresentam uma experiência de estágio interdisciplinar na 

educação infantil, na qual foram criadas produções musicais a partir de uma história ficcional 

em que as crianças precisavam trabalhar juntas para evitar que o céu caísse. A partir dessa 

proposta, foi trabalhada a musicalidade através da exploração, a improvisação e a criação 

sonora coletiva, bem como a corporeidade e plasticidade em aulas interdisciplinares com teatro. 

Durante as aulas, as crianças discutiam e compartilhavam ideias para solucionar o problema 

proposto pela história, estabelecendo conexões com o mundo, exercitando a habilidade de 

resolver problemas e compreendendo os sentimentos dos colegas (MATEIRO; PEDROLLO, 

2018). 

As autoras relataram os processos e desafios do desenvolvimento das aulas, enfatizando 

a importância do estágio curricular obrigatório nos cursos de licenciatura em música, 

considerando que a experiência de estágio contribuiu para a formação dos estagiários, 

permitindo que eles aprofundassem e vivenciassem diversos conceitos musicais e 

interdisciplinares num processo criativo, investigativo e de desenvolvimento da identidade 

profissional. 

Lino e Dornelles (2019) apresentaram um panorama sobre o uso da improvisação na 

formação de professores e seu potencial para promover ações criativas na educação musical, 

trazendo o cotidiano para a sala de aula. A pesquisa destaca a raridade desse tema no ensino 

superior e como a improvisação pode contribuir para a formação profissional e pessoal dos 

educadores que, por sua vez, poderá ampliar a diversidade de atividades que levará para as 
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crianças em suas aulas, de forma a estimular os processos lúdicos de escuta e criação musical 

(LINO, DORNELLES, 2019). 

Algumas propostas de modelos de ensino foram apresentadas com reflexões que 

focalizaram o desenvolvimento de produções musicais criativas, como: a Creative Music, que 

envolve práticas criativas com as crianças, incluindo composição e improvisação, assim como 

a participação ativa (MOREIRA, 2019); a proposição de sete ideias para a reforma do ensino 

musical, buscando valorizar a voz dos alunos, integrar o ensino de música a outras disciplinas 

e pensar maneiras de melhorar as avaliações, incluindo o cultivo do pensamento criativo e de 

produções musicais criativas  (WEBSTER, 2017); um modelo de referencial para o 

desenvolvimento criativo (DA COSTA; MANNIS, 2014), propondo reflexões com base em 

atividades que chamam de “inventivas”, destinadas ao ensino coletivo, apresentando um 

modelo referencial para o desenvolvimento criativo em ambientes de ensino coletivo que se 

fundamenta em propostas que envolvam as produções musicais criativas, percepção e 

performance. 

Em pesquisa que abordou tecnologias, Addessi (2017) apresentou o paradigma da 

interação reflexiva no campo da criatividade musical, tendo como base o projeto MIROR. Esse 

programa foi desenvolvido numa plataforma tecnológica para crianças e inclui atividades 

musicais como improvisação, criação e movimentação corporal, visando estimular a 

criatividade e expressividade musical das crianças por meio da interação com a tecnologia 

(ADDESSI, 2017). A pesquisa apontou o potencial educacional e terapêutico da tecnologia, 

uma vez que ajuda no desenvolvimento da criatividade motora. 

Araújo et al. (2021) realizaram um estudo sobre as concepções de professores de música 

em relação à criatividade musical. Com base em duas pesquisas realizadas entre 2017 e 2019, 

foram identificadas duas concepções principais: a primeira é que o ensino criativo é uma forma 

de renovar as práticas de ensino e estimular o envolvimento dos alunos com o aprendizado; a 

segunda é que a resolução de problemas contribui para desenvolver a criatividade dos 

estudantes (ARAÚJO, et al., 2021). Os resultados indicaram que 99% dos professores 

participantes acreditam que um professor pode conduzir uma aula criativa e que todos eles 

acreditam que a criatividade dos alunos pode ser estimulada (ARAÚJO, et al., 2021). Além 

disso, os professores compartilharam suas concepções sobre a criatividade no ensino, incluindo 

a inovação no ensino, a autonomia dos alunos e a resolução de problemas, o que contribuiu para 

compreender suas concepções. 
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Madalozzo (2021) realizou uma investigação sobre o envolvimento musical de crianças 

de cinco anos em atividades de musicalização infantil, explorando aspectos musicais e sociais 

relacionados. Propôs ampliar o conceito de musicalização infantil, incluindo a "criAtividade", 

que abrange não apenas improvisação e criação musical, mas também outras práticas criativas 

como experimentação sonora e escuta ativa, destacando o papel fundamental das crianças como 

protagonistas. A partir de um estudo de caso, concluiu que o envolvimento das crianças nas 

aulas de música foi impulsionado tanto pela criatividade musical delas quanto pela valorização 

da criatividade musical por parte dos professores. Madalozzo (2021) também apontou que o 

envolvimento das crianças nas aulas promoveu um processo de aprendizagem significativo, 

destacando a importância de enxergar as crianças como "criAtivas agentes de construção de seu 

mundo musical ". 

Amorim e Almeida (2021) analisarem os processos e práticas criativas na música por 

meio de trabalho de mestrado sobre a "Casa Pequeno Davi". O objetivo da pesquisa foi 

compreender a rede de significados e valores musicais que orientam as práticas educativas nesse 

ambiente e investigar como eles influenciam a construção de um espaço favorável à expressão 

musical criativa (AMORIM, ALMEIDA, 2021). Para isso, o estudo de caso concentrou-se nas 

práticas de três professores de música que lecionam oficinas de percussão, metais e aulas de 

música. As observações revelaram que um dos educadores entendia a criatividade como um 

aspecto intrínseco da experiência musical e humana, enquanto outros dois acreditavam que ela 

decorre de experiências prévias (AMORIM, ALMEIDA, 2021). Apesar das diferenças na 

concepção dos professores, todas as turmas mostraram criatividades musicais distintas e os 

educadores estabeleceram relações diferentes com cada grupo. 

Beineke (2021) apresentou reflexões teóricas sobre a educação musical, com foco no 

planejamento de projetos musicais criativos para o ensino básico durante a pandemia. A autora 

argumenta que, para uma abordagem centrada na aprendizagem criativa, é fundamental oferecer 

aos estudantes espaços para imaginar, experimentar, tomar decisões, organizar ideias musicais 

e criar música. Além disso, propôs diretrizes para desenvolver esses projetos, com base na 

aprendizagem criativa, apresentando princípios que podem ajudar a planejá-los, como ter uma 

ideia central, contextualizar musicalmente os projetos, explorar diferentes formas de 

composição, elaborar propostas criativas de composição, articular atividades de composição 

com outras práticas musicais e permitir diversas formas de participação (BEINEKE, 2021). 

Em texto sobre práticas criativas na formação de professores, Lino e Cardoso (2021) 

refletem sobre o estudo "Educação musical na formação de professores dos cursos de 
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Graduação em Pedagogia gaúchos: escuta e criação na experiência de barulhar", de Lino (2020). 

A pesquisa revela ausência de práticas criativas no campo investigado e argumenta que elas são 

fundamentais para a formação de professores. Os autores afirmam que a criação e a escuta 

musical, através do processo de "barulhar", ajudam a desenvolver habilidades de pensamento e 

construir narrativas, além de incentivar o protagonismo e a escuta do professor. Desse modo, o 

texto evidencia que as práticas criativas são vitais na formação de professores. 

Alves (2021) investigou as possibilidades teóricas e práticas para o uso de trilhas 

sonoras na educação musical, por meio de uma pesquisa-ação com crianças do primeiro ano do 

ensino fundamental. Com base na linguagem audiovisual, foram criadas composições musicais 

que incluíam narrativas, sons e imagens, mostrando a compreensão das crianças sobre a relação 

entre expressão, comunicação, arte e cultura. O autor (ALVES, 2021) enfatiza que as mídias 

estão presentes na vida dos estudantes diariamente de diversas formas e poderiam ser integradas 

aos ambientes escolares. 

As aulas e atividades proporcionaram aos estudantes trabalhar conceitos musicais como 

duração, dinâmica e clímax, expressando-se artisticamente, descobrindo significados e 

construindo novos. Alves (2021) afirma que o ensino e a aprendizagem foram aprimorados, 

uma vez que as crianças trabalharam de forma ativa e lúdica com os conteúdos, técnicas e 

avaliações. Além disso, foram observadas melhorias nas habilidades de flauta doce, leitura e 

escrita musical e expressividade artística. 

Bezerra e Fialho (2021) discutem um estudo teórico que propõe uma abordagem criativa 

para exploração do texto musical no estudo de piano, utilizando mapas conceituais baseados na 

teoria da aprendizagem significativa de David Ausubel, a qual sugere que a aprendizagem 

significativa ocorre quando novos conhecimentos são relacionados a conhecimentos prévios. A 

pesquisa defende a importância da participação ativa do aluno nos processos de aprendizagem 

e do estabelecimento de relações entre os conceitos da partitura. Os mapas conceituais ajudam 

a conscientizar os alunos sobre os elementos do texto musical, estimulam sua criatividade e 

promovem uma conexão positiva com a leitura de partituras, incentivando a postura ativa dos 

alunos e fomentando a aprendizagem criativa (BEZERRA; FIALHO, 2021). 

Machado e Machado (2022) destacam a importância do Choro na formação de músicos 

instrumentistas, não apenas como ferramenta efetiva no aprendizado musical, mas também 

como fonte de motivação ao envolver os estudantes nas práticas de improvisação comuns nesse 

gênero musical. A improvisação mobiliza a criatividade e exercita habilidades técnicas, de 

percepção, memória e expressividade, inserindo o estudante no campo da criatividade 
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(Machado e Machado, 2022). Assim, o texto contribui para reflexões sobre a elaboração de 

materiais didáticos baseados na aprendizagem criativa e as maneiras de promover práticas 

criativas, estimulando a escuta das crianças e o envolvimento crítico e reflexivo no fazer 

musical, pensando também no contexto de ensino remoto emergencial durante a pandemia de 

COVID-19. Esse texto apresentou uma possibilidade metodológica aos professores de música, 

por potencializar a aprendizagem e a criatividade musical dos estudantes. Partindo do uso de 

tecnologias, pode também aproximar as aulas de música da rotina diária das crianças, que estão 

sempre em contato com elas.  

Esses estudos contribuem para reflexões sobre a elaboração de materiais didáticos 

baseados na aprendizagem criativa e a promoção de práticas criativas que estimulem a escuta 

das crianças e o envolvimento crítico e reflexivo no fazer musical, especialmente no contexto 

de ensino remoto emergencial durante a pandemia de COVID-19. Essas abordagens apresentam 

possibilidades metodológicas para os professores de música, potencializando a aprendizagem e 

a criatividade musical dos estudantes e aproximando as aulas de música da rotina diária das 

crianças, que estão sempre em contato com tecnologias. 

Observa-se que a diversidade de temas nos textos contribui para a reflexão sobre as 

práticas de ensino. Eles se relacionam na importância de promover uma educação criativa e 

colaborativa, que valorize as ideias e contribuições dos estudantes. As abordagens e focos de 

pesquisa são múltiplos e envolvem as concepções e práticas dos professores, demonstrando 

uma preocupação em buscar abordagens pedagógicas que proporcionem uma aprendizagem 

musical reflexiva, criativa e que valorize a autonomia dos alunos, elementos fundamentais para 

a aprendizagem criativa. 

 

2.1.3. Revisão bibliográfica 

  

A seguir, serão abordadas revisões bibliográficas que se concentraram em temas 

relacionados às práticas criativas, como a criatividade e a improvisação. No primeiro texto 

(PELIZZON, 2019), a autora investigou a presença da criatividade nos anais dos congressos da 

ABEM e constatou um crescente enfoque nas pesquisas com temas relacionados à criatividade 

na educação musical. Essas pesquisas abordaram a criatividade em diferentes contextos, como 

a escola básica, oficina/aula de instrumento, espaços culturais, ensino superior e grupo 

instrumental/coral, apresentando diferentes perspectivas sobre o assunto. A autora também 

identificou os diferentes termos utilizados para identificar o campo da criatividade, como 

criatividade, práticas criativas, desenvolvimento criativo e aprendizagem criativa. Analisados 
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os fundamentos dessas pesquisas, a autora constatou que o de Keith Swanwick foi o mais 

utilizado como fundamentação, seguido por Murray Schafer e Koellreutter. Com base nessa 

revisão bibliográfica, Pelizzon (2019) concluiu que a necessidade das práticas criativas na 

educação musical foi de entendimento comum, e que esse campo tem o potencial de valorizar 

experiências, discursos e identidades musicais dos estudantes, promovendo um aprendizado 

musical mais amplo. 

A segunda pesquisa (ALDEGUER, 2013) realizou uma revisão bibliográfica 

abrangendo a improvisação rítmica em diferentes áreas de conhecimento, como neurociência, 

etnomusicologia, educação musical, composição musical, artes cênicas e interdisciplinaridade. 

Essa revisão multidisciplinar evidenciou a relevância de pesquisas e práticas de improvisação 

rítmica para a aprendizagem e desenvolvimento dos estudantes. Além disso, num ensaio com 

revisão histórica, Fonterrada (2021) analisou as transformações ocorridas na educação ao longo 

do tempo, com ênfase no desenvolvimento da literatura sobre criatividade e práticas criativas. 

A autora também discutiu como essas questões se manifestaram durante a pandemia, 

examinando as formas inovadoras como os professores se adaptaram e as soluções criativas 

propostas. O trabalho de Fonterrada (2021) contribuiu para uma compreensão mais ampla sobre 

o desenvolvimento da criatividade e das práticas criativas na educação musical, e como se 

relacionou com o contexto pandêmico. 

Em texto que apresenta reflexões sobre a criação musical nas pedagogias musicais 

abertas, Domingues (2021) traçou um panorama histórico e conceitual do tema, destacando a 

importância da formação, atuação e avaliação das práticas criativas na educação musical. 

Segundo o autor, é essencial que o professor esteja capacitado para incentivar os processos 

criativos e que a avaliação desses processos seja realizada de forma colaborativa e 

compartilhada. O autor também destaca a importância da "participação" e da "integração" para 

promover a criatividade na prática musical aberta. Enquanto a "participação" se refere à prática 

musical em si, a "integração" sugere quatro tipos de atividades que devem aprofundar os 

aspectos criativos: desenvolvimento da linguagem musical, treinamento auditivo, atividades de 

improvisação e composição, e análise musical com aspectos criativos. Assim, esse texto 

representa uma valiosa contribuição para as reflexões sobre propostas criativas nas pedagogias 

musicais abertas. 

Em seu artigo sobre as práticas criativas na revista "Progressive Education Association" 

entre 1925 e 1944, Moreira (2021) discutiu a importância do tema nas atividades escolares 

experimentais da época e na mídia. Além disso, refletiu sobre a coexistência de diferentes ideias 
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de música, em constante movimento, e como isso contribui para a discussão sobre a criatividade 

nas práticas educacionais, especialmente na educação infantil. Já Traverzim e Ferreira (2021) 

apresentam uma reflexão teórica baseada na teoria de Boris Porena, enfatizando a mudança da 

ênfase da "memorização" para a "reflexão" e argumentando que o ser humano apresenta 

comportamentos ativos desde o nascimento, o que sugere um potencial para o desenvolvimento 

criativo na música mesmo antes de aprender a linguagem verbal. Os autores afirmam que as 

práticas criativas são inerentes ao potencial humano e podem ser uma ferramenta valiosa no 

desenvolvimento pessoal e musical. Ambos os textos contribuem para a discussão sobre a 

importância da criatividade nas práticas educacionais musicais. 

As pesquisas bibliográficas nos permitem compreender como as práticas criativas têm 

sido investigadas, compreendidas e desenvolvidas, identificando quais questões têm sido 

priorizadas e quais áreas poderiam ser mais exploradas para contribuir com o desenvolvimento 

dessa área do conhecimento. 

 

2.1.4. Perspectivas das crianças sobre composição 

 

As pesquisas que exploram as perspectivas das crianças sobre as práticas criativas em 

produções musicais (BEINEKE, 2011; 2018; VISNADI; BEINEKE, 2017; ANDRADE, 

PENNA, 2021;) contribuem com reflexões valiosas sobre as ideias das crianças em relação às 

aulas de música com propostas criativas. Essa abordagem permite que as crianças sejam vistas 

como agentes ativos de sua própria aprendizagem, oportunizando que se expressem e 

compartilhem suas ideias musicais. Além disso, tais estudos propiciam reflexões que podem 

fortalecer as práticas criativas e ajudar os professores a desenvolver metodologias que 

incentivem a criatividade, a crítica e a reflexão. 

Beineke (2011) investigou a aprendizagem criativa sob a perspectiva das crianças, 

analisando suas ideias e concepções sobre música, seus processos composicionais e sua própria 

aprendizagem. Entre as ideias das crianças observadas, destacam-se a compreensão da música 

como atividade social, realizada com e para outras pessoas, a valorização do engajamento do 

grupo, a indissociabilidade entre composição e execução e a percepção de que a aprendizagem 

ocorre na interação e nos processos sociais entre elas, quando têm o controle de sua 

aprendizagem (BEINEKE, 2011). Essa pesquisa permitiu compreender algumas ideias das 

crianças sobre música, evidenciando que a aprendizagem criativa é potencializada quando as 

crianças analisam e refletem sobre suas práticas musicais. A autora (BEINEKE, 2011) ressaltou 
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a importância de os professores incluírem atividades de composição nas aulas de música, 

ouvindo as crianças e considerando a percepção de cada uma sobre música e aprendizagem. 

Beineke (2018) conduziu um estudo de caso com crianças do ensino fundamental, 

visando discutir os processos intersubjetivos de crítica musical construídos na aprendizagem 

criativa. Durante as aulas, após criarem composições em grupo, as crianças as apresentavam 

para a professora e para os colegas, que analisavam e avaliavam essas composições. Segundo 

Beineke (2018), ao dar sugestões para o grupo que apresentou sua composição e como ouvir as 

sugestões sobre suas próprias composições, as crianças construíam conhecimento 

coletivamente, aprendendo umas com as outras, revisando e atualizando suas ideias de música. 

A autora destacou ainda que questões afetivas influenciavam a análise das crianças e, nesse 

sentido, é importante que o professor compreenda essa influência. 

Dessa forma, Beineke (2018) sugere uma avaliação crítica que inclua os alunos, uma 

vez que a análise de cada criança também se baseia nas relações afetivas, e a construção coletiva 

de conhecimento nas aulas é um fator que potencializa a aprendizagem criativa. A pesquisa 

evidenciou que a aprendizagem criativa é potencializada em atividades que incentivam a 

construção coletiva de conhecimentos e em processos de reflexão sobre suas experiências 

musicais, contribuindo para ampliar suas ideias sobre música. 

O estudo de Visnadi e Beineke (2017) investigou as ideias de crianças do ensino básico 

sobre composição musical. Durante o estudo de caso, foi identificada a importância que as 

crianças atribuem aos fatores extramusicais, como amizade e relações sociais, bem como a 

relação de suas composições musicais com as músicas do seu dia a dia, às vezes conectadas às 

mídias, e também a relação da criação com a exploração de emoções. A pesquisa também 

destacou a importância da relação afetiva entre professores e alunos para as crianças, assim 

como suas ideias sobre o processo de composição. Em suma, a pesquisa contribuiu para maior 

entendimento das ideias das crianças sobre música e dos valores que elas atribuem aos 

processos de composição em suas relações sociais. 

Em outro estudo, Andrade e Penna (2021) investigaram a relação entre criatividade e 

educação musical no contexto dos ensaios de coro, utilizando uma pesquisa-ação e incluindo 

propostas de jogos músico-educativos e atividades criativas. As autoras identificaram quatro 

dimensões importantes na formação musical: crítica, estética, colaborativa e cognitivo/afetiva, 

e argumentaram que a inclusão de atividades que estimulam a criatividade e a criação musical 

tem impacto positivo na formação musical, promovendo a tomada de decisões, o 

desenvolvimento da autonomia, o engajamento construtivo e crítico, e a possibilidade de 



30 
 

expressar suas ideias (ANDRADE, PENNA, 2021). A criação musical também permite que os 

participantes se conectem com suas vivências cotidianas.  

Percebe-se que as abordagens que valorizam as perspectivas dos estudantes e as práticas 

criativas se mostraram importantes para promover uma aprendizagem criativa, crítica e 

reflexiva, evidenciando a necessidade de potencializar a expressão e a participação dos alunos 

durante as aulas de música.  

As pesquisas analisadas neste levantamento evidenciam uma crescente preocupação em 

relação às concepções e práticas dos professores, sendo estas as pesquisas mais numerosas. As 

investigações vão desde análises de práticas educacionais que envolvam práticas criativas, até 

propostas pedagógicas para o desenvolvimento de uma educação musical que aborde essas 

práticas e valorize a autonomia dos alunos.  

Outro ponto relevante identificado nos textos é o uso das tecnologias como uma 

ferramenta que pode auxiliar no ensino e na aprendizagem da música. Além disso, um dos 

textos abordou o ensino criativo, que tem como foco a atuação do professor no desenvolvimento 

de habilidades criativas nos alunos. A análise dos processos criativos e das perspectivas das 

crianças demonstraram o interesse crescente nessas pesquisas no contexto nacional. Essas 

investigações revelam a importância de refletir sobre os processos criativos e as perspectivas 

das crianças, a fim de potencializar essas práticas e influenciar positivamente a aprendizagem 

dos alunos, promovendo a criatividade, a autonomia e o protagonismo. 

As categorias abrangidas neste levantamento demonstraram o potencial de compreender 

o processo musical dentro dos contextos sociais e das comunidades de prática das crianças. As 

reflexões sobre métodos e problemáticas das formas de avaliar a composição na educação 

musical, bem como a compreensão de como as práticas criativas têm se configurado nos 

cenários de pesquisas em música, também foram abordadas de forma significativa. 

Observa-se que há oportunidade para expandir as pesquisas que abordam e valorizam 

as perspectivas dos alunos, sendo relevante refletir sobre como as pesquisas com crianças têm 

se desenvolvido no Brasil, a fim de contribuir com o cenário nacional de pesquisas em educação 

musical. 

 

2.2 Perspectivas e ideias de música das crianças  

 

Nos anos 90, pesquisas sobre a criança, suas perspectivas, formas de aprendizagem e 

protagonismo na música começaram a emergir, contribuindo para uma visão mais completa da 

infância, e não como uma miniatura da fase adulta (CAMPBELL; WIGGINS, 2013). Segundo 
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Martins e Barbosa (2010), numa sociedade onde os adultos exercem domínio sobre as crianças, 

é necessário construir formas de comunicação que as envolvam, compreendendo que sua 

participação exige uma mudança nos métodos e nos assuntos de pesquisa. Eles enfatizam que 

a mudança de submissão para mediação, interação e negociação é necessária para que suas 

vozes sejam ouvidas e suas perspectivas e experiências possam ser levadas em consideração 

nas pesquisas, desenvolvendo pesquisas com crianças. 

Ramos (2012) ressalta que, embora existam muitas pesquisas sobre crianças, essas 

normalmente não consideram suas perspectivas, considerando que as crianças são o único grupo 

etário que não conduz pesquisas sobre si mesmas, o que torna fundamental ouvi-las para melhor 

compreender a alteridade da infância. O autor aponta para uma tendência crescente de pesquisas 

que buscam investigar os pontos de vista e perspectivas das crianças (RAMOS, 2012), sendo 

essa também observada no campo da educação musical (BEINEKE, 2011, 2018; BEINEKE; 

VISNADI, 2017; BRITO, 2019; VISNADI, 2013; PINHEIRO MACHADO, 2013; CUNHA, 

2017; LINO, 2008, 2010). 

Ao investigar as perspectivas das crianças sobre atividades de composição, há pesquisas 

que têm revelado como elas compreendem e significam essas experiências (BEINEKE, 2011, 

2018; VISNADI, 2013; VISNADI; BEINEKE, 2017) e suas ideias de música. Em estudo sobre 

aprendizagem criativa no contexto escolar, Beineke (2011) investigou as perspectivas das 

crianças e evidenciou algumas de suas concepções, como a forma como estabelecem relações 

entre as experiências cotidianas e as aulas de música. A autora salienta que, para as crianças, 

tocar e compor fazem parte de um mesmo processo, e que valorizam a qualidade da interação 

com os colegas durante esses processos. Além disso, Beineke (2011) aponta que a 

aprendizagem criativa é potencializada quando se incentiva a análise e a reflexão das crianças 

sobre suas práticas musicais. Em outro estudo, Beineke (2018) investigou os processos 

intersubjetivos de crítica musical das crianças e reconheceu em seus comentários e críticas a 

sua compreensão da aprendizagem como uma construção coletiva e uma prática social. 

Pinheiro Machado (2013) investigou as dinâmicas que movimentavam as ideias de 

música das crianças e revelou que elas compartilham e transformam suas ideias nas aulas, ao 

trabalharem colaborativamente entre si e com a professora. A autora (PINHEIRO MACHADO, 

2013) evidenciou ainda que as crianças trazem suas experiências de fora das aulas para suas 

produções musicais, incluindo o uso de mídias. Além disso, a pesquisa destacou a importância 

da ideia de autoria para as crianças, que valorizam a originalidade e a inovação em seus 

trabalhos. 
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Ao investigar perspectivas das crianças sobre a composição musical, Visnadi (2013) 

revelou também ideias das crianças, como a forma abrangente como compreendem a 

composição musical, o valor atribuído às letras das músicas e a importância atribuída ao papel 

do professor durante as aulas. A autora (VISNADI, 2013) também destacou a importância do 

fazer musical com outras pessoas, assim como foi evidenciado por Beineke (2011, 2018). 

O fator social do fazer musical também foi evidenciado por Visnadi e Beineke (2017), 

ao investigar os valores e funções que as crianças atribuem às composições e aos processos de 

composição: as crianças falaram sobre a importância de essa prática aproximar as pessoas e da 

amizade entre os membros do grupo durante o processo de composição. Ao discutir as funções 

da composição, elas destacaram a expressão de emoções, o aprendizado de algo novo, a 

diversão e o reconhecimento de seu talento, enfatizando a importância de apresentar suas 

músicas ao público (VISNADI, BEINEKE, 2017). As autoras (VISNADI, BEINEKE, 2017) 

também observaram que as músicas das crianças estavam relacionadas às experiências de seu 

cotidiano, principalmente em relação às mídias, cultos religiosos e, em muitos casos, com a 

dança fazendo parte das suas criações. 

A relação das crianças com as músicas do cotidiano foi observada em outras pesquisas 

(BEINEKE, 2011; PINHEIRO MACHADO, 2013) e também pode ser confirmada num estudo 

de Brito (2019), que investigou as ideias musicais de crianças em um coro infantil. As crianças 

falaram que a inclusão de músicas que apreciam é um fator que influencia sua motivação para 

participar dos ensaios e apresentações, e consideram importante pensar nas preferências do 

público (BRITO, 2019). O uso de instrumentos na música também foi abordado como um fator 

motivador, já que representa um desafio (BRITO, 2019). A importância das apresentações 

como prática social foi destacada pelas crianças, que as veem como oportunidades para se 

identificar como cantoras, valorizando o comprometimento coletivo nos ensaios e 

apresentações (BRITO, 2019). Também associaram os ensaios ao brincar, entendendo que as 

brincadeiras tornam o ensaio mais divertido e promovem interações com os colegas, o que as 

motiva a aprender e interagir (BRITO, 2019). Assim, o autor (BRITO, 2019) destaca o fazer 

musical como uma atividade social que faz sentido quando compartilhada com os colegas, 

corroborando outras pesquisas apresentadas aqui (BEINEKE, 2011, 2018; PINHEIRO 

MACHADO, 2013; VISNADI, 2013; VISNADI, BEINEKE, 2017), enfatizando que as ideias 

de música das crianças são construídas socialmente, incluindo suas perspectivas sobre ser 

artista, concepções sobre apresentações musicais, ideias sobre escolha do repertório, o brincar 

nos encontros do coral e por que e para quem cantam. 
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As pesquisas acima citadas destacaram diversos aspectos importantes sobre como as 

crianças entendem o fazer musical criativo em aulas de música, permitindo maior reflexão sobre 

como otimizar o processo de ensino-aprendizagem, a fim de promover uma aprendizagem mais 

efetiva e significativa e, assim, desenvolver a criatividade das crianças. 

Como já se viu aqui, há pesquisas que discutem e evidenciam a relevância de 

desenvolver a criatividade no ensino para promover uma aprendizagem significativa, colocando 

os estudantes no papel de agentes da própria aprendizagem. Sendo o estudante o centro desse 

contexto de aprendizagem criativa, cabe indagar-lhes como a compreendem e significam, 

considerando o que Craft e Jeffrey (2004) afirmam que a prática que focaliza a criatividade das 

crianças deve valorizar também suas opiniões e ideias sobre sua própria aprendizagem. 

No Brasil, há pesquisas que buscam investigar e analisar essas perspectivas das crianças 

e suas ideias sobre as aulas de música (BEINEKE, 2011, 2018, 2020; BRITO, 2007, 2009; 

VISNADI, 2013, 2017; BRITO, 2019; BRITO; 2019; ANDERS, 2014; RHODEN, 2010; 

PONSO, 2011 PEDRINI, 2013; MARQUES, 2016; MARQUES; ABREU, 2018; SANTOS, 

2006).  

Em sua dissertação, Brito (2019) buscou compreender as ideias de música das crianças 

no contexto de um coro infantil. Dedicou parte de seu trabalho a identificar e mapear as 

pesquisas que envolveram as crianças e suas relações com a música, identificando que 

utilizaram expressões diversas para se referirem a esse foco nas crianças e em suas relações 

com a música e o aprendizado musical (ANDERS, 2014; RHODEN, 2010; PONSO, 2011 

PEDRINI, 2013; MARQUES, 2016; MARQUES; ABREU, 2018; SANTOS, 2006; BRITO, 

2007; 2009; BEINEKE, 2009; 2011).  

As expressões utilizadas não foram consenso entre as pesquisas encontradas: 

“significados da música” (ANDERS, 2014), “sentidos e significados” (RHODEN, 2010), 

“concepções de música” (PONSO, 2011), “narrativas das crianças” (PEDRINI, 2013; 

MARQUES, 2016; MARQUES; ABREU, 2018) e “ideias de música” (SANTOS, 2006; 

BRITO, 2007; 2009; BEINEKE, 2009; 2011). Apesar da diferença nas expressões utilizadas, 

todos buscaram compreender as perspectivas das crianças sob diferentes enfoques. 

A expressão “significados da música” foi utilizada por Anders (2014) em pesquisa de 

mestrado realizada com uma turma do quinto ano do ensino fundamental, na qual buscou 

compreender os significados atribuídos pelas crianças à dança nas aulas de música, com base 

em suas narrativas. De forma unânime, as crianças avaliaram a dança como algo positivo na 

aula de música, causando sensações como leveza e euforia (ANDERS, 2014).  
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Também ficou evidente que as crianças participantes consideram a dança divertida 

durante as aulas de música; um dos estudantes colaboradores opinou que a dança pode quebrar 

barreiras e desenvolver afinidades na sala de aula. Outros pontos inferidos das falas das crianças 

foram: o potencial da dança para aproximá-los da cultura de outros povos, sentimento de 

apropriação da música através da dança e maior facilidade para executar ritmos musicais após 

dançá-los (ANDERS, 2014). Essa pesquisa também evidenciou que a dança é reconhecida 

como importante nos contextos sociais, familiares e escolares. 

Também investigando as perspectivas das crianças, Rhoden (2010) utilizou a expressão 

“sentidos e significados” em pesquisa com um grupo de crianças de idade entre 4 e 6 anos. 

Buscando compreender os processos que geram sentido e significado nas notações musicais das 

crianças, considerou o significado como ponto de partida para configurar o sentido subjetivo 

do sujeito, partindo de quatro núcleos de interpretação teórica para análise: a) materialidade; b) 

narrativas; c) relações interpessoais; d) simbologias (RHODEN, 2010, p. 39).  Dessa forma, o 

primeiro momento, de escolha de instrumentos (materialidade), deu início à construção de 

significado para as crianças; o segundo (narrativa) gerou a subjetividade; o terceiro (relações 

interpessoais) causou o surgimento de recursos subjetivos e manifestação de emoções; o quarto 

(simbologia) traduziu, por meio do desenho, o caminho percorrido (RHODEN, 2010). A 

pesquisa evidenciou que as atividades de notação musical trazem elementos da subjetividade 

individual e social das crianças, ambos presentes nos processos analisados, gerando sentidos e 

significados para suas notações musicais (RHODEN, 2010). 

O termo "concepções de música" foi usado por Ponso (2011) em sua pesquisa de 

mestrado com um grupo de crianças do primeiro ano do ensino fundamental, em que buscou 

compreender como as crianças constroem a ideia do que é música com base em suas 

experiências, pois a concepção das crianças é evidente em suas falas, nos saberes cotidianos 

midiáticos e nos elementos musicais do contexto social: 

 

A concepção musical de uma criança está no seu modo de falar sobre a música, sua 

forma de dançar, de contar sua experiência musical na sua religião, ou na prática 

musical da sua própria casa, no cantarolar diário, na alegria de fazer música para si e 

para os outros. É na atividade com a música que constrói sua noção sobre ela e 

reconstrói novamente frente a uma novidade que se apresenta ou quando ela mesma 

cria algo novo (PONSO, 2011, p. 82). 

 

Ponso (2011) considera também que essas ideias das crianças estão em constante 

reconstrução quando em contato com a música, pois em grande parte é nas interações e trocas 

sociais que essa reconstrução acontece. Nas falas das crianças também foi evidenciada a relação 
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midiática presente na música do cotidiano das crianças, que diversas vezes incluíram em seus 

relatos elementos presentes nas mídias: 

 

Os sujeitos dessa pesquisa nos mostraram que a realização musical na escola deve 

partir do interesse, do contexto e da compreensão prévia de alguns elementos musicais 

familiares. Ao entrar na escola, as crianças já possuem uma concepção de música 

própria, e essa se amplia e se autoriza na troca efetiva com os colegas (PONSO, 2011, 

p. 82).  

 

A pesquisa mostrou que a “concepção de música” das crianças se manifesta em suas 

falas, nos elementos dos contextos sociais, saberes midiáticos e na corporeidade (PONSO, 

2011). 

Três pesquisas (PEDRINI, 2013; MARQUES, 2016; MARQUES; ABREU, 2018) 

investigaram as narrativas das crianças e sua relação com a música e a aprendizagem musical, 

utilizando o termo “narrativas das crianças” para se referir a elas. Em sua dissertação, Pedrini 

(2013) analisou as narrativas de três crianças para investigar a aprendizagem na experiência 

musical delas, buscando compreender os significados que atribuem a essa aprendizagem. Ao 

analisar as narrativas das crianças, a autora identificou que elas teorizaram sobre suas 

experiências e aprendizagens musicais (PEDRINI, 2013). 

Um dos pontos identificados nas falas das crianças foi a forma como se relacionam com 

a música através das mídias, mormente novelas. A autora esclarece que através dessas mídias 

as crianças se relacionam também com familiares, amigos e colegas (PEDRINI, 2013). 

Indagadas sobre o que é saber música, as crianças falaram sobre saber tocar instrumentos, ler 

partituras e dominar repertórios, reconhecendo a importância da escola, dos professores e das 

aulas de música (PEDRINI, 2013). Além desses espaços, as crianças falaram também sobre 

outras formas de aprender música: a) ouvir música; b) prestar atenção em aula; c) estudar em 

casa; descobrir o que não é ensinado; d) não confiar sem crítica em tudo que os professores 

afirmam (PEDRINI, 2013, p. 121).  

Também utilizando a expressão “narrativas das crianças”, Marques (2016) realizou 

pesquisa (auto)biográfica com um grupo de crianças na qual investigou como veem as aulas de 

música nas Escolas Parque de Brasília. A pesquisa mostrou que, para elas, a Escola Parque é 

um lugar acolhedor e divertido, tendo consciência também do papel da escola em suas vidas 

como um local de aprendizagem. Também foi evidenciada a importância da afetividade na 

aprendizagem e nas atitudes do professor, com as palavras “amor, alegria e carinho” presentes 

nas falas das crianças (MARQUES, 2016). 
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Em artigo sobre a mesma pesquisa, Marques e Abreu (2018) mostraram que as 

narrativas das crianças evidenciam também a importância que atribuem ao papel do professor: 

ele precisa rir e se divertir com a classe, para deixar a aula de música mais divertida, como 

desejam. Também foi observado que as aulas de música são prazerosas para as crianças, que as 

diversas formas de artes (dança, artes visuais etc) integram o fazer musical (MARQUES; 

ABREU, 2018).  

Outra expressão também amplamente utilizada para traduzir a concepção das crianças 

é “ideias de música” (SANTOS, 2006; BRITO, 2007; 2009; BEINEKE, 2009; 2011). Santos 

(2006) desenvolveu proposta de criação musical com um grupo de crianças, partindo de 

exercícios de escuta e composição de paisagens sonoras, pensando também em ampliar e 

atualizar as “ideias de música”. A autora partiu da relação da criança com a cidade, em 

exercícios de escuta nas ruas da cidade de Londrina (SANTOS, 2006). Dos encontros de escuta 

pela cidade, as crianças criaram desenhos significando “partituras de escuta”, considerado pela 

autora como um modo de apropriação dos sons que ouviam. 

Ao analisar as conversas com as crianças e suas partituras de escuta, foi observado que 

as crianças passaram por vários tipos de escuta, desde escutas “idealizadoras” até uma “escuta 

atenta” dos sons (SANTOS, 2006). Analisando o processo de criação das crianças, a autora 

também percebeu que elas pareceram ter desejo de (re)inventar as cidades e seus sons, 

manipulando-os e rearranjando-os, após intenso momento de escuta, do qual surgiam ideias 

para a criação: 

 

No momento em que as crianças deslocam sons de risadas, de portas, de sinos ou de 

pássaros, num plano em que esses sons são justapostos ou duplicados ou deslocados 

(movimentados), criam outros territórios sonoros, não existentes naquele Calçadão, 

mas possíveis (SANTOS, 2006, p. 186). 

 

Assim, segundo Santos (2006), ao experimentar essas diferentes formas de escuta, além da 

significação, as crianças vão atualizando suas ideias de música. 

Ao cartografar a emergência de relações com o sonoro e o musical no curso da infância, 

Brito (2007, 2009) investigou a singularidade das ideias de música na infância e sua 

transformação dinâmica, salientando que se transformam continuamente: 

 
Idéias de música, conforme entendemos, implicam em transformações, em 

movimentos, bem como em agregar – pelas conexões emergentes – outras 

ideias de música. Do ouvir o entorno, do produzir sons aleatórios, à escuta e à 

produção intencionais geradoras de sentido. Para quem escuta... para quem 

produz... (BRITO, 2007, p. 52). 
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A autora considera também que a construção do significado da música se dá no “jogo com o 

ambiente”, através de processos dinâmicos de reconstrução de ideias de música, que estão em 

permanente transformação. Partindo da análise de criações das crianças e de ideias de música 

identificadas, a autora abordou o dinamismo do fazer musical na vida das crianças, propondo 

um modelo de educação musical menor, do “Pensamento”.  

Brito (2009) buscou também contribuir para redimensionar as ideais de música das 

crianças e os modos de escutar suas produções: 

 
Reconhecer e respeitar a produção musical infantil implica reconhecer que a música 

também é um sistema aberto e dinâmico e que as crianças elaboram e re-elaboram 

suas ideias de música dinamicamente, em planos que consideram o emergir dos 

acontecimentos. Ideias que abarcam as representações mentais acerca da questão, o 

modo como elas lidam com os conceitos envolvidos, a prática e os significados 

afetivos, inclusive, que são conferidos ao fazer musical. (BRITO, 2009, p. 30) 

 

A autora analisou as ideias de música das crianças, discutindo pontos como a 

importância e os sentidos da música, as relações que estabelecem ao ouvir e fazer música, e a 

qualidade da música como um jogo de escuta.  

Ao investigar os processos intersubjetivos na composição musical de crianças, Beineke 

(2009, 2011) também utilizou esse termo para referir-se à concepção das crianças sobre o que 

é música e o que significa para elas. A autora identificou algumas das ideias de música das 

crianças, permitindo conhecer suas perspectivas sobre seu fazer musical e suas próprias 

produções musicais, como: a) a natureza social do fazer musical, de que música se faz com 

alguém e para alguém, pois a aprendizagem das crianças ocorre também na interação delas entre 

si, de forma colaborativa; b) a concepção de que a música deve ser planejada para ser 

considerada “boa”; c) a participação e o engajamento na composição, atribuindo grande 

importância à qualidade das interações nos grupos; d) a indissociabilidade entre compor e tocar, 

que ocorrem num processo de exploração e improvisação.  

Partindo desses trabalhos, Brito (2019) buscou também investigar em sua dissertação as 

ideias de música das crianças. Realizou pesquisa em contexto de um coro infantil, identificando 

o que as crianças pensam a respeito da música durante suas falas: a) a importância das 

apresentações para as crianças, destacando as reações de familiares e amigos como um dos 

critérios de avaliação que contribuem para decidir sobre seu sucesso; b) suas ideias a respeito 

da seleção do repertório, pois consideram importante pensar no gosto do público, como 

familiares e amigos; c) a importância que atribuem ao brincar nos ensaios do coro, incluindo 

atividades que favoreçam a imaginação, gestos e movimentos. 
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Tendo em mente as ideias de música analisadas por esses autores, o presente trabalho 

optou pela expressão “ideias de música” (SANTOS, 2006; BRITO, 2007; 2009; BEINEKE, 

2009; 2011) para referir-se às perspectivas das crianças sobre o fazer musical e suas relações 

com a música.   

A investigação das ideias de música das crianças permite conhecer como as crianças se 

relacionam com o seu fazer musical e com as aulas de música, contribuindo para melhor 

compreender as formas como sua aprendizagem acontece e como pode ser potencializada. Uma 

vez que essa pesquisa foi desenvolvida em contexto de pandemia, a sessão seguinte irá discutir 

algumas das pesquisas realizadas com crianças nesse período. 

 

2.3 Educação musical e a pandemia de COVID-19 

 

Iniciada no fim de 2019, a pandemia de COVID-196 causou milhões de mortes7 por ser 

um vírus de grande contágio. Devido à alta taxa de infecção, diversos países implantaram 

medidas de isolamento social para tentar controlar a disseminação do vírus. Essas medidas 

também afetaram o contexto educacional, uma vez que a escola é um ambiente propício a 

disseminar doenças, pois os jovens, apesar de serem menos propensos a desenvolver sintomas 

graves, convivem com diferentes grupos de pessoas, incluindo professores e familiares de todas 

as idades e condições de saúde (ARRUDA, 2020). 

As atividades escolares foram suspensas em março de 2020 devido à pandemia de 

COVID-19. Em abril do mesmo ano, a Lei nº 10.701 autorizou o "regime especial de atividades 

de aprendizagem não presenciais para a educação básica", como medida para prevenir a 

disseminação do vírus. Convém salientar que este modelo difere do ensino online/a distância, 

que é um modelo planejado e bem estruturado, focalizando desde o início o ensino remoto, com 

pesquisas e estudos que o fundamentam há décadas. Ao contrário disso, o modelo adotado de 

forma emergencial e temporária em resposta à pandemia não teve um planejamento extenso das 

equipes envolvidas na criação dos cursos. (HODGES, 2020) 

Ao discutir os modelos de ensino implementados em contexto de pandemia, Hodges 

(2020) introduziu o termo "ensino remoto emergencial”8, destacando que este difere do ensino 

a distância por se tratar de “mudança temporária da entrega instrucional para um modo de 

 
6 A COVID-19 é uma doença infecciosa causada pelo coronavírus SARS-CoV-2, sendo declarado estado de 

pandemia em 11 de março de 2020, pela Organização Mundial da Saúde (OMS). 
7 Os dados referentes à data em que este trabalho foi escrito, atualizados em 08 de fevereiro de 2022, confirmam 

5,75 milhões de mortes causadas pelo vírus no mundo. 
8 Tradução do termo “emergency remote teaching”. 
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entrega alternativa devido a circunstâncias de crise”9 (2020, p. 6). Partindo dessa perspectiva, 

optou-se por utilizar o termo "ensino remoto emergencial" para identificar os modelos de ensino 

implementados no Brasil durante o período da pandemia de COVID-19. 

Os modelos de ensino instaurados nesse contexto apresentaram diversos desafios, tanto 

para professores quanto para alunos. Um dos principais obstáculos foi a dependência de 

ferramentas tecnológicas e digitais para dar continuidade ao processo de aprendizagem, o que 

se mostrou difícil para muitos estudantes no Brasil, devido à desigualdade de acesso à internet, 

já que cerca de 4,8 milhões de jovens entre 9 e 17 anos não possuem conexão em suas casas 

(PONTE; NEVES, 2020), evidenciando a desigualdade entre os estudantes no país. 

O uso de tecnologias e ferramentas digitais também afetou os professores, que 

precisavam ter acesso e conhecimento dessas tecnologias para planejar, criar e compartilhar as 

atividades de ensino remoto. Além disso, a entrega das atividades deveria ser feita tanto em 

formato impresso quanto digital, o que exigiu rápida adaptação dos professores a essas novas 

demandas. Assim, o ensino remoto emergencial apresentou um grande desafio para aqueles que 

não estavam familiarizados com tecnologias digitais e tiveram que aprender a usá-las de forma 

rápida e eficiente. 

Durante o período pandêmico, foram realizadas diversas pesquisas com o objetivo de 

investigar o cenário educacional, desde as aulas ministradas no modelo de ensino remoto 

emergencial até as perspectivas e desafios enfrentados pelos professores. Além disso, foram 

realizadas pesquisas para investigar as vivências e ideias das crianças nesse período. A seguir, 

serão apresentadas algumas dessas pesquisas que abordam a temática das crianças durante a 

pandemia de COVID-19. 

 

2.3.1 Pesquisas com crianças em contexto de pandemia 

 

Esta pesquisa ocorreu num contexto desafiador devido à pandemia de COVID-19, o que 

exigiu a busca de formas de realizar pesquisas com crianças que fossem possíveis durante o 

isolamento social e os contextos de ensino remoto. Para tanto, voltei-me para pesquisas que 

investigaram as crianças e suas vivências e ideias nesse contexto (ARREDONDO; 

ARRIAGADA, 2020; PONTE; NEVES, 2020; CALLAI; SILVA; MAIA; 2020; 

DESGUALDO, 2020; HARTMANN, 2020; MUNÕZ; PASCUAL; CRESPO; 2020; SILVA; 

LUZ; CARVALHO; 2021; BEINEKE, et al., 2021). 

 
9 Tradução própria. 
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Em pesquisa (auto)biográfica, Callai, Silva e Maia (2020) investigaram como as 

crianças interagiram com o mundo de dentro de suas casas durante o contexto de pandemia. 

Foram realizadas três sessões online com três crianças, nas quais as autoras observaram as 

crianças brincando. Segundo as autoras, “há uma profunda relação entre a brincadeira e a arte 

como criação, experiência e forma de expressar o mundo” (CALLAI; SILVA; MAIA, 2020, p. 

26). As autoras destacam: 

 

Ao viver o confinamento, a criança se apropria dos signos culturais, internalizando, 

reproduzindo e reinventando gestos – cumprimentar com os cotovelos, modos de 

andar – respeitando o distanciamento, de falar – usando máscaras, de sentir – não 

sabendo ao certo o que estão sentindo, de ser – nesse momento de tanta 

vulnerabilidade (2020, p. 18). 

 

Tal afirmação está de acordo com outras pesquisas com crianças realizadas durante a 

pandemia, como a de Arredondo e Arriagada (2020), que buscaram criar um espaço para ouvi-

las, valorizá-las e aprender com suas experiências. A discussão ocorreu no Chile, após a leitura 

do livro infantil Covibook (MOLINA, 2020), e as crianças foram incentivadas a se expressarem 

por meio de desenhos. Na fala de Thomás, de seis anos, podemos observar conflitos e 

vulnerabilidades emocionais: "Às vezes, senti muitas emoções confusas, às vezes silenciosas... 

Espero que não tenhamos mais infecções. Eu digo às pessoas para, por favor, ficarem em casa 

e vai acabar logo, você tem que lavar as mãos, usar uma máscara e não tocar em nada, todos 

nós temos que ajudar"10 (ARREDONDO; ARRIAGADA, 2020, p. 202). Nota-se também sua 

consciência em relação à situação e a preocupação com o contágio e a segurança das pessoas. 

Os autores destacaram a coerência das falas das crianças com o contexto pandêmico, uma vez 

que elas manifestaram revolta e incômodo causados pelo vírus e pela impossibilidade de sair 

de casa, além de ressaltarem a importância do cuidado e da prevenção. 

A pesquisa realizada por Ponte e Neves (2020) também evidenciou a consciência social 

e a preocupação das crianças durante a pandemia, por meio da análise de vídeos produzidos e 

divulgados por seis crianças em plataformas como YouTube e Instagram. Esses vídeos 

demonstraram a agência 11  das crianças, que perceberam seus contextos sociais e 

compartilharam nas redes sociais os desafios que enfrentaram durante o isolamento social, bem 

como a importância das medidas preventivas contra o coronavírus. Nos vídeos selecionados, as 

crianças se posicionaram sobre a pandemia de formas diversas e criativas, desde a encenação 

de uma ligação à “senhora” coronavírus, pedindo que ela se retire do Brasil, até vídeos com 

 
10 Tradução própria.  
11 Capacidade de agir de forma independente, tomar decisões e expressar suas próprias ideias (JAMES; JAMES, 

2012). 
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informações de prevenção e conscientização a respeito da pandemia. Assim procedendo, essas 

crianças romperam com a visão estereotipada da infância como uma fase de irracionalidade 

(Ponte e Neves, 2020, p. 100). Os autores esclarecem: 

 

Lançando mão da tecnologia, elas narram como vivenciam, resistem, dialogam, 

negociam, transgridem com a dura realidade que se coloca a todos nós nesse momento 

de pandemia. Manifestam sentir a dor da reclusão, sobretudo do apartamento social 

que provoca a saudade das trocas afetuosas, do afago dos avós, amigos, familiares; a 

falta imensurável dos seus espaços de sociabilidade, caminhos abertos para a 

criatividade, nos quais seus corpos podiam se espalhar e brincar, numa poderosa 

plástica de invenção, num livre diálogo com a aprendizagem (PONTE; NEVES, 2020, 

p. 100). 

 

Em sua dissertação, Desgualdo (2020) investigou as perspectivas de um grupo de 

crianças de Florianópolis sobre a cidade durante a pandemia. A pesquisa utilizou métodos 

variados para produzir dados, como encontros online, conversas e entrevistas, vídeos, desenhos 

e a construção de uma cidade de maquete. Mesmo em contexto de distanciamento social, 

conseguiu estabelecer uma comunicação com as crianças por meio de plataformas online como 

Zoom e WhatsApp, apresentando uma forma de realizar pesquisas com as crianças por meio de 

tecnologias digitais quando o contato presencial não era possível.  

Através das conversas, foi possível perceber que as crianças têm suas próprias formas 

de se relacionar com a cidade e demonstraram preocupações sociais, morais e ambientais 

(DESGUALDO, 2020). Uma das perguntas utilizadas para coletar dados foi a seguinte: "o que 

você mudaria na cidade se tivesse uma varinha mágica?". Em resposta, uma criança contou que 

mudaria os ladrões, pois eles roubam e isto é errado, enquanto outra criança contou que ajudaria 

pessoas que precisam de coisas importantes, mas não têm dinheiro para comprar. Essas 

respostas revelaram a preocupação das crianças com a necessidade de combater a violência e 

ajudar aqueles que não têm recursos financeiros (DESGUALDO, 2020). Essas preocupações 

também foram observadas em pesquisas anteriores (ARREDONDO; ARRIAGADA, 2020; 

PONTE; NEVES, 2020; CALLAI; SILVA; MAIA, 2020). Considera-se que a estratégia de 

pesquisa com abordagem imaginativa foi fundamental para que as crianças expressassem suas 

preocupações. 

As pesquisas discutidas apresentam alternativas viáveis para realizar estudos com 

crianças em contextos com limitações para encontros presenciais, como o período pandêmico. 

Mesmo com as restrições, as metodologias adotadas permitiram a análise das ideias, 

experiências e preocupações das crianças, partindo de metodologias diversas, como a análise 

de vídeos publicados em redes sociais, encontros online e conversas em grupos de WhatsApp, 
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além da produção de desenhos como meio de investigação e análise das vivências e ideias das 

crianças. Neste breve levantamento de pesquisas com crianças em período de pandemia de 

COVIV-19, identificou-se que algumas optaram por uma ferramenta em comum para a 

produção de dados: questionários online. As pesquisas que usaram essa ferramenta como forma 

de contatar as crianças no período de pandemia são abordadas a seguir.  

 

2.3.2 Questionários online em pesquisas com crianças na pandemia 

 

As pesquisas com crianças precisaram adaptar-se ao contexto de pandemia, buscando 

formas de chegar às crianças nesse período; alguns autores encontraram na elaboração de 

questionários para envio online uma forma prática de contatá-las (HARTMANN, 2020; 

MUNÕZ; PASCUAL; CRESPO, 2020; SILVA; LUZ; CARVALHO, 2021; BEINEKE et al., 

2021). Os questionários utilizados por algumas dessas pesquisas abordaram desde questões 

sobre sua autoidentificação até questões sobre como vivenciaram a pandemia e a música nesse 

período, buscando compreender suas vivências e ideias sobre o contexto de pandemia e sua 

aprendizagem naquele período.  

Durante o período de isolamento social, Hartmann (2020) repensou sua forma de 

realizar pesquisas com crianças e desenvolveu uma pesquisa colaborativa em que crianças 

ajudaram a elaborar um questionário online com 54 questões de diversas formas, com questões 

abertas, de escolha, possibilidade de inserir fotos, vídeos e áudios. O objetivo das questões era 

conhecer as crianças e suas vivências, bem como as mudanças causadas pela pandemia em suas 

vidas (HARTMANN, 2020). A autora valorizou a capacidade imaginativa e criativa das 

crianças na elaboração das questões, como ao perguntar o que elas diriam ao vírus COVID-19 

se pudessem falar com ele, ou como seria o COVID-19 se fosse um personagem, podendo 

incluir um desenho. 

As respostas das crianças sobre o que diriam ao vírus revelaram como a pandemia afetou 

suas vidas, com algumas respostas zangadas, como "Eu te odeio, vc é um monstro, vc não tem 

limites!" ou "Você tem noção do que você fez?" (HARTMANN, 2020, p. 43), indicando a 

compreensão das crianças sobre as consequências da pandemia. É interessante notar que essas 

respostas foram dadas a perguntas feitas de forma imaginativa, o que mais uma vez destaca o 

potencial dessas abordagens para o diálogo com as crianças, como já observado aqui, na 

pesquisa de Desgualdo (2020). 

O artigo demonstrou o potencial dos questionários online como ferramenta para 

pesquisas com crianças durante o distanciamento social na pandemia de COVID-19, assim 
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como a importância de criar perguntas adequadas às crianças e como compreender suas 

respostas. O questionário utilizado também incluiu espaço para que as crianças pudessem 

contribuir com ideias para outras questões, por meio de perguntas abertas como "Tem alguma 

coisa que você queira contar que eu não perguntei? Você quer sugerir alguma pergunta?", 

permitindo que pudessem expressar suas próprias curiosidades e preocupações, além de 

contribuir com as formas de pensar a pesquisa (HARTMANN, 2020).  

A pesquisa realizada por Munõz, Pascual e Crespo (2020) na Espanha também utilizou 

um questionário online para investigar como as crianças estavam vivenciando o isolamento 

social durante a pandemia de COVID-19 e como percebiam essa situação. Ao indagar sobre o 

confinamento, 94,6% das crianças, dentre as 425 participantes12, o consideraram necessário, 

enfatizando que ele preservava a saúde das pessoas. Algumas crianças também o consideraram 

um ato de solidariedade (MUNÕZ; PASCUAL; CRESPO, 2020). 

Ao relacionar a frequência com que as crianças se sentiam aborrecidas durante o 

isolamento no local onde moravam, verificou-se que esse sentimento predominava entre as 

crianças que não dispunham de um espaço aberto para frequentar (MUNÕZ; PASCUAL; 

CRESPO, 2020, p. 3). As respostas também evidenciaram sentimentos frequentes de 

aborrecimento (61,6% das crianças), preocupação (36,7%), tristeza (28%) e medo (16,2%) 

(2020, p. 4). A vulnerabilidade emocional das crianças no período de isolamento social da 

pandemia de COVID-19 foi também observada em outras pesquisas (ARREDONDO; 

ARRIAGADA, 2020; HARTMANN, 2020). 

Com relação aos sentimentos das crianças sobre o contexto educacional nesse período, 

constatou-se que elas se sentiam cansadas com tantas atividades escolares remotas: cerca de 

60% das crianças que responderam ao questionário relataram esse cansaço, mesmo quando 

conseguiam fazer as atividades propostas (MUNÕZ; PASCUAL; CRESPO, 2020, p. 9). Esse 

estudo contribuiu para compreender como as crianças vivenciaram e compreenderam a 

pandemia, evidenciando o potencial do uso de questionários para investigar suas perspectivas 

e refletir sobre questões diversas, como a educação e os modelos de ensino adotados nesse 

período. 

Em 2021, a pesquisa intitulada "Infância em tempos de pandemia: experiências de 

crianças da Grande Belo Horizonte" utilizou questionários online para investigar como as 

crianças, entre 8 e 12 anos de idade, vivenciaram a pandemia de COVID-19 e suas condições 

de vida durante esse período. A pesquisa obteve respostas de 2021 crianças e buscou 

 
12 Não foi possível confirmar se todas as crianças participantes responderam a essa questão. 
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compreender as dimensões culturais, alimentares e a segurança física e emocional das crianças 

(SILVA; LUZ; CARVALHO, 2021, p. 17). O questionário utilizado foi semelhante ao adotado 

por Hartmann (2020), permitindo o envio de áudios, desenhos e fotografias, além de perguntas 

abertas. Os autores assim se pronunciaram sobre os achados: 

 

A análise das respostas abertas permite afirmar que a escola possui um lugar central 

na vida das crianças e que elas o reconhecem e são capazes de expressar seus sentidos 

nos diferentes aspectos: as condições e a importância da aprendizagem dos conteúdos, 

a importância das interações cotidianas com os professores no ambiente da escola para 

que a aprendizagem aconteça e seja mais prazerosa e satisfatória, bem como a 

importância da companhia dos colegas como um fator que favorece a apreensão do 

que é ensinado (SILVA; LUZ; CARVALHO, 2021, p. 65). 

 

Outros pontos observados nessas crianças foram: a) elas manifestaram atitudes de 

resistência, consciência de suas condições de vida, dos seus direitos, responsabilidades, dos 

direitos de suas famílias e do contexto da crise sanitária, social e política que vivemos; b) em 

sua maioria, disseram estar cumprindo o isolamento físico; c) as experiências das crianças na 

pandemia foram nitidamente distintas entre as que não realizaram atividades escolares e as que 

o fizeram, através do ensino remoto; d) as crianças explicitaram seus pontos de vista sobre a 

escola, destacando como sua aprendizagem se relaciona com as ações e interações com as(os) 

professoras(es) e colegas de turma, mas depende também da convivência afetiva e lúdica com 

as outras crianças e profissionais da escola, além do uso de seus diferentes ambientes; e) 

expressaram não apenas conhecimento sobre a pandemia, suas causas e consequências, mas 

também sobre a responsabilidade coletiva necessária para enfrentá-la (SILVA; LUZ; 

CARVALHO, 2021, p. 70). Essa pesquisa traz importantes contribuições para o entendimento 

das perspectivas e vivências das crianças durante a pandemia de COVID-19. 

No campo da educação musical, Beineke et al.13 (2021) realizaram uma pesquisa para 

compreender as perspectivas das crianças sobre projetos de música enviados durante o ano de 

2020, no contexto do sistema de ensino remoto emergencial. O projeto “Mbya-Guarani na 

escola” 14 foi desenvolvido com as crianças participantes e buscava envolvê-las criativamente 

com a música, abordando a cultura Mbya-guarani, com atividades propostas para serem 

realizadas em casa, devido ao contexto da pandemia. Foi elaborado um questionário-piloto 

online, considerando que já havia passado algum tempo desde que os projetos foram 

desenvolvidos com as crianças participantes e não seria possível acessar muitas informações. 

 O questionário continha 44 questões, abordando dados de identificação, as aulas de 

 
13 Gabriela Flor Visnadi, Cecília Marcon Pinheiro Machado, Lucas Fontalva Oliveira. 
14 Detalhes do projeto na página de divulgação no link: Inventa - Educação Musical (udesc.br)  

https://www.udesc.br/ceart/inventa/podcast/mbya
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música na pandemia, o projeto musical enviado, o que acharam de participar da pesquisa e 

questões imaginativas, como o que as crianças fariam se fossem professoras de música 

(BEINEKE et al., 2021). Além disso, assim como em outras pesquisas já aqui apresentadas, os 

autores permitiram a inserção de áudios, imagens e desenhos, o que pareceu aproximar as 

crianças da pesquisa, ampliando sua participação e dando-lhes mais visibilidade (BEINEKE et 

al., 2021). 

De acordo com os autores, a análise das respostas das 27 crianças participantes 

demonstrou que elas refletem criticamente sobre as propostas musicais que recebem, 

evidenciando também o que pensam sobre as práticas musicais em casa durante a pandemia 

(BEINEKE et al., 2021). Além disso, as respostas forneceram informações sobre como as 

crianças acessaram os projetos e suas opiniões sobre eles; grande parte teve acesso às atividades 

de forma online, e boa parte às impressas. A grande maioria realizou as atividades práticas e as 

enviou às professoras. 

Em relação à temática do projeto, que buscava envolver as crianças com a cultura Mbya-

guarani, a maioria das crianças respondeu positivamente e demonstrou respeito e compreensão 

pela luta dos povos indígenas (BEINEKE et al., 2021). Quando perguntadas sobre o que 

gostariam de falar a esses povos, muitas compartilharam mensagens de incentivo, 

agradecimento e o desejo de conhecê-los. Quando questionadas se gostariam de criar um 

grafismo, algumas crianças enviaram seus desenhos com significados de paz, amor e saúde. 

Treze crianças responderam que gostariam de ser professores de música por um dia e contaram 

suas ideias sobre como seriam suas aulas. Algumas mencionaram aulas online, enquanto outras 

falaram sobre práticas musicais, como canto e performance com instrumentos. Por meio do 

questionário online, foi possível aproximar-se das ideias das crianças sobre os projetos de 

música durante a pandemia, suas opiniões sobre as aulas de música e suas preocupações sociais 

em relação à pandemia. 

As pesquisas destacaram os questionários online como uma ferramenta metodológica 

valiosa para aproximação com as crianças em contextos de distanciamento social. Apesar das 

limitações em não permitir conversas mais aprofundadas, a inclusão de questões abertas e a 

possibilidade de envio de arquivos possibilitou que as crianças expressassem suas ideias e 

vivências de forma mais livre. Além disso, as questões imaginativas se mostraram 

especialmente relevantes para explorar as opiniões das crianças em relação a questões sociais, 

como evidenciaram diversas respostas em diferentes pesquisas.  
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Partindo do contexto de pandemia e das pesquisas previamente discutidas, o presente 

estudo também utilizou questionários online para realizar uma pesquisa com crianças. Na 

próxima seção serão apresentados os detalhes metodológicos da pesquisa, incluindo a 

elaboração do questionário e os processos envolvidos na obtenção dos dados por meio dele. 
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3. CAMINHOS TEÓRICO-METODOLÓGICOS  

 

Desenvolvida durante o contexto da pandemia de COVID-19 em 2021 e suas 

consequências, esta pesquisa teve por objetivo investigar como as ideias de música das crianças 

são mobilizadas por projetos criativo-musicais realizados na escola básica em contexto de 

pandemia. Por sua natureza, adotou uma abordagem qualitativa, que focaliza o estudo de 

fenômenos e suas complexidades em seu contexto natural (MEIRINHOS; OSÓRIO, 2016). 

Com uma abordagem interpretativa da análise dos dados produzidos, a pesquisa qualitativa 

pretende construir o conhecimento (MEIRINHOS; OSÓRIO, 2016), porquanto: 

 

(...) os modelos qualitativos sugerem que o investigador esteja no trabalho de campo, 

faça observação, emita juízos de valor e que analise. Na investigação qualitativa, é 

essencial que a capacidade interpretativa do investigador nunca perca o contacto com 

o desenvolvimento do acontecimento (MEIRINHOS; OSÓRIO, 2016, p. 51). 

 

Optou-se por realizar um estudo de caso, que é considerado um método apropriado para 

compreender os sistemas simbólicos que regulam ou favorecem as relações, manifestações, 

ações e formas de socialização entre as crianças (MARTINS; BARBOSA, 2010, p. 19). Esse 

método é indicado para explorar aspectos de uma situação ou fenômeno, como um grupo de 

crianças, permitindo uma análise profunda dos dados produzidos com foco na sua interpretação 

e compreensão (MORGADO, 2013). Para tal, é necessário reunir informações numerosas e 

variadas, podendo-se usar questionários, entrevistas e análise de documentos, com o objetivo 

de aprofundar-se nas especificidades do caso estudado: 

 

Em suma, o estudo de caso é um processo de investigação empírica que permite 

estudar fenómenos no seu contexto real e no qual o investigador, não tendo o controlo 

dos eventos que aí ocorrem, nem das variáveis que os conformam, procura apreender 

a situação na sua totalidade e, de forma reflexiva, criativa e inovadora, descrever, 

compreender e interpretar a complexidade do(s) caso(s) em estudo, lançando luz sobre 

a problemática em que se enquadra(m) e, inclusive, produzindo novo conhecimento 

sobre o(s) mesmo(s) (MORGADO, 2013, e-book kindle).  

 

Esse estudo de caso investigou as ideias de música de crianças do ensino fundamental, 

com base em projetos criativo-musicais desenvolvidos por professoras de música de três escolas 

diferentes: duas da rede pública de Florianópolis, Santa Catarina, e uma da rede privada de 

Curitiba, Paraná. O levantamento de dados foi realizado por meio de questionários online 

enviados para as crianças, que participavam do desenvolvimento de projetos musicais criativos.  

Para criar o questionário, partiu-se de pesquisas que buscaram investigar as ideias de 

música das crianças (ANDERS, 2014; RHODEN, 2010; PONSO, 2011; PEDRINI, 2013; MARQUES, 
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2016; MARQUES; ABREU, 2018; SANTOS, 2006; BRITO, 2007; 2009; BEINEKE, 2009; 2011) e de 

pesquisas que encontraram nos questionários online a possibilidade de chegar às crianças no 

período de pandemia de COVID-19 (HARTMANN, 2020; MUNÕZ; PASCUAL; CRESPO, 

2020; SILVA; LUZ; CARVALHO, 2021; BEINEKE, et al., 2021). Os questionários foram 

enviados por meio das professoras participantes do estudo, porém, devido à falta de 

informações sobre o acesso à internet das famílias das crianças, não foi possível determinar 

com precisão quantas crianças receberam e responderam aos questionários, embora se estime 

que tenha sido enviado a cerca de quatrocentas crianças. 

 

3.1 Coletivo Inventa e os projetos criativo-musicais 

 

Os projetos criativos desenvolvidos durante as aulas de música foram criados pelo 

Grupo de Estudos e Pesquisas Inventa Educação Musical, da UDESC, sob a coordenação da 

professora Viviane Beineke. Esse grupo tem como um de seus objetivos elaborar materiais 

didáticos baseados na aprendizagem criativa para o ensino de música na escola básica, além de 

qualificar os alunos de música da UDESC e promover a formação continuada de professores de 

música nas redes públicas e privadas. Durante os anos de 2020 e 2021, o grupo se concentrou 

na criação de materiais adequados ao ensino durante a pandemia COVID-19. Durante o 

primeiro semestre de 2021, se dividiu em equipes menores, cada uma focada na criação de um 

projeto criativo-musical. O grupo inteiro se reunia a cada três semanas para discutir assuntos 

relacionados ao projeto e acompanhar o desenvolvimento das atividades de cada equipe. Esses 

projetos foram continuados e aprimorados ao longo do ano de 2021. 

Os projetos desenvolvidos com as turmas participantes foram: Festas e Folias do Brasil, 

Projeto “Trilhas” e “Nimuê descobre a música popular brasileira”. Como membro do grupo de 

pesquisa, participei da criação dos projetos "Trilhas" e "Nimuê descobre a música popular 

brasileira". Cada um dos projetos foi elaborado por um subgrupo de participantes e será 

apresentado com mais detalhes a seguir. Cabe ressaltar que cada episódio dos projetos exigiu 

mais de uma aula para ser trabalhado com as crianças, devido à quantidade considerável de 

informações, materiais complementares (músicas, vídeos, imagens, histórias) e atividades 

propostas. 

 

3.1.1 Festas e Folias do Brasil 
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O projeto "Festas e Folias do Brasil" foi desenvolvido em 202015, durante a pandemia, 

e abordou as manifestações populares brasileiras, como festas rurais, cantigas de trabalho, 

ciranda, coco, carimbó e cacuriá, por meio de atividades adaptadas para o ensino remoto 

emergencial. Para garantir a acessibilidade dos estudantes, o projeto priorizou recursos 

audiovisuais que consumiam menos dados de internet e elaborou episódios independentes que 

podiam ser compreendidos isoladamente, uma vez que nem todas as crianças conseguiam 

acompanhar todas as semanas. Além disso, levando em conta a possibilidade de limitações de 

acesso a instrumentos e materiais, bem como a possível necessidade de auxílio de um adulto, o 

projeto propôs atividades variadas, que pudessem ser realizadas em casa, tais como canto, 

dança, composição de cantigas, musicalização de versos, jogos com copos, e criação de ritmos 

com os pés e palmas. Pode-se observar uma página do material como desenvolvido na 

plataforma Canva a seguir (figura 2):  

 

Figura 2 – Slide de apresentação do primeiro episódio, na plataforma Canva.

 
Fonte: Apresentação criada pelo grupo na plataforma Canva16. 

 

O projeto foi composto por seis episódios que exploraram as culturas de diferentes 

regiões do Brasil. Cada episódio apresentou informações sobre a região, sua história, 

manifestações culturais e festivas, bem como seus significados. Para facilitar o acesso dos 

alunos, foi criada uma página no Canva para cada episódio, contendo informações detalhadas 

sobre a temática, recursos audiovisuais, como áudios e imagens, e uma proposta de atividade 

criativa ao final de cada episódio. Os seis episódios abordaram estes temas específicos:  

1) As festas rurais!: abordou as festas rurais, com foco nas celebrações juninas. Foram 

apresentadas informações sobre suas origens europeias, indígenas e africanas que se misturaram 

 
15 Criado por Cecília Pinheiro Machado, Cláudia Tristão, Gabriela Flor Visnadi, Jaqueline Rosa, Lia Pelizzon e 

Viviane Beineke. 
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no Brasil, além de destacar sotaques regionais e grupos de folias e folguedos. Algumas músicas 

foram apresentadas através de letras escritas e áudios. Ao final do episódio, foi proposta uma 

atividade criativa para os alunos: criar ritmos com palmas e pés para acompanhar a música 

"Viola na Catira". 

2) Canções de trabalho nas festas: abordou as canções de trabalho relacionadas às danças de 

colheita e preparo de alimentos, apresentando as músicas "Cantiga de Peneirar" e "Peneira 

Fubá". As práticas foram contextualizadas com xilogravuras e com o artista J. Borges. A 

atividade proposta foi a criação de uma quadrinha (poema de quatro versos) baseada em alguma 

atividade doméstica e a transformação dela em música de trabalho. 

3) Cirandas: focou nas danças de roda, explicando a origem do nome e os instrumentos 

musicais tradicionalmente usados. Também apresentou a cirandeira Maria Madalena Correia 

do Nascimento, utilizando áudios de cirandas para ensinar seus ritmos e letras. A atividade 

proposta para os alunos foi selecionar um dos versos apresentados e criar uma nova música a 

partir dele, conforme ilustrado na proposta abaixo (figura 3). 

 

Figura 3 - Proposta de atividade 

 
Fonte: Apresentação no Canva criada pelo grupo.  

 

4) Coco: explorou a dança e a música do Coco do nordeste brasileiro, fornecendo uma 

contextualização sobre suas práticas e tradições. Foram apresentados diversos exemplos de 

música através de áudios, vídeos e letras. A atividade proposta incluiu duas tarefas: a) escolher 

duas músicas de coco e escrever frases descritivas sobre eles; b) imaginar como seria uma festa 

de Coco. 

5) Carimbó: concentrou-se no Carimbó, uma dança e prática musical que surgiu no Pará com 

raízes nos povos bantos. Forneceu uma visão geral sobre as origens e tradições do Carimbó, 

incluindo como é dançado. O episódio apresentou uma seleção variada de músicas do Carimbó 

e propôs duas atividades: a) construir um reco-reco; b) criar um ritmo com ele. 
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6) Cacuriá: abordou o Cacuriá, prática cultural que envolve música, danças e brincadeiras, 

realizada durante os festejos juninos no estado do Maranhão. O episódio contextualizou a 

prática, apresentando informações sobre o local onde ocorre, suas raízes históricas, 

instrumentos musicais utilizados e artistas importantes. A atividade proposta para os alunos foi 

acompanhar as músicas com jogos de copos, como a música "Num pé de caju, diz um cajual". 

 

3.1.2 Projeto Trilhas 

 

Foi desenvolvido em 2021 por um dos grupos do Coletivo Inventa 17 , com cinco 

episódios que exploraram as culturas e músicas africanas e afro-brasileiras, além de abordar 

temas como o racismo e a conexão do povo brasileiro com o continente africano. Os episódios 

foram disponibilizados num site18 criado na plataforma Wix, que ofereceu uma experiência 

dinâmica e interativa para as crianças. Embora a duração exata dos episódios não seja definida, 

estima-se que sejam necessários cerca de 20 a 30 minutos para acompanhar todos os recursos. 

O site também contém informações sobre o grupo de pesquisa responsável pela criação do 

projeto e apresenta seções adicionais, como a "Contextualização", que fornece informações 

sobre o projeto e a personagem Tempo, e a seção "Desafios", que inclui atividades extras, 

curiosidades e jogos opcionais para as crianças. O site é aberto ao público e pode ser acessado 

diretamente ou através de plataformas de busca, como o Google. As professoras envolvidas no 

grupo que trabalhavam com o projeto em suas turmas também criaram versões dos episódios 

na plataforma Canva, tanto para envio online quanto impresso. A página inicial do site é 

ilustrada na figura 4: 

 

Figura 4 - Página inicial do site na plataforma Wix. 

 

 
17 Bárbara Haas, Maitê Alonso, Mayra Gandra, Lucas Fontalva e Viviane Beineke. 
18 Coletivo Inventa | Trilhas (inventamusica.wixsite.com) 

https://inventamusica.wixsite.com/trilhas
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Fonte: Site do projeto na plataforma Wix19. 

 

Para tornar o projeto mais lúdico e aproximar-se dos estudantes, a equipe criou a 

personagem Tempo (figura 5), que narra a história de vários países e épocas ao longo dos 

episódios. Como o tempo é uma presença constante na história da humanidade, foi escolhido 

como personagem para contextualizar as culturas e músicas africanas e afro-brasileiras em 

diferentes momentos históricos.  

 

Figura 5 - Personagem Tempo. 

 
Fonte: Personagem Tempo, criada pela autora utilizando o software de modelagem 3D “Vroid Studio”20 (2022). 

 

Cada episódio explorou um aspecto cultural e musical de um ou mais povos africanos 

e/ou afro-brasileiros, oferecendo ampla contextualização sobre essas tradições e práticas. As 

atividades propostas no projeto foram pensadas para que as crianças pudessem realizá-las em 

casa, mesmo sem instrumentos musicais. Os episódios foram: 

1) O leão e a mbira: convida os alunos a embarcarem numa viagem pelo continente africano e 

pelo Brasil, acompanhando a personagem Tempo enquanto aborda temas como ancestralidade 

africana, movimento negro, racismo e diáspora negra. O episódio apresenta o conto "O Leão e 

o Atalho", do povo Xona do Zimbábue, do livro "A Mbira da Beira do Rio Zambeze", e oferece 

três atividades: a) criar efeitos sonoros e/ou musicais para o conto; b) escrever ou desenhar as 

cenas sonorizadas e gravá-las, quando possível; c) pintar os países africanos que serão 

abordados no projeto, utilizando o mapa fornecido.  

2) Falando banto: apresentou palavras de origem africana, especialmente de origem banto, 

presentes no português do Brasil. Duas atividades foram propostas, baseadas em poemas 

escritos em banto, presentes no livro "Falando Banto" de Eneida D. Gaspar (2007): a) ler os 

 
19 Disponível em: Coletivo Inventa | Trilhas (inventamusica.wixsite.com) 
20 Acesso ao site em: https://vroid.com/en/studio  

https://inventamusica.wixsite.com/trilhas
https://vroid.com/en/studio
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poemas e escolher um para criar uma música; b) declamar o poema com uma base musical 

escolhida, sugerindo os gêneros Rap e Funk, mas mantendo a escolha aberta para os alunos. As 

crianças também podiam optar por criar uma base própria usando percussão corporal ou objetos. 

3) Brincadeiras de Moçambique: abordou brincadeiras tradicionais de Moçambique, 

destacando a brincadeira de roda "A Matwe Twe". Utilizou-se um vídeo publicado no YouTube 

pelo Centro de Música SESC 21 , no qual a cantora moçambicana Lenna Bahule ensina a 

brincadeira, desde a letra e a pronúncia da canção até os passos e como brincar. As atividades 

propostas foram: 1) criar novos movimentos para a brincadeira, considerando as medidas de 

distanciamento; 2) realizar a brincadeira com os novos passos; 3) registrar a produção através 

de desenhos, áudios ou vídeos (para quem estiver recebendo o material de forma remota). 

4) Um jogo chamado jongo: apresentou o jongo, uma manifestação cultural afro-brasileira que 

envolve dança, percussão, canto e charadas. Foram mostrados grupos de jongo atuais no Brasil, 

oferecendo uma visão geral de suas práticas e histórias. Alguns pontos (canções) da prática 

foram apresentados e proposta a seguinte atividade: formar uma roda e fazer um jogo de 

improvisação com o corpo ou, se possível, com instrumentos. No jogo, cada criança deveria 

tocar um pequeno ritmo como pergunta e passá-lo para outra criança, que deveria improvisar 

uma resposta. 

5) A Capoeira: explorou a arte da capoeira, abordando sua história, presença e raízes africanas 

no Brasil. Foi apresentado o curta “Maré Capoeira”, que conta a jornada de João, um jovem 

capoeirista, e sua relação com a capoeira, sua história e instrumentos. Além da contextualização 

histórico-cultural, o episódio destacou as práticas, instrumentos e músicas da capoeira. Para 

envolver os alunos, foram propostas duas atividades: a) refletir sobre suas emoções ao ouvir os 

sons da capoeira e expressá-las por escrito ou por meio de desenhos; b) escolher um objeto 

comum da casa e experimentar criar música com ele. 

 

3.1.3 Nimuê Descobre a Música Popular Brasileira 

 

O Projeto "Histórias da Música Popular Brasileira para Crianças" foi desenvolvido em 

2020 por seis membros22 do Grupo de Estudos e Pesquisas Inventa Educação Musical. A 

proposta consistiu numa série de podcasts inspirados no livro homônimo de Simone Cit, Iara 

Teixeira e Roberto Gnatalli, com o intuito de apresentar às crianças a história da música popular 

 
21 Acesso em: Brincadeiras e Cantos do Mundo: Moçambique - YouTube 
22 Bárbara Haas, Eduardo Trojan, Lucas Mata, Matheus Agostini, Mayra Gandra e Viviane Beineke. 

https://www.youtube.com/watch?v=gaS6kGdWpDM&t=3s&ab_channel=CentrodeM%C3%BAsicaSesc
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brasileira, abordando também temáticas como as influências africanas na música brasileira, 

questões sociais, o racismo e o preconceito contra mulheres artistas.  

A história foi contada através das aventuras de Nimuê23, uma alienígena do planeta 

"Zamba", que viaja pelo Brasil em busca de uma cura para o COVID-19. Ao longo de sua 

jornada, Nimuê utiliza sua nave para viajar no tempo e encontrar artistas importantes da música 

popular brasileira. Através desses encontros, Nimuê se apaixona pelas músicas e pela cultura 

brasileira. A personagem de Nimuê foi especialmente criada para o projeto e se tornou elemento 

central na narrativa. Através de sua jornada, as crianças são levadas a conhecer um pouco mais 

sobre a música brasileira e a refletir sobre temas importantes, como a valorização da diversidade 

cultural e o respeito às diferenças. Na figura 6, a personagem: 

 

Figura 6 - Personagem Nimuê. 

 
Fonte: Personagem Nimuê, criada pela autora utilizando o software de modelagem 3D “Vroid Studio”24. 

(2022). 

 

Os episódios apresentaram em média onze minutos de duração e foram 

disponibilizados25  na plataforma Anchor, como ilustrado no primeiro episódio apresentado na 

figura 7. As professoras envolvidas na equipe compartilharam os links dos podcasts e materiais 

audiovisuais com suas turmas. Além disso, outros professores do Grupo de Estudos e Pesquisas 

Inventa Educação Musical também utilizaram o projeto nos anos seguintes. 

 

 
23 Personagem criada pela equipe. 
24 Acesso ao site em: https://vroid.com/en/studio  
25 Acesso aos episódios na plataforma Anchor: Episódios na plataforma Anchor 

https://vroid.com/en/studio
https://anchor.fm/inventa-forma/episodes/01-Em-terras-estranhas--Nimu-descobre-a-msica-popular-brasileira-eicctk/a-a303oei
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Figura 7 - Primeiro episódio, como aparece na plataforma Anchor. 

 
Fonte: Página de podcasts do “Inventa Educação Musical”26. 

 

Todos os episódios apresentam atividades criativas para as crianças, como se detalha a seguir. 

1) Em Terras Estranhas: segue a jornada de Nimuê, que descobre o samba e visita a casa da 

Tia Ciata, explorando as influências africanas no gênero musical. Para enriquecer a experiência 

das crianças, foi proposta a atividade de acompanhar a música "Batuque na Cozinha27", criando 

ritmos com objetos domésticos.   

2) A Maestrina: Nimuê encontra a importante maestrina e compositora Chiquinha Gonzaga, 

conhece sua luta por direitos e condições justas para a população negra e para as mulheres, além 

do preconceito que ela enfrentou por ser mulher. O episódio destaca as contribuições de 

Chiquinha para a música brasileira e a importância de sua figura para a cultura nacional. Como 

atividade, propõe-se reger e/ou dançar uma das músicas de Chiquinha, incentivando a 

experimentação e a expressão corporal dos alunos. 

3) O Som de Prata de Pixinguinha: Nimuê é apresentada a Pixinguinha e conhece a vida do 

artista, o gênero musical do Choro e os instrumentos de sopro. A atividade proposta é uma 

escuta criativa, onde as crianças são convidadas a anotar as emoções despertadas pela música 

"Carinhoso" de Pixinguinha. 

4) Noel, o Poeta da Vila: Nimuê conhece a vida e obra de Noel Rosa, importante sambista, 

poeta e compositor carioca que compôs mais de 250 músicas em sua carreira. A proposta de 

atividade foi criar poesias e canções inspiradas no legado de Noel.  

5) O Samba Paulista de Adoniram: foram exploradas a história e a obra de Adoniram 

Barbosa, notável cantor, compositor, radialista e comediante. Como atividade, foi proposto que 

as crianças criassem uma playlist com suas músicas favoritas, além de gravar uma locução 

apresentando a primeira música da lista e incluindo informações relevantes sobre ela, como o 

nome do artista e curiosidades. 

6) O Planeta Now de Elza Soares: no episódio final da série, acompanhamos Nimuê em sua 

viagem de despedida, durante a qual ela conhece a lendária cantora e compositora Elza Soares. 

 
26 Disponível em: Episódio no Anchor e Episódio no Spotify 
27 Canção de João da Baiana, interpretada por Martinho da Vila.  

https://anchor.fm/inventa-forma/episodes/01-Em-terras-estranhas--Nimu-descobre-a-msica-popular-brasileira-eicctk
https://open.spotify.com/episode/0gB8fIqfH4Ei8hG35oIIko
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O episódio destaca a jornada de reinvenção de Elza na música, sempre se renovando, assim 

como a sua sonoridade. A proposta de atividade era que as crianças criassem um arranjo para 

uma música escolhida por elas, dando-lhe um estilo diferente. 

 

3.2 Processos de produção de dados 

 

Os dados foram produzidos de forma remota por meio de um questionário online, 

inicialmente enviado para turmas de quatro escolas do ensino fundamental. Devido à ausência 

de respostas de uma das escolas, a participação foi limitada a apenas três delas28. O processo de 

coleta de dados foi dividido em quatro etapas: a) desenvolvimento do questionário na 

plataforma Jotform; b) revisão colaborativa do questionário com as professoras das turmas 

participantes, seguindo um processo de validação proposto por Pasquali (2003); c) distribuição 

do questionário para as crianças das turmas participantes; d) organização e tabulação dos dados 

coletados. 

 

3.2.1 Questionário 

 

Apesar de algumas turmas participantes das aulas de música terem retornado 

parcialmente ao formato presencial em 2021, a pesquisa ainda enfrentou desafios decorrentes 

das medidas de prevenção à COVID-19. Essas medidas impediram o acompanhamento 

presencial das aulas e o contato direto com as crianças, o que demandou uma revisão da 

metodologia da pesquisa e a busca por alternativas efetivas para alcançá-las. Dessa forma, 

recorri a outras pesquisas realizadas em contexto de pandemia, que encontraram nos 

questionários online uma alternativa para realizar pesquisas com crianças durante o isolamento 

social (HARTMANN, 2020; MUNÕZ; PASCUAL; CRESPO, 2020; SILVA; LUZ; 

CARVALHO, 2021; BEINEKE et al., 2021). Através dessas pesquisas, reconheci o potencial 

do uso de questionários online para realizar este trabalho com as crianças, uma vez que, 

Segundo Gil: 

 
Pode-se definir questionário como a técnica de investigação composta por um 

conjunto de questões que são submetidas a pessoas com o propósito de obter 

informações sobre conhecimentos, crenças, sentimentos, valores, interesses, 

expectativas, aspirações, temores, comportamento presente ou passado etc. (GIL, 

1999, p. 121). 

 
28 Embora as crianças da quarta escola não tenham participado, é oportuno enfatizar que a professora de música 

participou do processo de revisão colaborativa do questionário.  
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Assim, o uso de questionários foi escolhido para investigar as ideias das crianças sobre 

as aulas de música nesse período, devido à sua vantagem de permitir a coleta de dados de grande 

número de pessoas e variáveis (MORGADO, 2013). No entanto, é importante destacar que essa 

técnica de coleta de dados apresenta limitações. Por exemplo: não permite o contato direto com 

as crianças, o que impossibilitou observar suas expressões faciais, além de não permitir a 

construção de um diálogo mais profundo através das respostas, podendo afetar a profundidade 

das informações obtidas. 

O questionário foi planejado e desenvolvido levando em consideração que sua 

construção exige reflexão sobre os objetivos da pesquisa para transformá-los em questões 

específicas a serem respondidas pelos sujeitos investigados, conforme Gil (1999, p. 121). 

Seguindo o modelo comum apresentado por Morgado (2013), foi estruturado com uma 

introdução, uma seção para coletar informações pessoais, e seções para investigar dados de 

opiniões. Dessa forma, a introdução do questionário forneceu informações sobre a pesquisa e a 

pesquisadora, incluindo seu objetivo e as formas de responder às questões. Além disso, a 

relação entre esta pesquisa de mestrado e a pesquisa mais ampla foi também explicada29. Incluiu 

também o termo de aceite, que foi enviado digitalmente à maioria das crianças, devido às 

restrições impostas para conter a pandemia COVID-19. Foi esclarecido que a participação era 

voluntária e que as crianças poderiam desistir a qualquer momento. Tanto os adultos 

responsáveis quanto as próprias crianças precisariam declarar sua concordância. 

As questões da pesquisa foram divididas em três seções principais: I) Quem é você?: 

para coletar informações pessoais sobre as crianças, buscando conhecer um pouco sobre elas e 

de onde vêm as respostas que darão ao questionário; II) Vamos falar sobre música?: investigar 

como as crianças vivenciaram o fazer musical durante a pandemia; III) Vamos conversar sobre 

as aulas de música?: investigou como compreenderam e significaram as aulas de música e as 

ideias das crianças sobre música – o foco principal da pesquisa. A última seção consistiu num 

agradecimento às crianças pela sua participação, finalizando com uma questão aberta: O que 

você achou de participar desta pesquisa? 

Optou-se pela plataforma Jotform30  para criar o questionário, devido às suas diversas 

ferramentas, como perguntas com respostas abertas, de escolha múltipla e anexos, como 

 
29 Práticas criativas em educação musical: interfaces teóricas e metodológicas, pesquisa coordenada por Viviane 

Beineke na Universidade do Estado de Santa Catarina. Pesquisa situada no campo da aprendizagem criativa, com 

o objetivo de investigar as dimensões e articulações teórico-metodológicas implicadas nos processos de ensino 

criativo e aprendizagem musical criativa.  
30 Criador de Formulários Online Gratuito | Jotform  

https://www.jotform.com/
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imagens e vídeos. Além disso, a plataforma permite gravar áudios dentro da própria questão, 

facilitando as respostas das crianças. Na elaboração das questões, foi levado em consideração 

o formato mais adequado para cada uma, visando clareza, objetividade e facilidade de 

entendimento, uma vez que a forma como a questão é feita está diretamente ligada às respostas 

que serão obtidas (GIL, 1999). No geral, predominaram as questões abertas e de escolha, 

definidas com base no tipo de dados esperados, dando-se atenção especial à redação das 

perguntas para evitar influenciar as respostas.  

As questões abertas foram utilizadas para compreender as ideias e vivências das 

crianças, pois oferecem mais liberdade na resposta, resultando em respostas mais ricas e 

detalhadas, que são valiosas em pesquisas qualitativas (HILL, 1998). Entretanto, essas questões 

também têm desvantagens, como a possibilidade de receber respostas irrelevantes, exigindo 

uma análise mais complexa (GIL, 1999). Apesar disso, optou-se pelo formato de questões 

abertas para permitir que as crianças se expressassem livremente, já que investigar suas ideias 

é o objetivo central da pesquisa. 

Foram utilizadas questões fechadas para coletar dados mais específicos, como a 

frequência de consumo de música durante a pandemia da COVID-19. Essas questões são 

compostas por respostas pré-determinadas pelo pesquisador, o que limita as respostas a escolhas 

objetivas, sem permitir maior profundidade na resposta, da mesma forma que torna o processo 

de análise estatística mais fácil (HILL, 1998). Para contornar a limitação das respostas pré-

determinadas, foram incluídas opções como "não sei" e "outros", para considerar a 

possibilidade de não incluir todas as opções apropriadas ou de a criança não saber a resposta. 

Para proporcionar às crianças mais maneiras de expressar suas ideias, foram incluídas 

diversas opções no questionário para o envio de relatos, como áudios, fotos, vídeos ou desenhos 

(figura 8). Essa abordagem foi adotada em outras pesquisas com questionários online 

(HARTMANN, 2020; SILVA; LUZ; CARVALHO, 2021; BEINEKE et al., 2021), pois 

permite que as crianças utilizem diferentes recursos para comunicar suas vivências e 

percepções.  
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Figura 8 - Exemplo dos formatos de respostas. 

 
Fonte: Elaborada pela autora (2022). 

 

Para explorar a riqueza do universo imaginativo das crianças, foram elaboradas questões 

que incentivavam a criatividade e a imaginação, como, por exemplo: “E se você fosse...?”, “E 

se você pudesse...?” e “Imagine que...”. Essas perguntas foram utilizadas em outras pesquisas 

com crianças (DESGUALDO, 2020; HARTMANN, 2020; BEINEKE et al., 2021) e 

demonstraram ser uma forma eficaz de obter respostas diversas, incluindo suas preocupações 

políticas e sociais. 

 A primeira versão do questionário foi composta por quatro seções, com um total de 49 

questões, sendo cinco na primeira seção, dezoito na segunda, vinte e nove na terceira e duas na 

quarta. Algumas questões permitiam respostas por áudio ou explicação de arquivos 

previamente inseridos, e não uma nova pergunta. É importante ressaltar que, ao investigar a 

perspectiva das crianças sobre as aulas de música durante a pandemia, foram consideradas as 

diferentes experiências vivenciadas por cada uma delas. Algumas tiveram acesso às aulas 

online, enquanto outras receberam atividades impressas. Algumas participaram de aulas 

síncronas, enquanto outras não puderam aderir a esse formato. Além disso, algumas crianças 

retornaram às aulas presenciais integralmente, enquanto outras tiveram aulas em formato 

híbrido ou continuaram tendo aulas remotas. 

 

3.2.2 Revisão colaborativa do questionário  

 

Criada a primeira versão do questionário destinado às crianças, identificou-se a 

necessidade de revisá-lo e aprimorar as perguntas elaboradas para garantir sua relevância e 
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clareza. Afinal, a qualidade do instrumento de pesquisa é fundamental para conferir valor 

científico à investigação (MORGADO, 2013). Para tanto, optou-se por realizar uma revisão que 

seguiu inspirada pela "análise teórica dos itens" proposta por Pasquali (2003), com o objetivo 

de estabelecer a compreensão (análise semântica) e pertinência (análise de construto) das 

perguntas. Além disso, foi considerada a adequação da linguagem ao público infantil.  

Em sua tese de doutorado em andamento, Malotti (2021) também empregou princípios 

da análise teórica dos itens para validar um questionário (ainda não publicado). Para tal, ela 

utilizou um questionário empregado em levantamento exploratório sobre a presença de 

professores especialistas em música na educação infantil no Brasil e em Portugal, conforme 

proposto por Pasquali (2003). Em sua pesquisa, um grupo de juízes peritos formado por 

pesquisadores e professores de música do ensino superior, três de cada país investigado, avaliou 

a clareza e a pertinência das questões por meio de uma tabela com a opção de assinalar "sim" 

ou "não". Além disso, Malotti também validou a análise semântica com sujeitos da própria 

população investigada: os professores especialistas em música. 

Dessa forma, optou-se por realizar uma revisão colaborativa do questionário, com base 

na proposta da análise teórica dos itens (PASQUALI, 2013). Idealmente, essa revisão teria sido 

realizada com a participação de crianças, como realizado por Hartmann (2020). No entanto, 

isso se tornou inviável devido a algumas circunstâncias, como a falta de acesso a crianças para 

auxiliar no processo e o descompasso entre o calendário escolar e a etapa da pesquisa. Assim, 

optou-se por realizar a revisão do questionário com a colaboração das professoras de música 

das turmas participantes. É importante salientar que, diferentemente da abordagem proposta por 

Pasquali (2013), as professoras envolvidas nesta pesquisa também atuaram como 

colaboradoras, participando ativamente em várias etapas: no Grupo de Estudos e Pesquisas 

Inventa Educação Musical; elaboração dos projetos criativos; aplicação dos projetos nas salas 

de aula; envolvimento no processo colaborativo de revisão do questionário; e envio dos 

questionários para as crianças. 

Para realizar esse processo, foram experimentadas diferentes plataformas, como o 

Word, Excel e Jotform. Entretanto, optou-se pelo uso do Google Forms, considerando sua 

simplicidade e eficiência tanto para a pesquisadora quanto para as professoras participantes. 

Além disso, essa ferramenta permitiu estruturar claramente as questões e itens a serem 

validados.  

A estrutura do formulário (Apêndice A) foi planejada cuidadosamente, iniciando com 

uma breve descrição do processo de pesquisa e dos objetivos para assegurar a compreensão das 
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professoras participantes. Além disso, foram disponibilizados o link para o questionário a ser 

enviado às crianças e o endereço de e-mail para contato em caso de dúvidas. Após essa 

introdução, o termo de consentimento foi apresentado, seguido pelas questões de revisão, que 

apresentavam a pergunta que seria feita às crianças, acompanhada de imagens do questionário 

para mostrar a forma de resposta (aberta, de escolha, áudio ou arquivo). Em seguida, foi 

adicionada uma opção de seleção múltipla para avaliar se a pergunta atendia aos critérios de 

pertinência, clareza e adequação de linguagem ao público-alvo (figura 9). Para complementar 

a avaliação das perguntas, foram incluídos campos abertos após determinados grupos de 

questões, permitindo uma análise mais abrangente, e também uma opção de adicionar 

comentários gerais ao final do questionário. 

 

Figura 9 - Formulário de revisão colaborativa. 

 
Fonte: Elaborada pela autora (2022). 

 

Após a elaboração do formulário, as professoras das turmas participantes foram 

contatadas para iniciar a revisão das questões que seriam enviadas às crianças. O link de acesso 

ao formulário foi enviado e as respostas foram recebidas em uma semana. A análise e revisão 

do questionário foram baseadas nos dados e comentários fornecidos por cada item e questão; a 

plataforma Google Forms facilitou o processo ao disponibilizar as porcentagens de cada item 

proposto, como ilustrado na Figura 10. As professoras também forneceram sugestões sobre 

elementos inválidos nas seções de comentários abertos, e essas sugestões, bem como os 

comentários gerais sobre o questionário, foram levados em conta na revisão e no aprimoramento 

das questões. 
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Figura 10 - Exemplo de resultado geral apresentado pela plataforma. 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2022).  

 

Para uma melhor organização dos dados coletados durante a reformulação do 

questionário, foi escolhida a plataforma Notion31 , que oferece grande flexibilidade para a 

organização de diferentes tipos de informações, tornando mais simples a análise e revisão das 

questões. Os dados foram organizados em tabelas personalizadas com três colunas principais: 

“Questões”, onde foram registradas as perguntas na sua forma original enviada às professoras; 

“Sugestões”, onde foram registrados os elementos considerados inadequados, irrelevantes ou 

pouco claros, com sugestões provenientes dos comentários abertos; e “Mudanças”,  onde foram 

realizadas anotações pessoais sobre as modificações necessárias para cada questão, incluindo a 

versão reformulada com base nas contribuições das professoras (Figura 11). A partir dessas 

informações organizadas, o processo de reformulação do questionário foi iniciado. Além da 

revisão individual de cada questão, os comentários gerais das professoras também foram 

considerados na avaliação do questionário, de forma que algumas perguntas foram reescritas 

ou excluídas, o número de questões foi reduzido de 49 para 37, e as questões foram 

reformuladas de maneira a torná-las mais objetivas, otimizando o questionário. 

 

Figura 11 - Imagem da tabela utilizada para reformular o questionário.

 
Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

 

 
31 Plataforma que permite criar diversos tipos de documentos dentro de uma mesma página, de forma altamente 

customizável e integrada. Inclui a possiblidade de fazer anotações, criar tabelas, base de dados, quadros, wikis, 

calendários, lembretes, construção de templates, entre outros. Em suas tabelas, podem ser customizados itens, 

incluindo classificá-los em categorias, podendo-se calcular automaticamente a quantidade de itens e/ou categorias 

por coluna. O site pode ser acessado em: 
https://www.notion.so/ 
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Após a reformulação, o questionário foi atualizado na plataforma Jotform, resultando 

na versão final que será detalhada a seguir. Entretanto, é importante destacar que, mesmo com 

todo o empenho para aprimorá-lo, concorda-se com Morgado (2013) que "nenhum instrumento 

é definitivamente válido ou confiável". Na Figura 12, a cronologia completa do processo de 

revisão colaborativa: 

 

Figura 12 - Cronologia do processo de revisão colaborativa. 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

 

3.2.3 Versão final do questionário 

 

A versão final do questionário (Apêndice B) enviado às crianças se compunha de 37 

questões, sem incluir as questões de consentimento e agradecimento final. Algumas questões 

permitiam a resposta por áudio; mas como a plataforma Jotform permitia apenas uma forma de 

resposta por questão, foi oferecida aos participantes a opção de gravar o áudio na questão 

subsequente. Dessa forma, cinco das questões consistiram na opção de gravação de áudio como 

resposta, enquanto outras três questões permitiam o upload de arquivos e outras três questões 
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exigiam uma explicação escrita dos arquivos anexados anteriormente. Além disso, o design foi 

atualizado para ser mais atrativo e interessante para as crianças, como se vê na Figura 13: 

 

Figura 13 - Imagem do questionário com novo design. 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

 

Para manter a organização da produção e a análise de dados, foi criado um questionário 

específico para cada escola participante. Os questionários foram idênticos em relação às 

questões, só mudando a cor de fundo escolhida. Após a finalização do questionário, foram 

contatadas as professoras para que pudessem começar a enviar o questionário para as crianças, 

processo que será descrito a seguir. 

 

3.3. Processo de envio dos questionários 

 

O contato com as professoras de música ocorreu por meio do aplicativo WhatsApp, já 

que elas se responsabilizaram por intermediar o contato com as famílias e as escolas. Como não 

foi possível participar das aulas nem dos grupos criados pelas escolas para a comunicação com 

as crianças e suas famílias, as professoras precisaram conversar com suas equipes sobre a 

remessa do questionário e o contato com as famílias; como cada escola se encontrava num 

contexto único e mantinha contato com as crianças e famílias de formas diferentes, foi 

necessário um planejamento individualizado para cada uma delas. O envio do questionário para 

as crianças começou no início de novembro de 2021, mas não foi simultâneo para todas as 

turmas participantes devido à diferença de agendas de professoras e escolas. Na Figura 14,  a 

cronologia do envio do questionário: 
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Figura 14 - Cronologia de envio do questionário. 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

 

Previa-se que a realização da pesquisa com as crianças em contexto de pandemia e 

isolamento social apresentaria desafios significativos para o envio do questionário e coleta das 

respostas. Por isso, considera-se importante relatar como a pandemia influenciou diretamente o 

desenvolvimento da pesquisa, apresentando diversas dificuldades, especialmente devido às 

constantes mudanças nos modelos de ensino decorrentes dela. A seguir, detalhes dos processos 

e resultados obtidos em cada uma das escolas participantes, pois suas especificidades, 

mormente em contextos decorrentes da pandemia, tiveram grande influência nos resultados 

obtidos. 

Quanto à denominação, decidiu-se usar nomes fictícios tanto para as professoras quanto 

para as escolas, com o objetivo de proteger sua identidade. Inspirados nas constelações, que são 

grupos de estrelas próximas ligadas por linhas imaginárias32, os pseudônimos escolhidos para 

as escolas representam o ambiente escolar como um grupo coeso e interligado de pessoas, 

enfatizando a importância da colaboração e da comunicação efetiva entre os membros da escola. 

 
32 Definição da Oxford Languages, maior editora mundial de dicionários.  
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Enquanto isso, os pseudônimos inspirados em nomes de estrelas para as professoras destacam 

o papel fundamental de cada uma no sucesso da escola, enfatizando a ideia de que, assim como 

as constelações formam um grupo complementar e fortalecido, as escolas e professoras também 

precisam trabalhar juntas para alcançar seus objetivos comuns. 

 

Escola Aquarius 

 

Localizada em Curitiba, é a única escola privada e fora de Florianópolis que participou 

da pesquisa. A professora Alya, que participou da criação do projeto "Trilhas", desenvolveu-o 

com algumas turmas, sendo que mudou para essa escola no final de 2021 e precisou de algumas 

semanas para se adaptar e reiniciar o projeto com suas novas turmas. Em novembro de 2021, o 

questionário foi enviado para cerca de 200 crianças em seis turmas – três de quarto ano e três 

de quinto ano. Cinco turmas estavam tendo aulas presenciais e uma turma estava tendo aulas 

híbridas. No entanto, a obtenção de respostas foi desafiadora devido à falta de retorno das 

crianças e de suas famílias. 

A professora relatou que ainda não tinha total familiaridade com o ambiente escolar 

nem com as crianças, o que pode ter afetado a obtenção de respostas. Após algumas semanas, 

a professora lembrou as crianças sobre o questionário; mas, mesmo assim, poucas foram as 

devolutivas. Como resultado, foi proposto que as crianças respondessem presencialmente ao 

questionário numa aula de informática, mas isso não foi possível devido ao calendário escolar 

e preparativos para um evento. 

Durante os meses de novembro e dezembro, a professora manteve contato com as 

crianças, reenviando o questionário e explicando que se tratava de uma pesquisa sobre as aulas 

que tiveram com o projeto "Trilhas". Apesar dos esforços, apenas quatro crianças responderam 

ao questionário até o final do ano letivo. 

Não foi possível encontrar dados socioeconômicos específicos dessa escola, mas pode-

se inferir que, por se tratar de uma instituição de ensino particular, é provável que as crianças e 

suas famílias tenham uma situação econômica melhor em relação à das crianças das escolas 

públicas. 

 

Escola Lyra 

 

Em 2021, a professora Rana ministrou aulas de música na escola Lyra, que faz parte da 

rede pública de Florianópolis. Desenvolveu o projeto "Trilhas", do qual participou da criação, 
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utilizando-o com duas turmas de ensino fundamental: uma do 4º ano e outra do 5º ano. As aulas 

foram realizadas de forma remota, devido à pandemia de COVID-19, e foram feitas por meio 

de atividades síncronas e assíncronas ao longo do ano, até que a retomada parcial das aulas 

presenciais em junho. Essa retomada foi opcional e híbrida, com uma semana de aulas 

presenciais e outra semana de aulas remotas, de forma que, mesmo com o retorno parcial das 

aulas presenciais, as crianças ainda participavam de atividades online. Quando o questionário 

foi distribuído em novembro, algumas crianças estavam frequentando aulas presenciais, 

enquanto outras ainda estavam tendo aulas remotas. 

A obtenção de respostas ao questionário também encontrou obstáculos, pois, como 

relatado pela professora, as crianças e suas famílias estavam cansadas com a quantidade de 

atividades online. A professora reforçou o pedido de respostas e reenviou o questionário, mas 

ainda assim não houve resposta significativa, de forma que foi proposta a realização presencial 

das respostas no laboratório de informática durante uma aula, da qual a professora se mostrou 

disposta a participar. 

Para obter a autorização dos pais das crianças, foi criado um formulário separado para 

o termo de aceite. Inicialmente, esse formulário foi disponibilizado online, mas foi decidido 

que teria mais sucesso se fosse impresso. A dinâmica de resposta presencial no laboratório de 

informática obteve quatro respostas, enquanto outras duas foram feitas pelo celular durante a 

aula, com ajuda da professora. 

Algumas crianças enfrentaram obstáculos durante o processo, como uma que fechou a 

página antes de enviar as respostas logo ao fim da aula e outra que se recusou a participar 

mesmo com o consentimento dos pais. No total, foram sete respostas úteis para a pesquisa, entre 

respostas presenciais e online. 

Com relação à questão socioeconômica dessa escola, os dados fornecidos pelo projeto 

político-pedagógico indicaram que cerca de metade dos estudantes residiam em conjunto 

habitacional do governo destinados à população de baixa renda, além de ocupações de morros. 

O documento também indicou que 25,12% do total de alunos recebiam auxílio do governo e 

muitas crianças encontravam-se em situação de vulnerabilidade social. 

 

Escola Pegasus 

 

Nair, professora de música numa escola da rede pública de Florianópolis, desenvolveu 

o projeto "Nimuê descobre a música popular brasileira" com turmas do sexto ano, e "Festas e 
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Folias" com turmas do terceiro ano. Apesar de não ter participado do Grupo de Estudos e 

Pesquisas Inventa Educação Musical nesse ano, ela já participara em anos anteriores.  

Em novembro, cerca de 220 crianças de suas turmas receberam o questionário. 

Infelizmente, a falta de respostas das famílias ao questionário online foi uma questão enfrentada 

também nessa escola, sendo organizada uma dinâmica de respostas presenciais, através da qual 

foram recebidas dezesseis respostas. No entanto, o formulário de aceite teve que ser feito online, 

sem a possibilidade de envio impresso aos pais devido ao fim do semestre, de forma que foi 

novamente enfrentada a dificuldade de obter devolutivas nesse formato. Houve uma segunda 

tentativa de obter as autorizações através de formulários impressos no ano seguinte. 

Infelizmente, mesmo com esse processo, apenas seis autorizações impressas foram recebidas, 

totalizando onze respostas das turmas participantes dessa escola, e vinte e duas respostas totais 

ao questionário. 

Em relação aos dados socioeconômicos obtidos, na escola predominavam pais que se 

autodeclararam brancos ou pardos, totalizando 74% do total. A maioria das famílias auferia 

baixa renda: 13% declararam receber um salário mínimo mensal, enquanto 32% declararam 

receber dois salários mínimos. Além disso, cerca de 10,32% das famílias também declararam 

receber auxílio do governo. 

 Convém salientar que as dificuldades no envio e no recebimento dos questionários 

aumentaram o tempo necessário para realizar a pesquisa, sendo relatado o cansaço das crianças 

e suas famílias com as atividades remotas, o que se refletiu na quantidade de respostas recebidas 

e no tempo e no esforço dispendidos para obtê-las. Esses relatos e constatações corroboram as 

discussões apresentadas na pesquisa realizada em 2020 por Munõz, Pascual e Crespo (2020), 

na qual 60% das crianças relataram cansaço com tantas atividades remotas. O fato de o envio 

do questionário ter ocorrido pelo menos um ano após essa pesquisa sugere que os níveis de 

cansaço e o número de crianças afetadas aumentaram com a continuidade dos contextos de 

ensino online devido à pandemia de COVID-19. 

 

Escola Orion – Não participante 

 

A Escola Pública de Florianópolis teve Mira como professora, que desenvolveu com 

suas turmas o projeto "Cadê o Boi”, sendo que, apesar dos seus esforços, a turma não participou 

da pesquisa, mas considerou-se relevante discutir seus motivos. É importante salientar que a 

professora participou ativamente do processo de revisão colaborativa do questionário, mesmo 

que a turma não tenha respondido. 
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Logo no início, a professora relatou que era muito difícil receber até mesmo devolutivas 

para as aulas, e já antevia que não teríamos bons resultados com o envio do questionário de 

forma online, o que foi reforçado pela coordenadora da escola. Por isso, a professora propôs 

que as respostas ao questionário fossem dadas durante as aulas presenciais de música e se 

ofereceu para organizar a distribuição dos formulários de autorização impressos para os pais. 

No entanto, mesmo após várias tentativas, a coleta de respostas aos questionários se 

tornou inviável devido a fatores externos, como a indisponibilidade da sala de informática, aulas 

canceladas e falta de retorno dos termos de aceite. A escola estava ministrando aulas presenciais 

alternadamente, uma semana sim e outra não, o que tornou o processo ainda mais complicado, 

uma vez que em caso de imprevisto, era preciso esperar duas semanas para nova tentativa. 

Diante disso, a professora enviou o questionário online, mas previu pouca eficácia, o que se 

confirmou, já que mesmo após vários envios e tentativas, nenhuma resposta das crianças foi 

recebida. Portanto, o ano letivo chegou ao fim sem que a turma tenha participado da pesquisa, 

o que é lamentável, principalmente considerando todos os esforços envidados pela professora, 

que fez todo o possível para garantir a participação dos estudantes. 

Durante o processo de envio do questionário para as quatro escolas, foi constatado um 

baixo retorno por parte dos estudantes e de suas famílias, o que já era esperado, considerando 

o histórico de poucas devolutivas as aulas ao longo do ano. Além disso, a adoção de um modelo 

de aulas presenciais alternadas (uma semana sim, outra não) em algumas escolas, como medida 

de prevenção ao COVID-19, dificultou ainda mais a realização dos projetos criativo-musicais 

e a coleta de respostas para a pesquisa. As professoras responsáveis pelos projetos relataram 

sobrecarga de trabalho, tendo em vista a necessidade de planejar as aulas para diferentes 

formatos, além de lidar com as medidas de proteção sanitária, o que acrescentou mais 

responsabilidades e preocupações à sua rotina. É importante destacar esses fatores, que podem 

ter afetado significativamente o engajamento e a participação dos estudantes e suas famílias na 

pesquisa. 

 

3.4 Processos de análise de dados 

 

O uso do questionário resultou numa quantidade considerável de dados, tanto  

quantitativos como qualitativos de 22 crianças, que responderam a 37 questões. Para facilitar o 
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processo de análise, foi utilizada a plataforma Notion33, que oferece grande flexibilidade e 

personalização, permitindo criar diversas páginas e subpáginas, além de integrar diferentes 

tipos de ferramentas, como texto, áudio, vídeo, fotos, listas de tarefas e tabelas, como ilustra a 

figura 15: 

 

Figura 15 - Exemplo de página inicial de base de dados na plataforma Notion. 

 
Fonte: Compilação da autora34. 

 
33 Ferramenta versátil que oferece diversos recursos, como a criação de bases de dados, wikis, integração com 

calendários externos e compartilhamento com outras pessoas e/ou equipes. Com sua interface intuitiva, o usuário 

pode criar seu próprio sistema de gerenciamento de projetos, tomada de notas e organização do conhecimento. 
34 Compilação da tela de um dos templates voltados a estudantes, oferecido pela plataforma. Acesso em: Notion 

Template Gallery – The Ultimate Student Hub 

 

https://www.notion.so/templates/the-ultimate-student-hub
https://www.notion.so/templates/the-ultimate-student-hub
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Durante a elaboração do trabalho, as tabelas foram as ferramentas mais utilizadas em 

conjunto com as ferramentas de escrita, porquanto permitiram criar categorias por itens, 

facilitando o processo de análise e categorização das respostas das crianças. Inicialmente, foi 

criada uma tabela para cada uma das questões do questionário, com o nome de cada criança e 

uma coluna com suas respostas. Em seguida, foram criadas colunas adicionais para as temáticas 

identificadas nas respostas; a própria plataforma facilitou a criação dessas categorias, como se 

observa na terceira coluna (figura 15): 

 

Figura 16 - Exemplo de categorias para análise 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

 

Após o processo, foi criada uma lista das categorias identificadas para cada questão, 

para que fosse possível contabilizar as menções de cada categoria, utilizando a ferramenta de 

cálculo automático da plataforma Notion. Essa informação aparecia ao final da tabela, como 

ilustra a figura 16, em que a coluna "values" indica o número de menções para cada categoria 

em determinada questão. Esse processo foi fundamental para identificar com maior agilidade 

questões relevantes contidas nos dados, mormente dados quantitativos. 

 

Figura 16 - Exemplo de cálculo automático da plataforma 
 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2022). 
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Após esse processo inicial, as informações eram transferidas para uma tabela dedicada 

a cada questão, simplificando os dados e facilitando sua análise. Esse processo foi aplicado 

tanto às questões objetivas quanto às questões abertas, incluindo áudios, o que permitiu uma 

análise abrangente das respostas das crianças. Além disso, o processo facilitou a rápida 

identificação e localização de temas específicos, possibilitando analisar facilmente quando, 

onde, por quem e em quantos casos eles foram mencionados. Também ajudou a avaliar como 

todas as respostas se relacionavam entre si e como um todo. 

Acredita-se que o uso da ferramenta Notion otimizou o processo de análise, pois 

concentrou num único local todas as informações e ferramentas necessárias para a organização, 

redução e análise dos dados. Além disso, a ferramenta contribuiu para produzir tabelas e 

gráficos claros e objetivos para apresentar os resultados do questionário, facilitando a 

compreensão dos dados obtidos. 

No que diz respeito ao uso de pseudônimos para as crianças, o questionário incluiu 

questão nas quais poderiam escolher como gostariam de ser chamadas na pesquisa, sendo 

algumas decisões tomadas a esse respeito: optei por atribuir o nome "Cris" à criança que pulou 

a questão; escolhi "Thay" para uma criança que compartilhou duas formas de ser chamada; e 

selecionei "Maria" para outra criança que incluiu duas opções. 

As falas das crianças foram incorporadas ao texto em diferentes partes do trabalho, e 

algumas decisões foram tomadas em função dessas inclusões. Por exemplo: foi realizada uma 

correção gramatical com o objetivo de garantir a compreensão do texto, mas apenas quando não 

afetavam as formas de expressão das crianças; abreviações, termos e formas de escrita com 

erros gramaticais foram mantidos quando faziam parte das narrativas das crianças; as 

abreviaturas utilizadas por elas foram incluídas entre colchetes; ao final da transcrição de cada 

fala foram incluídos a escola e o ano escolar; a palavra "áudio" foi adicionada ao final das 

transcrições quando a gravação foi realizada no questionário. 

Dessa forma, considera-se que, apesar das dificuldades enfrentadas para obter respostas 

online, o uso do questionário permitiu realizar a pesquisa com as crianças em contexto de 

isolamento social. Oportuno destacar também a eficiência da plataforma Notion para a análise 

dos dados, que será assunto dos capítulos seguintes. 
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4. REFLEXÕES SOBRE A MÚSICA EM CONTEXTO DE 

PANDEMIA 

 

A pandemia da COVID-19 trouxe muitos desafios e mudanças para nossa sociedade, 

incluindo a forma como as crianças experimentam e compartilham suas práticas musicais, tanto 

no cotidiano, quanto em relação às aulas de música, que ocorreram por meio de atividades 

impressas e/ou online, e mais tarde também através de aulas online. Dessa forma, considerou-

se importante discutir como essas práticas ocorreram em contexto de pandemia, com base nos 

projetos criativos enviados e as formas como foram afetadas, buscando uma melhor 

compreensão de como vivenciaram esse período e das ideias de música mobilizadas nesse 

contexto. Além disso, os dados da pesquisa revelaram que as tecnologias e as mídias digitais 

têm uma forte presença nas vivências musicais das crianças. Considerando que essas mídias 

exercem influência sobre as ideias de música das crianças, a segunda parte deste capítulo trará 

reflexões sobre tal tema. 

 

 

4.1 O fazer musical das crianças 

 

Ao responder o questionário, as crianças tiveram oportunidade de compartilhar 

informações sobre seu envolvimento com a música durante a pandemia e aspectos relevantes 

de suas vivências nesse período. Além de traços de personalidade, interesses, ambiente escolar 

e práticas religiosas, elas também destacaram seus fazeres musicais: treze crianças relataram 

engajamento em atividades como cantar, tocar, criar e ouvir música no dia a dia. Dentre essas 

práticas, o canto foi a atividade mais mencionada, como relata Sasa: 

 

No chuveiro, eu canto no chuveiro. Eu canto... quando passa, tipo, música na 

televisão. É... eu canto... deixa eu pensar. Eu canto na rua. Eu também gosto bastante 

de dançar. É, eu gosto de dançar tiktok, mas eu gosto muito de dançar, eu gosto de 

cantar. E é bem legal cantar... E eu não tenho a voz muito bonita não, mas eu canto! 

É... eu acho que é só isso (Sasa, escola Lyra, quarto ano – áudio)  

 

Observou-se que a música está presente em diferentes momentos da vida das crianças, 

como observado na fala de Sasa, que também mencionou a dança ao falar sobre sua prática 

musical. De acordo com Ponso (2011), as concepções de música das crianças são identificadas 

em elementos de seus contextos, como suas formas de falar sobre música, dançar e saberes 
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midiáticos35. Sasa demonstra considerar a dança uma parte integrante da música; a maneira 

como as crianças vivenciam a música em articulação com outras práticas artísticas é um aspecto 

observado também em outras pesquisas. Marques e Abreu (2018) observaram que as crianças 

percebem as diversas formas de arte como integrantes do fazer musical, enquanto Anders 

(2014) destacou que a dança promove sentimentos de apropriação da música, considerando-a 

importante nos contextos sociais e escolares. Além disso, Visnadi (2013; 2016) constatou que 

a dança frequentemente faz parte da composição musical para as crianças, e que elementos 

extramusicais são mencionados sem distinção dos elementos musicais, como também se 

observa na fala de Sasa. 

Os relatos das crianças mostraram a significativa presença da música em suas vidas, 

como uma forma de expressão, criação e brincadeira, o que se observa na fala de Fabrizio: 

 

Sim, como uma piada velha, eu modifico as músicas, com palavras diferentes, fazendo 

uma versão "Fabrizio" digamos assim (Fabrizio, escola Pegasus, sexto ano)  

 

Para a criança, a música é como uma "velha amiga" que lhe permite brincar e criar 

versões pessoais de músicas conhecidas. Essa relação com a música pode ser vista como reflexo 

da proposição de Corsaro (2011) sobre a reprodução interpretativa, na qual as crianças 

interpretam e dão sentido à cultura ao seu redor de forma criativa, produzindo suas próprias 

culturas de pares.  

Além de Fabrizio, outras crianças também relataram engajar-se em práticas de criação, 

como Rei Delas: “Sim, eu gostava de criar bastante rap, mas agora eu não crio tanto” (Lyra, 

quinto ano). Foi observado que Rei Delas mencionou gostar da prática de criar raps, porém 

relatou não estar mais tão envolvido nem com tanta frequência no momento da pesquisa. 

Convém salientar que, embora não seja possível estabelecer uma relação direta, a criança 

também falou sobre como o isolamento social afetou sua prática musical: “Meio triste porque 

não tem quase ninguém pra eu mostrar meu talento que eu tenho de criar rap” (Rei Delas, Lyra, 

quinto ano). 

Percebe-se que a vivência musical de Rei Delas foi afetada pelo isolamento social, o 

que destaca a dimensão social da música para as crianças e a importância da prática musical 

como forma de expressão. Estudos têm evidenciado que a prática musical é considerada uma 

atividade social para as crianças, realizada com e para outras pessoas e de grande significado 

na interação com os outros (BEINEKE, 2009; 2014; VISNADI, 2017; BRITO, 2019). 

 
35 Ponso (2011) fala sobre os saberes cotidianos midiáticos das crianças, que os relaciona aos meios midiáticos de 

comunicação, como televisão, videogame a internet.  
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Na figura a seguir (Figura 27), observa-se com quem as crianças estavam envolvidas 

em suas práticas musicais durante a pandemia:  

 

Figura 17 - Com quem fizeram música na pandemia. 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

  

Nota-se quão limitada foi a interação social dos estudantes entre si em decorrência do 

isolamento social. Além disso, sete crianças relataram ter praticado música sozinhas em algum 

momento. É importante enfatizar que estudos realizados por Beineke (2009, 2014), Visnadi 

(2017) e Brito (2019) destacaram a importância da natureza social do fazer musical e da 

aprendizagem para as crianças, o que reforça a relevância de se considerar o impacto do ensino 

remoto na prática musical e na aprendizagem das crianças.  

É oportuno esclarecer que os dados foram coletados por meio de uma pergunta de 

múltipla escolha, na qual as crianças podiam selecionar mais de uma opção, de forma que 

apenas três das sete que escolheram "sozinhos" optaram exclusivamente por essa opção, o que 

sugere que a prática musical durante a pandemia foi compartilhada com outras pessoas por sete 

das dez crianças que responderam ter feito música naquele período.  

Durante o estudo, as crianças relataram diversas questões relacionadas às mudanças no 

contexto de aprendizagem, incluindo suas percepções sobre as diferenças e aspectos que não 

lhes agradaram. Algumas mencionaram que as aulas remotas eram "estranhas", e outras 

relataram dificuldades para acessar as atividades, evidenciando as limitações causadas pelo uso 

de tecnologias, já que era necessário ter um dispositivo eletrônico adequado, bom acesso à 

internet e conhecimento das plataformas utilizadas para acessar as atividades de música. Uma 

das crianças mencionou que não gostava de ter "muita atividade no papel", referindo-se às 

atividades impressas que foram enviadas às crianças que não podiam acessar as aulas e/ou 

atividades online.  
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Dessa forma, observou-se que a transição das aulas de música do ambiente escolar para 

o ambiente familiar impactou significativamente a vivência musical das crianças, como 

evidenciou esta pesquisa, embora de forma limitada. Algumas crianças contaram que foi um 

processo "estranho", especialmente para aquelas que precisaram adaptar-se às aulas de música 

online e atividades impressas. Além disso, houve significativa redução nas interações sociais, 

com poucas oportunidades de fazer música com outras pessoas, podendo-se inferir como essa 

situação pode ter afetado o desenvolvimento da aprendizagem criativa, que se baseia em 

princípios que incluem um forte senso de pertencimento e dinâmicas de atualização, afirmação, 

reiteração e ampliação das ideias musicais entre as crianças e os professores (BEINEKE, 2009; 

2021).  

Ao analisar as respostas das crianças, foram identificados alguns elementos relevantes, 

como a alta frequência com que ouvem música, principalmente por meio de tecnologias digitais, 

e as formas como suas vivências musicais estão ligadas às mídias digitais. Essas questões serão 

abordadas a seguir. 

 

4.2 Mídias e tecnologias digitais no fazer musical das crianças 

   

No curso da pesquisa, ficou evidente que as mídias e tecnologias digitais têm papel 

fundamental nas vivências musicais das crianças. Com a presença cada vez mais frequente 

dessas ferramentas em seu cotidiano, as crianças têm acesso a uma grande diversidade de 

conteúdos musicais, o que exerce influência significativa em suas escolhas e gostos musicais. 

Diante desse cenário, torna-se relevante discutir o impacto das mídias digitais nas vivências e 

interesses musicais das crianças e sua relação com a educação musical.  

Foi possível observar a influência das tecnologias digitais na forma como as crianças se 

envolvem com a música, principalmente como ouvem música. Na Figura 18, quadro 

demonstrando que as crianças ouvem música principalmente por meio de aparelhos eletrônicos: 
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Figura 18 - Formas como ouvem música. 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

 

Embora apenas treze crianças tenham revelado envolver-se em práticas musicais na sua 

rotina diária, todas elas afirmaram ouvir música, a maioria com frequência, como se vê na 

Figura 19: 

 

Figura 19 - Frequência com que ouviram música. 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

     

Observa-se, portanto, que a presença das tecnologias desempenha importante papel na 

vida musical das crianças, evidenciado em outros estudos, como o de Subtil (2015), que 

identificou o impacto do acesso de crianças a dispositivos móveis em suas formas de acesso, 

consumo e preferência musical. Além disso, a facilidade de acesso às plataformas gratuitas de 
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streaming36, como YouTube e Spotify37, também pode influenciar na frequência dessa atividade. 

Observou-se também que as redes sociais fazem parte das vivências musicais das crianças: 

Rafinha mencionou ouvir músicas do TikTok38, enquanto Sasa destacou dançar e cantar na 

mesma plataforma. Isso evidencia o papel central dos aparelhos eletrônicos e das tecnologias 

digitais na forma como as crianças ouvem e apreciam música.  

Outras pesquisas têm discutido o impacto do uso de tecnologias na relação das crianças 

com a música. Um estudo de Subtil (2015) enfatizou que o uso de dispositivos móveis 

influencia significativamente nas formas de acesso, consumo e preferência musical das 

crianças. Além disso, em pesquisa de Gomes (2019), os dispositivos móveis foram apontados 

como meios facilitadores para a construção de cultura e o desenvolvimento de diversas 

atividades para as crianças, incluindo a música, por seu fácil e rápido acesso a uma ampla 

variedade de aplicativos, mídias e redes sociais, de praticamente qualquer lugar. 

De maneira similar, Brito (2019) destacou que o acesso à música através de celulares e 

plataformas como o YouTube foi a forma majoritária de acesso à música pelas crianças 

participantes de sua pesquisa em contexto de coral infantil, enquanto Martins (2017) relatou 

que, em contexto de uma oficina de música, as crianças mostraram familiaridade e autonomia 

em relação às mídias digitais, revelando o contexto cultural das crianças, que influencia suas 

concepções, modos de agir e pensar, além de proporcionar expressões imaginativas e 

capacidade de interação. 

Assim, é possível observar a estreita relação entre o uso de dispositivos digitais e a 

facilidade de acesso e divulgação da música para as crianças, fato também evidenciado no 

presente estudo. Os dados mostrados na Figura 18 ressaltam que as crianças utilizam diversos 

dispositivos eletrônicos para acessar a música, o que demonstra a multiplicidade de plataformas 

disponíveis que promovem seu contato com a música. Rivoltella (2008) propõe o conceito de 

"sociedade multitelas", que se refere à variedade de meios de acesso a mídias digitais, os quais 

proporcionam uma interação viva e ativa, pois as crianças têm liberdade para escolher o que 

ouvir, quando e como fazê-lo, ou como mencionado por ela: "aquilo que vejo é o que quero 

ver" (RIVOLTELLA, 2008). 

 
36 Tecnologia de transmissão de dados online, como vídeos e música, sem a necessidade de baixar os arquivos, 

como YouTube e Spotify. 
37 Plataforma de streaming de música. 
38 Rede social de compartilhamento de vídeos que permite incluir músicas ao fundo, de forma similar a outras 

redes sociais, como o Instagram. Disponível através de aplicativos para dispositivos móveis.  
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Observou-se a influência dessas mídias em diversos momentos, como na escolha dos 

apelidos, onde Catatau escolheu o nome de um personagem de desenho animado, enquanto 

acredita-se que "Rei Delas" está relacionado ao contexto da música rap ou MC, uma vez que é 

um termo/gíria comum nessas áreas. Posteriormente, a criança revelou gostar de ouvir e criar 

raps, o que consolida a relação entre o apelido e o gênero musical. Outro exemplo é o caso de 

Jão, que afirmou gostar de ouvir "rap geek". Essa expressão refere-se a um movimento 

popularizado em plataformas digitais como o YouTube, no qual fãs de mídias consideradas 

"geek39” criam músicas inspiradas nas histórias dessas mídias. Esses exemplos evidenciam 

como a cultura midiática influencia os interesses musicais das crianças. 

Em questão aberta que investigou os interesses musicais das crianças, elas mencionaram 

diversos gêneros musicais e artistas: 

 

Nossa... vai ser um texto gigante. Todos os tipos menos funk. Nós gostamos bastante 

de músicas calmas, que tem letras legais, mas eu gosto bastante de rock também (Dani, 

escola Aquarius, quarto ano) 

 

Com ou sem pandemia os gostos são os mesmos, música gaúcha, Roberto Carlos, 

Queen, Led Zepeling, Elvis Presley, em geral música de verdade :) (Samuka, escola 

Aquarius, quarto ano) 

 

A fala de Samuka, por exemplo, ao mencionar "música de verdade", denota um 

julgamento de valor que está ligado às suas ideias de música. No entanto, convém salientar que 

o questionário aplicado não permitiu uma análise mais profunda desse pensamento ou explorar 

a ideia da criança sobre "música de verdade", porquanto funionou como “via de mão única”. 

De acordo com Subtil (2013), as crianças demonstram um conhecimento social, cultural e 

musical significativo ao mencionarem diversos gêneros e artistas musicais, o que pode estar 

relacionado à sua compreensão de mídias e tecnologias digitais. Ao analisar os interesses 

musicais das crianças participantes, foi possível observar uma ampla variedade de gêneros 

mencionados, como se demonstra no gráfico da Figura 20: 

 

Figura 20 - Gráfico apresentando a distribuição de gêneros musicais 

 
39 O universo Geek engloba histórias em quadrinhos, mangás (quadrinhos japoneses, com arte e estilos próprios 

do gênero), séries e filmes com temáticas fantásticas e/ou de heróis e ficção científica, jogos digitais, e também 

animes (desenhos animados japoneses, diretamente ligados e muitas vezes baseados em mangás). 
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Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

  

A variedade de interesses musicais apresentada pelas crianças pode ser atribuída à 

liberdade oferecida pelos dispositivos eletrônicos, como citado por Rivoltella (2018), pois eles 

ampliam a disponibilidade de informações musicais e aumentam a autonomia dos alunos em 

relação às suas escolhas musicais, podendo ampliar seus conhecimentos musicais através de 

plataformas online, como sites, vídeos e aplicativos gratuitos. 

Embora o objetivo deste trabalho não seja explorar a relação das crianças com o universo 

midiático, ficou evidente que o acesso à música através dessas mídias digitais é determinante 

na forma como as crianças participantes acessam a música, relação essa que será brevemente 

discutida aqui. De fato, pesquisas indicam que as mídias estão cada vez mais presentes na 

vivência musical das crianças: na incorporação de suas experiências com as mídias em suas 

aulas de música e produções musicais (PINHEIRO MACHADO, 2013; VISNADI, BEINEKE, 

2017), na formação de suas preferências musicais (BRITO, 2019) e na construção de suas ideias 

sobre a música (PONSO, 2011; PEDRINI, 2013; MARTINS, 2017).  

Brito (2019), por exemplo, destacou a forte influência dessas mídias nos interesses 

musicais de crianças que participavam de um coral infantil, como desenhos animados, séries, 

novelas, filmes e músicas na internet. Esse tipo de influência pode ser observado também nesta 

pesquisa, onde as crianças mencionaram músicas do TikTok, Spotify, YouTube, e também em 

relação ao "rap geek". Estudos indicam que essa influência das mídias digitais permeia 

diferentes contextos, como o familiar, o escolar e o social (GIRARDELLO, 2005), promovendo 
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a disseminação de repertórios e conhecimentos musicais (SUBTIL, 2014; 2015) e influenciando 

os gostos musicais das crianças (SUBTIL, 2003). 

Ao considerar essas discussões, pode-se refletir sobre as formas como as tecnologias 

digitais podem influenciar o desenvolvimento da criatividade. Ao discutir a infância na era 

digital, Craft (2012) considera que as tecnologias facilitam a interação e a manipulação de 

diferentes conteúdos e mundos virtuais de "faz de conta", através dos quais pensam 

frequentemente "e se" e agem "como se fossem". A autora (CRAFT, 2012) também argumenta 

que os ambientes virtuais oferecem interação e brincadeira e que, ao se conectar e construir 

conhecimento, as crianças encontram muitas oportunidades para o pensamento de 

possibilidades, o qual considera intrínseco ao desenvolvimento da criatividade do cotidiano, em 

razão do que ela propõe o termo "pensadores de possibilidades digitais".  

Assim, fica evidente que a utilização de tecnologias pode ampliar o acesso à informação, 

promover a exploração, a participação, a colaboração e a comunicação, além de incentivar o 

pensamento de possibilidades. A integração dessas tecnologias ao ensino musical pode ajudar 

a alcançar algumas das características propostas por Jeffrey (2006) para a aprendizagem 

criativa, como valorizar os interesses imediatos dos estudantes e promover o controle e 

apropriação do conhecimento.  

Com base na forte relação observada entre a música cotidiana das crianças e as 

tecnologias, especialmente em contexto de pandemia, infere-se que essas tecnologias 

influenciam a formação e atualização de suas ideias sobre música, uma vez que são construídas 

com base nas experiências e nos saberes cotidianos das crianças, cada vez mais relacionados ao 

universo digital. Durante a pandemia, essa relação se intensificou ainda mais, com muitas 

atividades realizadas em casa e o acesso à música por meio de dispositivos digitais se tornando 

ainda mais frequente e mais necessário.   

Embora este estudo não tenha como foco principal avaliar o impacto da pandemia ou o 

papel das mídias e tecnologias digitais nas vivências musicais das crianças, as limitações da 

metodologia de pesquisa foram consideradas, identificando-se impactos relevantes da 

pandemia nas práticas musicais das crianças, como: a redução das atividades musicais, a falta 

de interação com os colegas e as formas como as aulas de música foram afetadas. Como as 

aulas e atividades dependeram principalmente do acesso à tecnologia, surgiram questões sobre 

o acesso das crianças a essas ferramentas e como isso influenciou suas práticas musicais. 

Constatou-se que a escuta musical foi uma atividade bastante presente em suas vidas, 

especialmente por meio de aparelhos eletrônicos e plataformas online. 
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Como as aulas e atividades dependeram principalmente do acesso à tecnologia, surgiram 

questões pertinentes sobre como as crianças tiveram acesso a essas ferramentas e como isso 

influenciou suas práticas musicais, sendo observado que a prática de escuta musical foi bastante 

presente em suas vidas, principalmente através de aparelhos eletrônicos e plataformas online, 

assim como as formas que essas mídias e tecnologias influenciam suas vivências musicais. 

Algumas reflexões importantes surgem a partir da conexão das mídias e tecnologias com as 

vivências musicais das crianças. É válido questionar se o acesso fácil e rápido a essas 

tecnologias pode diminuir a interação das crianças com formas mais tradicionais de fazer 

música, como a interação com instrumentos ou a participação em grupos musicais, afetando a 

interação musical com outras pessoas. Ademais, pode-se indagar se a facilidade de acesso a 

uma grande quantidade de músicas e estilos musicais pode levar as crianças a terem uma 

experiência superficial e fragmentada da música, sem maior aprofundamento e compreensão. 

Outra questão relevante é o papel das tecnologias digitais na mediação da experiência musical 

e como essa mediação pode afetar a percepção e a apreciação da música pelas crianças. 

Embora as tecnologias e mídias possam ser determinantes nas formas como as crianças 

se relacionam com a música atualmente, como evidenciado nesta pesquisa, assim como em 

outras (SUBTIL, 2015; GOMES, 2019; BRITO, 2019; MARTINS, 2017), é importante destacar 

que nem todas as crianças têm acesso a dispositivos digitais e à internet, dependendo do poder 

aquisitivo das famílias, já que 4,8 milhões de jovens brasileiros não têm acesso à internet em 

casa (PONTE, NEVES, 2020). Considera-se também a influência do contexto de pandemia nos 

dados obtidos, uma vez que esse promoveu o isolamento social, impactando no contato com 

outras pessoas e participação em eventos públicos, promovendo a necessidade do uso de 

dispositivos móveis para acessar as aulas, o que pode ter aumentado o uso das tecnologias pelas 

crianças. 
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5. AS IDEIAS DE MÚSICA DAS CRIANÇAS 

 

Como evidenciado no capítulo anterior, a música está presente no dia a dia das crianças 

em diversos contextos, incluindo as aulas de música e atividades cotidianas. Os dados obtidos 

por meio do questionário permitiram melhor compreender como as crianças se relacionam com 

essas práticas musicais, especialmente no contexto da pandemia, possibilitando conhecer suas 

ideias de música. Nesse sentido, este capítulo se concentra na análise dessas ideias, mobilizadas 

pela participação em projetos criativo-musicais, partindo de quatro temas principais: a) as ideias 

das crianças sobre as aulas de música; b) a aprendizagem musical para as crianças; c) as práticas 

musicais que as crianças valorizam; d) a importância atribuída às práticas musicais 

contextualizadas e interconectadas. 

 

5.1.  O que dizem sobre as aulas de música em contexto de pandemia 

 

São super legais, elas dão inspiração para ser cantora (Mariah, escola Lyra, quarto 

ano) 

   
 Ao falarem sobre as aulas de música durante a pandemia, as crianças expressaram suas 

opiniões e ideias a respeito, como as acharem divertidas e interessantes, o que foi enfatizado 

em diversas falas analisadas. De fato, quando perguntadas sobre como aconteceram as aulas de 

música naquele ano, dezesseis das dezenove crianças que responderam falaram sobre esses 

aspectos, como foi o caso de Dani: 

 

As aulas foram legais, divertidas, engraçadas e nós aprendemos vários aplicativos ou 

jogos que davam para criar música. (...) (Dani, Escola Aquarius, quarto ano) 

 

Ao analisar a fala de Dani, nota-se a conexão que ela fez entre as aulas interessantes e 

o uso de aplicativos e jogos para a criação musical: o uso de ferramentas digitais foi comum 

nas aulas e projetos desenvolvidos, como já destacado em capítulo anterior. Além disso, a 

presença desses dispositivos e mídias eletrônicos no cotidiano das crianças pode ter 

influenciado a percepção delas sobre as atividades propostas na disciplina de música, ao 

aproximar as aulas aos seus interesses no seu cotidiano. 

Dezenove crianças afirmaram que as aulas de música foram "legais", "bem legais" ou 

"muito legais", enquanto quatro mencionaram que foram "divertidas" ou "muito divertidas". 

Essas respostas confirmam a percepção positiva que a maioria das crianças teve em relação às 

aulas de música, estando em consonância com outras pesquisas realizadas com crianças, como 
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a de Marques e Abreu (2018). A importância da diversão nas aulas foi também observada nas 

crianças participantes dessa pesquisa ao contarem como fariam suas aulas de música se fossem 

professoras:  

 
Criaria um projeto educativo, mais importante, legal e divertido! E bem interessante 

também, pra que meus alunos se interessassem, aprenderem e gostassem (Thay, escola 

Pegasus, terceiro ano - áudio) 

 

Marques e Abreu (2018) esclareceram que as aulas de música serem consideradas 

divertidas e prazerosas pelas crianças é intrinsecamente conectado às atividades musicais como 

cantar, tocar e compor. Essa relação também foi observada na presente pesquisa, porquanto 

doze das dezoito crianças que participaram das propostas de atividades as acharam legais e 

divertidas. Isso indica que o interesse pela música é estimulado quando as atividades são 

significativas e prazerosas, conforme já observado por Marques (2016). A promoção de um 

ambiente de aprendizagem que seja divertido, prazeroso e propício à exploração, conforme 

discutido por Craft (2005), pode promover a inovação nas aulas e criar um ambiente inclusivo, 

elemento fundamental para a aprendizagem criativa. 

Entre os elementos que as crianças demonstraram valorizar nas aulas estão as atividades 

de criação musical, o que reforça o potencial dessas práticas para engajar as crianças e 

incentivar seu interesse pelas aulas de música, como evidenciado na fala de Fabrizio:  

 

Eu lembro que tinha uma atividade de fazer música com os objetos de casa, eu lembro 

que foi muito legal, por termos uma variedade incrível de objetos (que) foram usados. 

(Fabrizio, Escola Pegasus, sexto ano) 

 

Os relatos das crianças evidenciaram como as atividades musicais são capazes de gerar 

sentimentos positivos e conectá-las com as aulas de música de maneira geral. Em estudo sobre 

a compreensão de um grupo de crianças em relação às atividades de composição, Visnadi e 

Beineke (2017) destacaram que essas atividades eram percebidas como divertidas e prazerosas, 

considerando que as atividades de composição permitiam que elas expressassem sentimentos e 

emoções, aprendessem algo novo, exercitassem a autonomia e autoconfiança e aprendessem a 

tocar instrumentos. Isso sugere que a composição pode ser uma atividade valiosa para engajar 

as crianças nas aulas de música, proporcionando um ambiente lúdico e criativo que favorece o 

aprendizado musical. 

Durante a pesquisa, Catatau expressou sua opinião sobre as atividades que gostaria de 

fazer em suas aulas de música se fosse professor, enfatizando que deveriam envolver 

brincadeiras: “Eu ia fazer atividades que meus alunos iam brincando e aprendendo” (Aquarius, 
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quinto ano). Pode-se compreender que a brincadeira é um fator que considera importante 

durante os processos de aprendizagem. De acordo com Callai, Silva e Maia (2020), a 

brincadeira é profundamente relacionada à criação artística e ao desenvolvimento do potencial 

criativo das crianças, conectando-se aos seus sentimentos e imaginação. Jeffrey (2006) salienta 

que o pensamento de possibilidades na educação envolve a imersão, a brincadeira e a 

capacidade de ser imaginativo. Assim, a brincadeira se torna uma atividade que permite que as 

crianças aprendam de maneira mais lúdica e criativa, exercitando sua imaginação, criatividade, 

expressão e resolução de problemas. 

De acordo com Craft (2006), a brincadeira é um dos elementos fundamentais do 

pensamento de possibilidades, oferecendo às crianças a oportunidade de experimentar, explorar 

e aprender mais lúdica e criativamente. Brito (2019) constatou que atividades lúdicas e 

dinâmicas, que envolvem jogos e brincadeiras, estimulam a imaginação e a movimentação das 

crianças em ambientes como o coro infantil, motivando-as a explorar novas formas de realizar 

as atividades e criando novas brincadeiras.  

A relação das atividades dinâmicas e que envolvam a movimentação foi também 

observada nas falas de algumas crianças, que falaram sobre uma atividade chamada “meu corpo 

sonoro” ao falar sobre as aulas e atividades que gostariam de fazer. Embora a atividade 

mencionada pelas crianças não tenha sido parte dos projetos criativo-musicais desenvolvidos 

nesta pesquisa, ela faz parte de outro projeto criado durante a Formação Inventa, intitulado "O 

Corpo Inventa". Neste projeto, foram propostas atividades que utilizavam o corpo para fazer 

música, incluindo jogos e brincadeiras que envolviam a criação de música com o próprio corpo, 

como a utilização de percussão corporal. 

Além de evidenciar o que as crianças valorizaram nas aulas de música, os dados também 

apontaram coisas de que não gostam, como no caso de Ju, que contou não gostar de dançar nem 

de cantar, e também de Emily, que relatou não gostar de cantar nem de criar músicas. Dessa 

forma, compreende-se que nem todas as crianças gostam de todas as modalidades envolvidas 

no fazer musical, considerando-se importância de as aulas de música promoverem diferentes 

formas de participação, com várias propostas musicais nas atividades, de forma a contemplar 

os interesses das crianças e envolvê-las de diferentes formas.  

Oferecer uma ampla variedade de atividades pode ser uma maneira de incentivar a 

criatividade e a participação ativa dos alunos nas aulas de música, sem impor atividades que 

possam gerar resistência ou desinteresse. Essa questão pode ser discutida em relação a um dos 

alunos, que expressou diversas vezes não gostar das aulas de música, como na fala a seguir: 
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“Como não gosto muito, eu participo, mas não tenho nenhuma lembrança legal” (Samuka, 

Aquarius, quarto ano). Embora ele não tenha dado uma explicação direta sobre seus motivos, 

ele deu algumas pistas que podem ajudar a entender: “Não tenho ritmo e fico com vergonha” 

(Samuka, Aquarius, quarto ano). É possível que se sentir sem ritmo e se envergonhar por isso 

seja um dos motivos que o levaram a não gostar das aulas, ou a não ter uma lembrança boa 

delas. Portanto, propor diferentes formas de participação e modalidades do fazer musical pode 

ser uma estratégia para engajar o interesse do aluno nas aulas, dando a liberdade para escolher 

uma forma de participação com a qual esteja mais confortável, já que, apesar de Samuka não 

gostar das aulas de música em geral, houve atividades que despertaram seu interesse: “Gostei 

do chocalho, foi legal de fazer” (Samuka, Aquarius, quarto ano). 

Ao falar sobre as aulas durante o contexto de ensino remoto, a criança destacou a 

presença da professora como um fator determinante na qualidade das aulas: 

 
Sim, nas online era muito pior do que na presencial, pelo menos na presencial 

falamos com a professora e a aula fica bem melhor. (Samuka, escola Aquarius, 

quarto ano)  

 

Observou-se a conexão afetiva das crianças participantes com as professoras e como 

isso influenciou a qualidade das aulas para elas em outros momentos; embora o contexto remoto 

tenha predominado durante boa parte do ano letivo, a pesquisa mostrou que as professoras 

influenciaram a relação das crianças com as aulas. Outros estudos que abordaram as ideias de 

música das crianças também destacaram a relevância do papel dos professores, especialmente 

das relações afetivas que eles estabelecem com os alunos (VISNADI & BEINEKE, 2017; 

VISNADI, 2013). É possível notar que as falas sobre as professoras surgiram em diversos 

momentos, relacionadas à aprendizagem, e essa conexão foi igualmente identificada por Silva, 

Luz e Carvalho (2021), que enfatizaram como as crianças vinculam a aprendizagem às ações e 

interações com os professores, valorizando as conexões afetivas e a convivência lúdica com 

eles. 

Alguns dos outros aspectos observados em relação às ideias das crianças sobre as aulas 

foram mudanças que gostariam de trazer para elas, como observado na fala de uma das crianças 

ao contar como faria suas aulas de música: “(...) diferentes músicas, músicas mais atualizadas...” 

(Rafinha, Pegasus, sexto ano). Pode-se observar o desejo da criança de incluir músicas "mais 

atualizadas", o que sugere que as músicas abordadas nas aulas podem não estar alinhadas com 

sua realidade nem com suas preferências musicais. Para investigar essa questão, foi realizado 

um cruzamento entre os gêneros musicais trabalhados nos projetos criativo-musicais e as 
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músicas que as crianças relataram gostar de ouvir. Exceto por alguns casos, percebeu-se uma 

desconexão entre esses dois aspectos. Diante disso, ressalta-se a importância de valorizar os 

interesses musicais das crianças nas aulas, incluindo suas vivências e conhecimentos cotidianos, 

o que pode contribuir para maior engajamento e interesse por parte delas. 

Uma outra criança também demonstrou interesse em diferentes dinâmicas para as aulas 

de música: 

 

As minhas aulas seriam diferentes. Eu faria vários instrumentos diferentes para cada 

um e cada criança teria sua vez de tocar e poderia criar sua própria música (...) (Dani, 

escola Aquarius, quarto ano) 

 

A fala de Dani sugere que as aulas de música não contemplaram alguns dos elementos 

que considera importantes, como a diversidade de instrumentos e a oportunidade de criação 

musical individual. Além disso, ela valoriza a possibilidade de cada criança tocar e criar suas 

músicas, o que pode estar relacionado ao desejo de maior espaço para expressão individual nas 

aulas de música. É importante considerar que, durante o ensino remoto emergencial, o acesso a 

instrumentos foi limitado àqueles que já os possuíam em casa, limitando também outras 

dinâmicas comuns às aulas de música.  

Outra questão observada ao analisar as percepções das crianças sobre as aulas e 

atividades de música do ano em questão, foi que algumas delas relataram ter menos interesse 

por atividades que consideram menos práticas, como observado na fala de Dani: “Eu gosto 

quando não é aula só teórica e a professora deixa a gente tocar” (Dani, Aquarius, quarto ano).  

Outras falas das crianças também indicaram a preferência das práticas em relação a outras 

abordagens na aula. É interessante notar que, apesar de não ser possível identificar claramente 

o que Dani considera como "aulas teóricas", uma de suas falas seguintes sobre o assunto pode 

ajudar a compreender sua percepção: (...) Eu não gosto quando tem muita atividade no papel. 

(Dani, Aquarius, quarto ano). 

É importante ressaltar que as aulas e atividades de música durante o período da 

pandemia foram realizadas em meio ao ensino remoto emergencial, o que exigiu o envio de 

aulas e atividades online e/ou impressas. Como resultado, houve uma ênfase significativa em 

atividades escritas e "no papel", principalmente nos primeiros meses, uma vez que as aulas 

precisaram adaptar-se ao contexto. É válido considerar que algumas das crianças participantes, 

como Dani, podem ter sentido um certo cansaço ou desgaste com essas aulas e atividades, que 

muitas vezes incluíam bastante leitura e escrita, aumentando, assim, o desejo por aulas mais 

práticas, como as que aconteciam na escola. Esse cansaço também foi evidenciado em pesquisa 
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de Munõz, Pascual e Crespo (2020), em que 60% das crianças relataram esse sentimento, 

mesmo quando conseguiam realizar as atividades propostas. 

Com base na análise dos dados apresentados, pode-se concluir que as crianças 

participantes da pesquisa valorizam as aulas de música como uma oportunidade para aprender 

e se divertir. Além disso, elas destacam a importância das professoras para a qualidade das aulas 

e para a conexão afetiva com os alunos. Esses resultados evidenciam a importância de ser 

considerada a perspectiva das crianças no processo de aprendizagem musical, destacando 

formas de tornar a aprendizagem mais significativa e relevante para elas. Além disso, os 

resultados indicam que o contexto de ensino remoto emergencial não impediu a conexão afetiva 

entre as crianças e as professoras de música, apesar de suas limitações, donde se infere que 

estratégias para promover essa conexão podem ser desenvolvidas em diferentes contextos.  

 

5.2. O que dizem sobre sua aprendizagem 

 

Foi bem legal aprendi muitas coisas que eu nem sabia sobre a música (Rei Delas, 

escola Lyra, quinto ano) 

 

Durante a análise das respostas sobre as aulas e atividades de música, foi possível 

identificar um aspecto significativo: os significados que as crianças atribuem à sua 

aprendizagem musical. Em várias ocasiões, elas destacaram a importância que dão à música e 

como essa aprendizagem está relacionada a sentimentos e aspectos positivos em suas vidas. 

Desde o início do questionário, algumas crianças enfatizaram a relevância da aprendizagem em 

suas vidas ao falar sobre si mesmas: 

 
Eu sou um menino que gosta de estudar, de rezar a Deus, sou com muito orgulho 

Católico, gosto dos meus avós e de meus pais, sou muito curioso e ainda bem que 

meus pais respondem a todas minhas dúvidas, gosto de video game, pintar, desenhar 

e brincar. (Samuka, escola Aquarius, quarto ano) 
 
Eu tenho 12 anos, sou curioso, esperto, gosto de aprender coisas novas, gosto de 

história, este ano aprendi muito sobre história nas aulas de música (Historia indígena 

e Africana), gosto de informática e gosto da praia. (Fabrizio, escola Pegasus, sexto 

ano) 

 

As crianças mencionaram suas atividades escolares e, além disso, revelaram sua 

curiosidade e interesse em aprender coisas novas. A importância da aprendizagem foi 

mencionada diversas vezes em relação às aulas de música, sendo possível perceber que as 

crianças percebem a aprendizagem de forma positiva, valorizando os conhecimentos 

adquiridos. Esse aspecto foi destacado também quando elas imaginaram como seriam suas 
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próprias aulas de música: algumas crianças pensaram também nas formas de potencializar a 

aprendizagem dos seus estudantes.  

Algumas crianças também falaram sobre formas de deixar as aulas mais interessantes, 

para que seus alunos se interessassem e aprendessem, como Naty, que contou que faria aulas 

“bem legais e educativas”; Catatau contou que em suas aulas as crianças iriam “brincando e 

aprendendo”; e também Thay: 

 

Criaria um projeto educativo, mais importante, legal e divertido! E bem interessante 

também, pra que meus alunos se interessassem, aprendessem e gostassem (Thay, 

escola Pegasus, terceiro ano - áudio) 

 

Ao expressarem suas ideias sobre como seriam suas próprias aulas de música, as 

crianças evidenciam o que valorizam nesse processo de aprendizagem. Nesse sentido, é 

interessante notar que elas pensaram em formas de tornar as aulas mais interessantes e 

envolventes para os alunos, com o objetivo de potencializar a aprendizagem. Essas ideias 

mostram que os alunos valorizam ser incentivados a participar ativamente do processo e a se 

envolver com o conteúdo de forma lúdica e prazerosa. Essa abordagem está alinhada com a 

aprendizagem criativa musical, que busca desenvolver habilidades musicais por meio de 

experiências que envolvam os alunos e estimulem sua criatividade. 

Ao analisar as considerações das crianças sobre as aulas e atividades de música, 

percebeu-se que mencionaram o nível de dificuldade das atividades em relação à sua 

aprendizagem. A maioria considerou as aulas fáceis, mas também houve aquelas que 

mencionaram elementos mais difíceis: “(...) tiveram exercícios fáceis e alguns difíceis. Tiveram 

perguntas fáceis e difíceis. (...) (Aquarius, quarto ano). Como discute Craft (2005), é importante 

adotar um ritmo variado e apropriado nas aulas, incentivando a apropriação do conhecimento 

pelos alunos. Quando as atividades são muito difíceis, os alunos podem se sentir desmotivados 

por não conseguirem completá-las, mas quando são muito fáceis, podem perder o interesse. 

Dessa forma, o equilíbrio na dificuldade das atividades pode ajudar a manter o interesse e a 

motivação dos alunos, permitindo que assumam riscos e se engajem em desafios, promovendo 

um ambiente inclusivo, o qual é fundamental para a aprendizagem criativa (CRAFT, 2005).  

Um exemplo disso é a fala de Fabrizio, que destacou o equilíbrio entre dificuldade e 

aprendizado nas atividades de música: 

 

(...) As atividades são pequenas mas te ensinam muito, elas são fáceis mas te fazem 

pensar, elas simplesmente tem um balanço perfeito entre dificuldade e aprendizado. 

(Fabrizio, escola Pegasus, sexto ano)  
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Ao falar sobre as aulas, Fabrizio demonstrou refletir didaticamente sobre elas, 

reconhecendo a importância de equilibrar os elementos que compõem as aulas e atividades. O 

equilíbrio nas aulas é um dos dilemas apresentados por Craft (2008;2010) em relação à 

aprendizagem criativa, principalmente em relação à estrutura e à liberdade no processo de 

ensino e aprendizagem. De acordo com Craft (2008; 2010), buscar o equilíbrio nas aulas é 

fundamental para que as crianças possam desenvolver suas habilidades de forma criativa, 

através da exploração e da experimentação, sem se sentirem limitadas nem confusas. Isso 

porque uma estruturação excessiva pode limitar a agência e as ideias das crianças, enquanto um 

excesso de liberdade pode gerar confusão pela falta de objetivos claros e alcançáveis. O 

planejamento equilibrado pode contribuir para que as crianças se sintam desafiadas a pensar de 

forma criativa e a desenvolver suas habilidades, sem se sentirem sobrecarregadas nem 

desmotivadas, podendo proporcionar um ambiente estimulante e desafiador, que promova o 

engajamento e a motivação das crianças. 

A aprendizagem criativa enfatiza a importância de um processo mais dinâmico, 

interativo e significativo, em que os estudantes são incentivados a explorar ideias de forma 

autônoma e criativa. As falas das crianças revelaram que elas valorizam esses elementos, 

refletindo sobre os aspectos envolvidos na aprendizagem, assim como a dinâmica das aulas, os 

temas abordados, a condução das atividades e o nível de dificuldade proposto. Além disso, o 

aprendizado lúdico e significativo é considerado importante por elas. Quando as crianças 

valorizam o conhecimento adquirido, tornam-se mais confiantes em relação às suas habilidades, 

podendo incentivar a participação e a continuidade do processo de aprendizagem, tornando a 

aprendizagem mais significativa para elas. 

 

5.3. As práticas musicais valorizadas pelas crianças 

 

Seria como as que eu vi, com bastante prática e com histórias sobre música (Dani II, 

escola Aquarius, quinto ano) 

 

Durante a investigação das ideias de música das crianças, foram utilizadas questões 

imaginativas para explorar suas opiniões sobre como conduziriam suas próprias aulas e quais 

atividades incluiriam se fossem professores de música. Essas questões revelaram uma grande 

diversidade de preferências e interesses nas aulas e nas atividades. Um ponto observado nessas 

respostas foi o valor que atribuem à prática musical em sala de aula, como observado na fala 

acima de Dani, e também na de Sophi, que contou que faria suas aulas “Com muita prática” 

(Pegasus, quarto ano). 
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Entre as diversas ideias compartilhadas pelas crianças sobre como gostariam de 

conduzir suas próprias aulas de música, algumas foram mais específicas, incluindo desde os 

assuntos a serem abordados, como “músicas antigas” (Rei Delas), até as atividades propostas, 

como “cantar muito com o violão” (Aninha). É interessante observar que as crianças 

apresentaram uma variedade de ideias para suas aulas de música, demonstrando a valorização 

de diferentes formas de aprendizado, além de evidenciar a curiosidade e o interesse das crianças 

em experimentar novas abordagens e descobrir novas formas de expressão através da música.  

As respostas das crianças sobre como conduziriam suas próprias aulas de música 

revelaram não apenas suas preferências e interesses, mas também indicaram uma abertura para 

a experimentação e a diversificação no processo de aprendizagem. Entre as diversas atividades 

que propuseram, diversas envolveram a prática de instrumentos musicais, como no caso de 

Dani: 

 

Eu faria uma banda. Cada turma seria uma banda, que iriam treinar o ano inteiro e no 

final do ano teria uma apresentação de todas as turmas. Seria muito legal! (Dani, 

escola Aquarius, quarto ano). 

   

Destaca-se a menção feita pela criança sobre a criação de uma banda e sua apresentação 

para todas as turmas. É possível inferir que esse interesse pode ter surgido de suas próprias 

experiências musicais ou da exposição a mídias digitais, já que a criação de bandas ou grupos 

musicais é bastante comum em filmes e séries infantis. Essa reflexão se baseia em pesquisas 

que indicam como as crianças constroem suas ideias de música a partir de suas vivências 

cotidianas e da influência das mídias digitais, como a televisão e a internet, que influenciam 

suas escolhas nas aulas de música, assim como as vivências que levam para elas (BRITO, 2019; 

BEINEKE, 2021; PONSO, 2011; PEDRINI, 2013). Essa relação entre experiências musicais e 

influências midiáticas nas crianças foi observada também nas reflexões do capítulo anterior 

desta pesquisa. 

Além disso, vale destacar a menção de Dani às apresentações para as turmas, já que essa 

dinâmica das aulas de música foi afetada pelo ensino remoto emergencial, que não permitia a 

realização de apresentações na escola. Essa limitação pode ter impactado as aulas de música 

das crianças, uma vez que as apresentações são destacadas por Brito (2019) como sendo 

importantes para elas, enquanto Beineke (2009, 2021) destaca sua relevância para a 

aprendizagem criativa, pois permitem que as crianças expressem suas ideias e construam o 

conhecimento com professores e colegas. Além disso, Beineke (2009) enfatiza que as 

apresentações são momentos em que as crianças podem afirmar suas ideias musicais, reiterando 
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ideias já elaboradas coletivamente com a turma ou introduzindo novas ideias, de forma que se 

pode também refletir sobre as formas como impactaram a formação e atualização de suas ideias 

de música.  

Embora apenas duas crianças tenham mencionado que incluiriam o canto em suas aulas, 

é importante notar que, ao descreverem suas práticas musicais em casa, o canto foi a atividade 

mais mencionada, por oito das vinte crianças que responderam. Mas a atividade que 

manifestaram mais interesse em incluir em suas aulas envolvia o uso de instrumentos musicais. 

Foi observado que somente duas crianças mencionaram tocar instrumentos musicais em casa, 

ressaltando a relevância do acesso aos instrumentos nas aulas de música. Tal acesso possibilita 

a experimentação de diferentes sons e o desenvolvimento de interesses e habilidades musicais, 

especialmente para aqueles que não possuem instrumento em casa.  

De acordo com Pedrini (2013), fica evidente a importância do uso de instrumentos 

musicais para crianças em suas narrativas sobre a aprendizagem musical, já que mostraram um 

forte desejo de aprender a tocar um instrumento e consideraram essa habilidade como um fator 

decisivo para avaliar o conhecimento musical de alguém. Esse resultado está alinhado com 

outras pesquisas, como a de Beineke (2009): o uso de instrumentos despertava o interesse das 

crianças nas aulas de música, valorizando a habilidade de tocar.  

Além disso, tocar um instrumento é visto como um desafio, apresentando um grau de 

dificuldade, questão observada por Brito (2019), que destacou o valor do uso de instrumentos 

para despertar o interesse e a motivação das crianças nos ensaios do coro. A utilização de 

instrumentos durante as aulas de música pode contribuir para o desenvolvimento das 

habilidades técnicas dos alunos, que serão utilizadas em seus processos criativos, uma vez que 

a exploração e a improvisação com instrumentos fazem parte do processo de composição dos 

estudantes, que adaptam suas criações de acordo com suas habilidades e as de seus colegas 

(Beineke, 2009). 

Foi possível observar que as crianças também valorizam as práticas de criação musical, 

como evidenciado nas falas de Emily e Dani, que demonstraram interesse em criar músicas e 

instrumentos musicais: 

 

Iramos criar músicas, iríamos fazer instrumentos iria deixa todos os dias eles 

escolherem uma música para escutar (Emily, escola Pegasus, sexto ano) 

 

(...) Eu faria vários instrumentos diferentes para cada um e cada criança teria sua vez 

de tocar e poderia criar sua própria música. (...) (Dani, escola Aquarius, quarto ano) 
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Emily expressou sua preferência por escolher as músicas que ouviriam durante as aulas 

de música; em outra ocasião, ela destacou novamente a importância que dá às músicas que são 

ouvidas: 

 

Iríamos criar um projeto fazendo música com metade das músicas que escutam, até 

formar uma canção linda (Emily, escola Pegasus, sexto ano) 

 

Silva (2021) destaca a relevância da prática da escuta ativa e reflexiva como atividade 

criativa nas aulas de música. Essa prática permite que os alunos se envolvam de forma ativa 

com a música, desenvolvam habilidades críticas e façam perguntas. A autora também ressalta 

a importância de integrar a música com outras linguagens artísticas, como a dança e as artes 

visuais, a fim de ampliar a expressividade musical das crianças e incentivá-las a explorar novos 

mundos sonoros. Essa abordagem pode auxiliar os alunos a compreender melhor os elementos 

expressivos e materiais da música e se engajar em diversos aspectos da música. A escuta criativa 

ainda pode ser utilizada como ferramenta para promover discussões críticas acerca de questões 

importantes, como discussões sociais, conforme observado na pesquisa de Silva (2021). Com 

isso, a escuta criativa pode ser uma forma significativa de envolver os alunos em tópicos 

relevantes e fornecer um contexto para sua aprendizagem, como propõem os projetos criativo-

musicais desenvolvidos com elas no ano de participação.  

Percebeu-se também que algumas das ideias das crianças sobre suas aulas 

assemelharam-se às atividades e temáticas dos projetos criativos, como no caso de Fabrizio, 

que contou que faria atividades de criar música usando utensílios de casa, proposta essa 

semelhante a uma das atividades do projeto “Nimuê descobre a música popular brasileira”, do 

qual participou durante a pandemia. Isso mostra como atividades que incentivam a criatividade 

e a utilização de materiais acessíveis podem ser eficazes para incentivar o interesse e a 

motivação dos alunos na aprendizagem musical. Além disso, considera-se que essas atividades 

podem fornecer um contexto significativo para a aprendizagem das crianças, permitindo que 

elas explorem diferentes aspectos da música e desenvolvam suas habilidades musicais de forma 

lúdica. 

Em outro momento, ao explicar sua escolha por atividades desse tipo, Fabrizio contou 

que “(...) escolheria elas porque foram divertidas, criativas e fáceis, enquanto ainda ensinando”. 

Essa resposta ressalta a importância da criatividade e da diversão no processo de aprendizagem 

musical, bem como a relevância de atividades imaginativas de composição. Segundo Beineke 

(2021), atividades de composição com propostas imaginativas partem de elementos expressivos 

e envolvem a ludicidade das crianças, estimulando o processo de fazer perguntas e o 
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pensamento criativo. Um outro elemento observado ao contarem sobre como fariam suas aulas 

foi a relação com as diversidades culturais, temática que será discutida na seção seguinte deste 

capítulo.  

Ao perguntar às crianças sobre como gostariam que fossem suas aulas de música, notou-

se que elas valorizaram principalmente as práticas musicais, demonstrando curiosidade e 

interesse em experimentar novas abordagens. É importante destacar que as crianças 

apresentaram uma ampla variedade de ideias sobre o que gostariam de aprender, evidenciando 

que elas valorizam diferentes formas de aprendizado. Oferecer às crianças espaço e tempo para 

exercitar a imaginação, explorar ideias e tomar decisões é crucial na aprendizagem criativa, 

assim como para a tomada de decisões, e ambos podem ser estimulados por meio de diferentes 

práticas, como performance, improvisação, sonorização de histórias, criação de versos e 

canções, apreciação e composição (BEINEKE, 2021). Beineke (2021) ressalta que, ao explorar 

diferentes tipos de atividades de composição e temáticas centrais, é possível ampliar a 

diversidade de experiências musicais das crianças e desenvolver suas habilidades criativas e 

musicais de maneira mais abrangente e diversificada. Isso pode promover um maior 

engajamento nas aulas de música, incentivando o desenvolvimento de sua imaginação e 

criatividade, proporcionando um ambiente propício para a aprendizagem criativa.  

Ao reconhecer as múltiplas perspectivas das crianças sobre a música e o aprendizado 

musical, podemos ajudá-las a desenvolver uma conexão mais profunda e significativa com a 

música. Isso pode incentivar a criatividade, a imaginação e a curiosidade das crianças, 

aumentando sua possibilidade de exploração e experimentação musical. Dessa forma, é possível 

criar um ambiente de aprendizado musical mais enriquecedor e inclusivo, no qual as crianças 

se sintam mais motivadas e engajadas em seu processo de aprendizagem. 

 

5.4. A música como forma de conexão com o mundo 

 

Aprendi os lugares do mundo (...) (Maria, escola Pegasus, sexto ano) 

  

Embora tenha havido ênfase nas aulas e atividades práticas na seção anterior, é 

importante destacar que as crianças também valorizaram os momentos de contextualização das 

aulas, como se nota na fala de Dani II, que descreveu como seriam suas aulas se fosse professora 

de música: “Seria como as que eu vi, com bastante prática e com histórias sobre música” (Dani 

II, Aquarius, quinto ano). Essa valorização da contextualização também foi observada em 
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outras crianças, que também usaram o termo "história" ao descrever como seriam suas próprias 

aulas de música. 

Ao analisar as respostas do questionário, observou-se que quando as crianças se 

referiram à "história da/sobre música" ou mencionaram ter aprendido "sobre" música, estavam 

se referindo aos momentos de contextualização das aulas e atividades, especialmente quando 

estas envolviam as diferentes culturas abordadas. Embora não seja possível afirmar com certeza 

que se referiam exclusivamente aos projetos criativo-musicais, ficou evidente que muitas delas 

estavam conectadas aos assuntos abordados por eles. Os projetos em questão buscaram 

proporcionar uma compreensão ampla e contextualizada das diversas culturas musicais 

brasileiras e de outras partes do mundo, incluindo informações sobre suas histórias, elementos 

culturais, sociais, políticos e instrumentos musicais. Além disso, as discussões críticas das 

temáticas abordadas também integraram esses projetos. 

Como foram criados para o ensino remoto emergencial, os projetos precisaram adaptar-

se às limitações de compartilhamento de informações, tanto no formato impresso quanto online. 

Essas limitações incluíram a falta de acesso à internet em algumas áreas e a necessidade de 

priorizar recursos que não demandassem muitos dados de internet, como textos e áudios. Como 

resultado, os projetos, que já partiam da proposta de promover discussões amplas e 

contextualizadas sobre as temáticas, incluíram grande quantidade de informações escritas e/ou 

através de podcasts. O projeto “Trilhas” é um exemplo disso, que disponibilizou os episódios 

através de um site na plataforma Wix, como ilustrado na figura 21: 

 

Figura 21 - Página do projeto Trilhas, capítulo 4, intitulado "Um jogo chamado Jongo". 
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Fonte: Site do projeto na plataforma Wix. 

 

Nota-se que embora os episódios do projeto "Trilhas" contivessem diversas imagens, 

vídeos e áudios para ilustrar as culturas musicais abordadas, ainda assim houve uma grande 

ênfase na inclusão de informações escritas sobre as origens, costumes e práticas dessas culturas. 

Essa abordagem proporcionou às crianças uma compreensão mais profunda e significativa das 

temáticas abordadas, como foi evidenciado em suas respostas ao questionário. Além disso, a 

presença de tantas informações escritas, ou através de podcasts, pode ter contribuído para 

conectar as crianças com a história dessas músicas e culturas e, consequentemente, para o uso 

do termo “história” de/sobre música.  

Através das falas das crianças, observou-se que as temáticas que abordaram as 

diversidades culturais foram predominantes nas aulas de música; muitas crianças mencionaram 

essa questão ao falarem sobre o que aprenderam, como evidenciado nas falas de Jão, que contou 

ter estudado sobre “músicas de fora” e sobre as “diversidades da música”. Das vinte respostas 

recebidas a essa questão, quatorze mencionaram elementos relacionados à diversidade cultural, 

o que demonstra a importância dada ao tema nas aulas de música. Entre os elementos 
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mencionados, houve menções a culturas e países específicos, assim como instrumentos 

musicais dessas culturas. 

Observou-se que os assuntos mencionados por elas estavam ligados às temáticas dos 

projetos criativo-musicais, observando-se que falaram não apenas sobre música, mas também 

sobre questões mais amplas abordadas por eles. Um exemplo disso é Ju, que contou ter estudado 

"sobre a África", não apenas sobre suas músicas; e no caso de Catatau, que contou ter conhecido 

a "influência africana na música". Destaca-se que Catatau teve as aulas com o projeto Trilhas, 

o qual focalizou essa contextualização mais ampla com as músicas e culturas africanas e afro-

brasileiras, introduzindo manifestações atuais no Brasil que ressignificam a produção cultural 

de seus antepassados.  

Beineke (2021) enfatiza que cada projeto criativo-musical pode trazer diversas 

possibilidades e maneiras pelas quais as pessoas se conectam com o mundo e suas músicas, em 

diferentes contextos socioculturais. As crianças participantes da pesquisa demonstraram forte 

interesse em se conectar com diferentes culturas musicais, valorizando a diversidade e a 

pluralidade musical. Essa valorização foi observada quando as crianças descreveram como 

conduziriam suas próprias aulas se fossem professoras, como no caso de Dani II, que enfatizou 

a escolha de atividades musicais que “contassem uma história sobre a Mbira”, um instrumento 

africano utilizado no contexto do projeto "Trilhas", com o qual ela teve as atividades de música.  

Outras crianças também falaram sobre diversidades culturais ao contarem sobre como 

fariam suas aulas e atividades de música, referindo-se a essa questão de forma mais ampla, 

como no caso de Mariah, que contou que faria atividades para “aprender os países e a cultura 

musical deles”, e também Maria, que contou que iria mostrar músicas e “lugares do mundo” 

para seus alunos. É importante destacar que as crianças não apenas mencionaram a ideia de 

fazer músicas de outros países, mas também demonstraram que ensinariam sobre suas culturas. 

Isso reflete que, para as crianças, as aulas de música vão além da prática musical e incluem a 

contextualização e a conexão com conhecimentos mais amplos. Percebe-se que essa abordagem 

dos projetos criativo-musicais proporcionou às crianças essa conexão com outros saberes 

culturais ao redor do mundo. 

Maria contou ter aprendido “os lugares do mundo”, e sua fala sugere que as atividades 

de contextualização das aulas de música a conectaram a diferentes lugares e lhe permitiram 

conhecer outras culturas. Essa sensação de imersão em outras realidades também é evidenciada 

em outra declaração da criança, na qual ela afirma ter "conhecido outros lugares". 
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As falas das crianças destacam a importância da contextualização sobre a diversidade 

cultural e musical para tornar a aprendizagem musical mais significativa e conectada com o 

mundo; as aulas e atividades contextualizadas despertaram a curiosidade das crianças sobre o 

mundo e evidenciaram o impacto que um ensino contextualizado pode ter na formação de 

jovens estudantes. Essa questão se conecta á proposição de Beineke (2021) de criar projetos 

criativos com contexto musical mais amplo, de forma a torná-los mais relevantes e 

significativos para as crianças. 

Ao falarem sobre o que gostaram nas aulas, muitas crianças mencionaram as 

diversidades culturais abordadas: Aninha mencionou ter gostando muito do "passaporte", 

material utilizado pela professora no projeto "Trilhas", que consistia num mapa do mundo, onde 

as crianças pintavam os países que conheciam durante as aulas, buscando uma aproximação 

com esses lugares e suas culturas.  

Embora não seja possível estabelecer uma relação direta, é importante destacar que o 

projeto "Trilhas" incluiu atividades de dança e movimentos corporais em suas atividades 

musicais. Isso pode ter contribuído para aproximar as crianças das temáticas abordadas, uma 

vez que a inclusão da dança nas aulas de música pode aumentar a conexão das crianças com 

outras culturas, como enfatizado por Anders (2014). Portanto, pode-se refletir sobre como essa 

abordagem pode ter contribuído para a assimilação e a compreensão das diferentes culturas 

musicais trabalhadas no projeto. 

O projeto Trilhas tinha como objetivo valorizar a diversidade musical e cultural 

brasileira e africana, assim como a presença negra tanto no passado quanto na atualidade, 

introduzindo manifestações atuais que ressignificam a produção cultural e a memória de seus 

antepassados, além de problematizar questões como o racismo e o preconceito contra as 

mulheres. Dessa forma, o projeto Trilhas proporcionou um ambiente rico em contextualização 

e abordagens críticas, alinhado ao compromisso com a Educação das Relações Étnico-Raciais 

(ERER). O projeto "Nimuê descobre a música popular brasileira" também adotou uma 

abordagem crítica ao contextualizar as temáticas dos episódios, incluindo discussões sobre o 

racismo e questões de gênero a partir das histórias e artistas apresentados. O impacto dessa 

abordagem pode ser observado na fala de algumas crianças, como Naty, que contou ter 

aprendido sobre “consciência negra”, e também Mariah: “Eu aprendi que não devemos julgar 

alguém pela cor e nem pelo país” (Mariah, Lyra, quarto ano). 

Destaca-se a importância dessas discussões interconectadas e amplas para construir uma 

consciência crítica e reflexiva sobre as questões sociais e culturais presentes na sociedade. De 
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acordo com Beineke (2021), a aprendizagem musical pode ser considerada um espaço de 

encontro de músicas, saberes e culturas, capaz de ampliar a visão de mundo e confrontar 

interesses, estimulando o pensamento de possibilidades, principalmente quando em contato 

com outras culturas musicais, em relações interculturais comprometidas com a justiça social.  

Assim, pode-se considerar que, ao incluir as diversidades culturais nas aulas de música, 

é possível criar um ambiente de aprendizagem mais inclusivo e que promova o respeito à 

diversidade não só dentro da sala de aula, mas também fora dela, ampliando a visão de mundo 

dos alunos. Além disso, conhecer e apreciar outras culturas musicais pode ser enriquecedor 

tanto do ponto de vista artístico quanto do humano, pois promove a compreensão e o respeito 

entre diferentes povos e culturas. Essa abordagem também estimula o pensamento crítico e 

reflexivo, fomentando o desenvolvimento da aprendizagem criativa. 

Dessa forma, destaca-se a importância do ensino de música contextualizado e como isso 

pode ser alcançado em diferentes contextos de ensino, incluindo o ensino remoto emergencial. 

Observou-se também a importância de discutir questões históricas, culturais e sociais nas aulas 

de música, a fim de promover uma compreensão mais profunda e significativa das práticas 

musicais abordadas. Além disso, a inclusão dessas informações pode beneficiar não apenas o 

aprendizado musical das crianças, mas também sua compreensão e apreciação das diferentes 

culturas musicais, promovendo uma educação mais inclusiva e ampliando a visão de mundo 

dos alunos, promovendo o respeito às diferenças e fomentando o desenvolvimento da 

aprendizagem criativa.  

Como a escola reflete e reproduz as normas, os valores e as desigualdades da sociedade 

na qual está inserida, ela pode ser também um espaço para promover mudanças sociais 

significativas, por meio de uma educação crítica e reflexiva que questione os padrões de 

pensamento e comportamento que sustentam as desigualdades e injustiças sociais, promovendo 

a inclusão e a diversidade. Dessa forma, a aula de música pode ser uma ferramenta valiosa para 

promover uma aprendizagem mais significativa e engajadora.  

Considera-se que a inclusão das diversidades culturais nas aulas de música estimula a 

aprendizagem criativa ao ampliar as possibilidades de criação e experimentação dos alunos, que 

são essenciais para experimentar e explorar novas ideias, conceitos e práticas. Além disso, essa 

abordagem também promove um ambiente mais acolhedor e inclusivo na sala de aula, 

incentivando a participação e o engajamento dos alunos. Essa inclusão pode promover 

discussões contextualizadas e significantes, estimulando o pensamento crítico e reflexivo, os 

quais são fundamentais para a abordagem da aprendizagem criativa. 
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Ao analisar as falas das crianças no questionário, evidenciou-se ser fundamental que 

sejam criados espaços para que as crianças possam se expressar e compartilhar suas ideias e 

percepções sobre as aulas de música, de forma a promover uma participação mais ativa e 

engajada na aprendizagem musical. Ao levar em consideração a perspectiva das crianças, as 

escolas e professores podem fornecer um ambiente de aprendizagem mais significativo e 

motivador, o que pode aumentar o interesse e o envolvimento das crianças nas aulas e em suas 

práticas musicais.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Com base nas pesquisas desenvolvidas no campo da aprendizagem criativa, este 

trabalho foi realizado com o objetivo de investigar as ideias de música das crianças mobilizadas 

em projetos criativo-musicais desenvolvidos durante a pandemia de COVID-19. Agora, ao final 

da pesquisa, concluo que conhecer essas ideias de música das crianças e sua relação com a 

aprendizagem musical pode contribuir significativamente para elaborar propostas que sejam 

mais significativas para elas, relacionadas com sua vivência e com sua realidade. 

Buscando aprofundar o conhecimento em relação às pesquisas que abordam a 

aprendizagem criativa e as ideias de música das crianças, apresentei no primeiro capítulo a 

fundamentação teórica necessária para discutir a temática. Buscando compreender como as 

pesquisas que focalizam as práticas criativas têm sido realizadas em contextos nacionais, 

realizei também levantamento bibliográfico em seis dos principais periódicos nacionais de 

música, o qual evidenciou o potencial dessas pesquisas, assim como o espaço que há para 

realizar mais pesquisas com crianças em relação às práticas criativas na educação musical.  

Para lidar com os desafios impostos pela pandemia, foi preciso considerar como as 

pesquisas com crianças estavam sendo realizadas naquele período, de forma que, ainda no 

primeiro capítulo, discuti algumas das pesquisas realizadas durante a pandemia. Dessa forma, 

identifiquei o potencial das ferramentas online para coletar dados de forma segura e eficiente, 

o que me levou a optar pelo uso de um questionário online para realizar a pesquisa com as 

crianças.  

No segundo capítulo, descrevi os caminhos teórico-metodológicos da pesquisa online, 

incluindo o desenvolvimento do questionário e os processos colaborativos de revisão. Discuti 

também os desafios que o contexto de ensino remoto emergencial e o isolamento social me 

impuseram para conduzir a pesquisa, como a dificuldade para obter respostas ao questionário. 

Destaco que, durante a revisão colaborativa com as professoras, identificamos algumas 

questões relacionadas à compreensão das crianças, em contraste com a clareza percebida pelas 

professoras. Um exemplo disso foi o uso do termo "projeto" para se referir às aulas realizadas 

com nomes específicos. Embora a pesquisadora e as professoras tivessem uma compreensão 

clara desse termo, ao analisar as respostas das crianças à pergunta que utilizava esse termo, 

percebemos que elas não compreendiam essas aulas como um "projeto", resultando em 

respostas que se distanciavam da pergunta. Dessa forma, considero que a realização da revisão 
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colaborativa do questionário poderia ter sido potencializada através da realização com o 

público-alvo, neste caso crianças. 

Ao iniciar a análise, no terceiro capítulo do trabalho, tornaram-se evidentes as limitações 

do uso de questionários online para pesquisar com crianças, como a impossibilidade de observar 

sua expressão facial e tom de voz, assim como de estabelecer um diálogo contínuo a partir de 

suas falas. Dessa forma, sentiu-se que algumas questões ficaram em aberto em relação ao 

significado de algumas falas das crianças, como o exemplo de Samuka, onde não foi possível 

identificar o que considera “música de verdade”. No entanto, a ferramenta possibilitou alcançar 

as crianças num momento em que não era possível o contato presencial, possibilitando conhecer 

algumas das formas como vivenciaram as aulas de música durante o ensino remoto emergencial 

e as práticas musicais de seu dia a dia. Os dados discutidos no terceiro capítulo evidenciaram 

algumas questões relevantes: como as formas como o contexto de pandemia afetou as aulas de 

música e o fazer musical cotidiano, o impacto no fazer musical social, seus interesses musicais, 

e também as formas como suas vivências musicais estavam significativamente conectadas a 

aparelhos e mídias digitais. Dessa forma, discutiu-se também a conexão entre mídias digitais e 

as vivências musicais das crianças, pois como evidenciado por outras pesquisas, as mídias 

influenciam suas vivências e preferências musicais e também suas ideias de música.  

Considerando a forte influência das mídias digitais nas vivências musicais cotidianas 

das crianças, foi possível discutir a importância da educação musical para desenvolver um olhar 

crítico e reflexivo sobre as diferentes músicas e gêneros musicais às quais têm acesso através 

desses meios, podendo ampliar os conhecimentos que adquirem por seu intermédio. Isso pode 

contribuir para um repertório musical mais diversificado, que também considere os interesses 

musicais das crianças, ampliando as discussões musicais, culturais e sociais acerca das músicas 

que ouvem no seu dia a dia. Além disso, valorizar os interesses musicais das crianças nas aulas 

é essencial para promover a aprendizagem musical criativa, como Jeffrey (2006) destaca: a 

valorização dos interesses imediatos dos estudantes torna a aula mais relevante para eles, 

fomentando a apropriação do conhecimento e o controle sobre seu processo de aprendizagem. 

A inclusão desses interesses também cria um ambiente de aprendizagem mais inclusivo, que 

estimula a criatividade e a aprendizagem criativa (CRAFT, 2003). Os dados obtidos no presente 

estudo também forneceram informações valiosas sobre como as crianças se relacionam com a 

música no seu cotidiano e nas aulas de música, permitindo conhecer suas ideias musicais através 

dos projetos criativo-musicais desenvolvidos durante a pandemia.  
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No quinto capítulo, essas ideias foram discutidas em quatro temas principais: a) as ideias 

das crianças sobre as aulas de música; b) a aprendizagem musical para as crianças; c) as práticas 

musicais valorizadas pelas crianças; e d) a importância atribuída às práticas musicais 

contextualizadas e interconectadas. Ao analisar as falas das crianças sobre as aulas de música, 

foi possível observar que elas valorizam a diversão, a ludicidade e a brincadeira nas aulas, 

elementos que consideraram conectados à aprendizagem, como destacaram em suas falas. 

Pôde-se observar também a importância que atribuem às professoras para a qualidade das aulas. 

Algumas reflexões foram levantadas ao analisar os aspectos de que não gostaram nas aulas, ou 

que gostariam de mudar. Uma dessas questões foi o fato de que nem todas as crianças apreciam 

todas as formas de prática musical, podendo-se discutir o potencial de proporcionar múltiplas 

práticas musicais e formas diversas de participação nas aulas para engajá-las e motivá-las. Além 

disso, notou-se que algumas crianças revelaram cansaço em aulas e atividades em formato 

apropriado ao contexto de pandemia, como as atividades "no papel" ou online, algumas 

relatando um “estranhamento” principalmente no início da transição para o ensino remoto 

emergencial.  

Foi possível observar também um distanciamento entre as músicas que as crianças 

ouviam em seu cotidiano e as músicas que foram trabalhadas nas aulas: uma das crianças contou 

que gostaria de fazer aulas com músicas mais atualizadas, enquanto outras falaram ter interesse 

em incluir nas aulas as músicas que ouvem, ao falarem sobre como fariam suas aulas se fossem 

professoras. Dessa forma, as ideias das crianças sobre as aulas de música evidenciam que elas 

valorizam as aulas de música como um espaço de diversão e aprendizagem, indicando também 

os elementos que consideram importantes nas aulas e os elementos que gostariam de mudar. 

Essas questões evidenciam a importância de conhecer as ideias de música das crianças, 

porquanto permitem refletir sobre formas de potencializar sua aprendizagem, tornando as aulas 

mais significativas e relevantes para elas.  

 Foram observadas também as formas como as crianças compreendem e valorizam a 

aprendizagem, pois as conectaram a elementos como diversão e interesse. Notou-se ainda que 

elas observam e refletem sobre os elementos envolvidos nas aulas, como as temáticas 

abordadas, as atividades, o papel das professoras e os níveis de dificuldade das atividades. Ao 

descreverem como conduziriam suas próprias aulas, as crianças apresentaram ideias para 

potencializar a aprendizagem de seus alunos, como tornar as aulas interessantes, importantes e 

divertidas, ou ir "brincando e aprendendo". Essas reflexões evidenciam que a percepção delas 
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é positiva a respeito da aprendizagem, valorizando os conhecimentos adquiridos, assim como a 

aprendizagem lúdica e significativa. 

Ao compartilharem suas ideias sobre atividades que gostariam de incluir em suas aulas 

de música, as crianças demonstraram grande variedade de interesses, desde diferentes temas até 

diversas formas de práticas musicais. Isso evidencia sua curiosidade e interesse por diferentes 

abordagens e práticas musicais nas aulas, indicando que valorizam a diversidade de formas de 

aprender. Além disso, observou-se que elas valorizam a prática musical em si, com ampla gama 

de atividades, incluindo ouvir música, formar bandas, cantar, compor músicas e tocar 

instrumentos. Com base em suas falas, discutiu-se a importância que elas atribuem ao uso de 

instrumentos nas aulas, o que também é evidenciado em outras pesquisas realizadas com 

crianças, e ainda o potencial de atividades de escuta criativa.  

Uma das principais questões observadas foi o valor que as crianças atribuem às aulas e 

atividades com propostas contextualizadas e amplas, conectadas com elementos culturais e 

sociais das práticas musicais abordadas. Ao refletirem sobre as aulas desenvolvidas nos projetos 

criativo-musicais, que tinham essas propostas contextualizadas, ficou evidente que as crianças 

valorizam tais abordagens. Durante suas falas, utilizaram termos como “história de/sobre 

música”, o que foi identificado como resultado dessas amplas contextualizações, que 

dialogaram com questões culturais e sociais. As temáticas culturais também foram bastante 

mencionadas quando discutiram como fariam suas próprias aulas: suas falas evidenciaram que 

essa característica dos projetos as aproximou das culturas que foram trabalhadas musicalmente 

nos projetos, fazendo-as sentir-se como se tivessem conhecido “outros lugares do mundo” por 

meio das aulas de música, conectando-as a esse conhecimento de forma significativa. 

Além disso, a abordagem com propostas contextualizadas tem um grande potencial para 

discussões críticas e reflexivas sobre questões sociais mais amplas. As crianças relataram ter 

aprendido sobre o mundo, sobre consciência negra e a não julgar as pessoas pela cor. Dessa 

forma, podemos destacar a importância de abordagens que incluam a diversidade musical e 

cultural, a fim de tornar a aprendizagem musical mais significativa, conectada ao mundo e à 

vivência diária das crianças, podendo contribuir para formar jovens mais críticos, reflexivos e 

respeitosos em relação à diversidade cultural no mundo. 

Os resultados desta pesquisa mostram a importância de investigar as ideias de música 

das crianças, podendo fomentar reflexões interessantes para planejar e desenvolver as aulas, 

pois seu envolvimento ativo e participativo na construção do conhecimento nas aulas pode ser 

valioso. Considera-se também que valorizar as perspectivas e vivências dos alunos pode 
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promover uma aprendizagem mais significativa e conectada com o mundo circundante. Além 

disso, as reflexões que tiveram origem nas falas das crianças indicam a relevância de fomentar 

um ambiente de aprendizado que seja crítico, reflexivo e respeitoso com a diversidade cultural 

e musical, possibilitando a formação de jovens mais conscientes e abertos às diferenças. Com 

isso, é possível promover uma aprendizagem mais ampla e criativa, capaz de promover a 

apropriação do conhecimento e a aprendizagem musical criativa. 
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